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Cumpre, outrosim, achar- se instruido na
Iogica an tes por exemplos que preceito ;
adquirindo, ao mesmo tempo, antes como
recreaçüo que como tarefa, os elementos da
musica e do desenho. As im que a univer-ida­
de não carece de occupar terreno differente do
occupado pela escola elementar. E uem o
póde; visto corno a instrucção que acabo de
esboçar, abrange todos o generos de conhe·
cimentos reaes e de actividade mental pos­
siveis ao homem. »

O principio posilivo, que pretende e tender
á escola a in trucção encyclopedica, ampliai-a,
como base, como estofo commum á educação
da inteJligencia humana, a todas as camadas
sociaes, é incomparavelmente mais exequivel
do que os pr grammas escolares actualmente
pra ticados eutre nós. ln inuar, pelos 11Iethodos
objectivos, no espirito da creança as noções
rudimentnres da sciencia da realidade, ino­
cu�ar-�he na intelligencia o habito de observar
e experimentar, é infinitamente menos ar­
duo que marteHar-lhe na cabeça, por meio
de noções abstractas e verbaes, o cathecismo,
a grammatica e a taboada. Num caso tra ta -se
apenas de encaminhar suavemente a natureza;
no outro, de contrariai-a sy tematica e bru­
talmente. «Metade do tempo que empregam
os methodos do ramerrão em inspirar ao maior
numero das creanças o horror da sciencia, é
quanto bastarin para proporcionar a todos urna
instrucção primaria encyclopedica. Nada
obsta que se conden em num opusculo, menos
volumoso que o conjuncto do cathecismo com
a historia sagrada, as coisas essenciaes em
cada ramo do saber po itivo. )} (i) Outra au­
toridade, das mai modernas, e das de mais
respeitnda profisciencia, reconhece, aliás sem
pertencer á escola positiva, que« ha meio de
proporcionar e adaptar todos os conhecimentos
lÍ intelligencia dos alumnos de dez a duze
annos. » (2)

De certo os incapazes, pelos habito da ua
ed uca~ão, de perceber que a instrucção in­
tegral não tem pur fim armazenar no espirito
do ai umno um arsenal de noções avulsas,
accumuladas na memoria como o artigos
de uma encyclopedia, mas desenvolveI' har­
monicamente' pell! sua gradação natural,
todas a faculdades e energias humanas, con·
demnadas pelos methodos actuaes a eterno
Jethnrgo,. têm razão, consi deradas as coisas
pelo seu prirma, de motejar, e ela si ficar de
pretencioso, chimerico, irrealisavel o pro­
gram mn da reforma. Si já tão gravosos são
para n intelligencia infantil o programmas
tradicionaes I Quando estes, na sua formula pri·
mitiva, inalteravel, de - ler, e crever, contar
e resar - não inspiram á maioria das creanças
senão medo, enfado, canceira e desalento,­
que sern, si o ampliarmo ,~ao ponto de com·
prehenderem no dominio -da escola commum
a substnncin e sencial do saber humano 't

Rematado engano é, pOI'éIO, acreditar que
o nosso intento ejll introduzir o novo pro·

(i) M,SYE": Op. cil" pago 24.
(2) F"R~"EI1IL: RiJ{orllle de /'8Ilseil/'I. ptlbl., pago lOS.
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gramma por uma e pecie de encherto no
programmas antigos. O mal é intrinseco á
natureza de tes, ao seu espiriLo, á sua orien·
tação, aos seus processos. O que, portanto,
cumpre, é repudiar absolutamente o que
existe, e reorganisar inteiramente de novo o
programma escolar, tendo por norma esta lei
uprema: conformal·o com as exigencias da

evolução, observar a ordem natural, que os
actu;aes pro.q1'ammas invertem. «Queixam-se
mUItas veze paes e mestre da preguiça e
má vontade dos meninos. Ma dos mestres e
paes é toda a culpa, ou antes dos seus methodos.
Educadores ha, que acham meio de de,gostar
os mais bem dotados nlumnos, como ha ca·
valleiroR que têm o dom de avesar a rebe]]ões
os melhores animaes. Lendas religio as ou
mystica , entidades metapbysica , a gramma·
tica, a sophisitica e a eri tica, envoltas em
nescio c prlltencioso palavreado, não convêm á
infancia, faminta de saber positivo. Todos
esses objectos, que não correspondem a uma
necessidade immediata, são a morte da intel­
Iigencia. A infancia seria grata a quem Ibe
tritul'a se a tarefn da sua instrucção. A verdade
é singella; nad3 nos inhibe de exprimil-a
singelamente, pondo-a ao alcance de todos os
entendimentos. ão!la creanças preguiçosas.
ApaLhia é, pouco mois ou menos, synonimo
de doença. O menino sadio esgota a sua
actividade toda; não a consagrando ao e todo,
vae dissipaI-a em coisas que mais o atlraim;
~ essas coi as são sempre as que e conformam
á evolução notural. Regulando as no sas
exigencias pela evolução, não encontraremos
meninos madraços. » (i)

Qual será, porém, o cur o natural da edu­
cação evolutiva 't Oque o principio anthropo~

logico nos e lá indicando; o que re uHa da his·
toria do desenvolvimento do homem na su­
perticie da terra, Demonstra-se a perfeita ra·
cionalidade desse criterio, applicado á edu·
cação scientifica do homem, pela identidade
exacta en tre a progressão que seguem as facul­
dades humanas no desenvolvimento natural,
biologico, espontaneo do individuo e da es­
pecie.

A primeira necessidade experimentada, na
infancia do individuo e na da humanidade, é
a da mais plena satisfação da vida phy ica.
A par das fnncções nt!.trilivas, o appetite do
movimento, a mais invencivel tendencia á
actividade corporea dominam o homem nesse
periodo da vida. D'ahi a importancia funda·
mental da gymnastica, dn musica, do canto, no
programma escolar. Actividade intelligen­
temente regulada, metbodisada, fecundnda
pelo exercicio geral e barmonico do orgãos do
movimento e do apparelho vocol: eis o pri­
meiro dever da escola para com a infanci!l,
:I homenagem mais elementor rendida ao
direitos da natureza na con tiLuição normlll
do ho'mem.

Simultaneamente com a gymnnstica, que
deve acompanhar, desde a escola primaria, a

(i) CH. ;\I'SM"": PrÍllcipes sociologiques (Paris, li)
pags. 2.59-261.
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educacão em todo o eu cur o, impõe-so:.í es­
1'01:1 :J 'necessidade ele educar :lS facolduàes de
úu ervação, qoe raiam no o-pil'ilo da cl'eança
com o primoi 1'0 despon tal' da intelligencia.
J:í o dis o um eSlJl'iptol' emin!lnte ne les as­
sumpto: • O menino é a corio idade om
pe oa. Pode-se definir a infuncia-uma huma­
nidado gem experiencia, avidn de conbecer, e
in.tl'Uil'-se., (1) ln Lioclivamcnle ob erl'adora,
n creançtl 6 systemalicamente contrariada llO
de-envolvimento dessas aptidues pelos me­
thodo e progrnmmns em vigor, que, entre
essa in aciavel sôde natural de sciencia e n
realidado Jue n chama, e a lem de sn\isfazer,
interpõe o formali mo de um ensino m ra­
mente verbalista, • A t)'rannia do phraseado"
como lhe chtlmou lluxley (2), que reino. oue­
ranamente sobre n rotina escolar, occultn no
menino o' e • mundo dos faclos, quase es­
tende pm'n além do mundo das pnlavl'a -, (3);
habiton-o • n conbeccr unicnmenle os livro",
que pnl'a olle f1cDm sendo mais rene do qoe a
Tlnlure7.:l.' (4)

Mas não foi londo, qoe a hnmanidade co­
meçou n orientar- e no meio do uni I',lJfSO ;
nem é deci frando caractere ,syllabDs, nome'
e phra'ses que o menino 50 ha de pôr nessa
rommullicaç30 directa com n nalUl'Oza, de quo
dependo todo o conhecimento, toda a iu trucção
real. Ob ervando immediatamente :JS coi'ns,
exercendo-se em ver, cm discernir n fónnas,
em l"'aliar a relatividad" dns distancias o das
ex.tensões, 001 npnnhar os sons, em lhes dis­
criminnl' a intensidade, o timbre, a direcção,
a procedencia, om apreciar pelo tacto a super­
ncies, em dilI'el'ençar a sensações do paladnl'
c do olfa to, 6 qUl se ncccnderii, se apurará,
.0 nclivilrá na infan iJ o inslinclo di) obser­
ynç!io, orig m d toda a ncli,idade intclleclual
e alimento de todo o nmor do estudo no homem.
• E' pelo' senlidos que o moniuo tem a pri­
meira noç}o dos phenomenos exteriore ; é
por elle , pois, que se ha do encelnr a educação
racional: o seu methodico empr go C:lI1SlilUe
o primeiro modo de oxplorn ào scientif1ca : ti
observa ão .• (5) O primeiro pa so, portan to,
no cultiVO do entendimento, é o cultivo dos
,entidos, que con 'tHo propriamenle a licão
de r.oisas. •

A leilura o a o cripta formam o primeiro
stadiu do ensiuo, nos programma cm vugn.

Ora, o homem escreveu, está clnl'o, anles de
ler, A leitura pre uppõe nece.sariamcnle a es­

I'ipla. HII, porém, uma ncqllisir30, que, nn
rdem do de envolvimento humano, precedeu

n leiturn : é n imitaçiio plusticn e grapLJica das
fÓl'll1ns, Já na edade de pedr'a o homem debuxa­
va fórma auimnes, representan pindure cn­
mente's ennsde cnçn. Tudo, porém, demou tra
que elle :Jiõlda não adquirira n arlede f1xar,
o trnn'milliro p2n amentos peln escripla. A
me ma ,cripllll'a primilivn, pLUtlmenle ideo-

(i I CII. MIS.IlBn: j\[(; II, 511" /) ..,;f. lh /iI'tli, , p3g, i6.

(9) IlU'L&r: L?; ~r'rllcrs IWlul'~llts, Pl'g. 8t.
(3) Ib., p3g, 'o.
(I.. lb" pag, 8~,

(5) PAUl, RODlN: Op, cil., pag, ~i ,

graphica, repre$ent'lDdo idén" ab tractas por
meio de imagens ensi,eis, pl'esuppunha a
arte de figurar:Js fórmas vi iveis das coisas.
Do ideographismo puro pas ou a humanidade,
por uma escala de lransições immensas, á es­
cripla phonelica, á escripta syll,ibica, até
chegar, emf1m, á escript:J alpbabel.icn, ultilUn
expressão de um 10nO'o progresso. Na pro­
gress30 nnlural, portanto, o desenho l1a de
preceder a escripla. Dominada pelo gr.l1io dn
curiosidade, a crennça n30 o é meuos pelo
genio da imitnç50. Todos os menino' desenham,
por um nalural pendor dos mais energicos
insLinctos dessa idade, l\1odelnr fórmas, e
debuxal' imngon : eis n primêira e a mais
guru I expressão da capacidade creadol'n na,
gurações nascentes. Cnhe, pois, ao de5enho, no
programmn escolar, precedencia á escl'ipta,
cojo ensino facilita, e prepara, Racional­
menta, naturalmente, :í leilura nnlecede a
uscl'i pta, e á, escri ptn o de en ho e a modelação­
Estes Cjuadrnm ao mais verdes anno da in­
fancin ; no passo que é verdadeira barbaria o
cnsinar a ler e escrever nnles de certa idade.
• Releva que os menino. conheçam a exis­
tencin, n morphologiu das coi ':JS c oralmente
o ou nome, nntes de estudarem a figum dos
termos e siguaos que (ixnm a noção dellas, •
(1)

A idéa do numero é oulro, d'entre os pri­
meiros elem~lDtos da educação positiva, • Apro­
fundando a observação, descobre-se que o
c-nlculo, um calculo rudimentar, é anlerior a
todo o progre so, • Essa noção, qur., mais ou
menos acnnhada, se encontra no seio das racas
U1bis selvagen , o pnrece exi"tir at' entre ani­
maes, • -6 a primeira ncquisição scientifica da
humanidade,» '(2) O c'i1clllo vem a ser, por­
tanto, um dos elemento fllndamenlae na
organizaç30 do pro~rnmmn cscú/tU; não,
porém, - e esla difrerença representa um
nbysmo-nào o calculo abstracto, como hoje se
pratica nas classes mais elementares, -mas o
calculo ensinado exclu'ivamente por meio de
combinu('ões e npplicações c nCl'elas, .

Si ncre ceularmos o onsino, sem pro COIl­
c1'etisaclo, do idiomn voruaculo, a cullLlrn do
sentimenlo moral e a sciencia elemeular, esta­
I'à completa a mis 30 da escola, tal Cjunl a na­
tureZ:l n revela,

A justificação dn reforma, contrn os precon­
ceitos que pullulull1 entre nós, exige que nos
demoremo cm eada um desses lopic6s,

g 1

D" eclucarãu 11 /Iusica

Monlaigne encerrou 01]) poucas palanas °
ideal da educação humann, Quando escl'el"eu:

'. Cc n'esl pas une fl1ne, cc n'est pas un corp
qu'on dre se c'est 1111 homme, ii n'en faut pas
faire ii d ux. Et comme di! Platon, ii ne
faut pas dresser I'un sans I'autre, m~j le'

(l) Cu, RODlx : L"llsli', cl ('edil;., ]lag, 2 •

(2) CIl. ~IJSYEn : Prill~jp 's soc'O!OgiqlICS, pag. 257.
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cOlll1uil'e "galument, comlTIe une eouple de che­
vnux nttelez it meme timono • (I) .

Nestas palavra~, como na imagem da educa­
ção perfeita delineada na pagina da obra
e pantosa de Rabelai , irradin o genio da an­
üga civili.ação grc"'a, De.envolvida primiti­
vamente em Creta c E~partn, n arte gymnas·
tica encontrou nlnis tarde o seu mais devotndo
cullo no seio da republica allJon iell5e, anele
contl'ibuiu poderosnmenle para fner ela popu­
lação da Jonia européa n mais pura represen­
tação dn' brilhante: e vigoro as qualidades
do caracter. hellcnico, De do tempos mui
remoto o desenvolvimento intelligonte do
corpo era tido, em toda a Grecin, como um do
elementos essenciae de toda a educação libe­
raI. (2)

Antes do Irogresso incrivelmente ra­
pido em todas <IS espheras, a cujo principio se
1ig-a o nome de Pericles, quando quasi toda a
educação corria« ii merce dn pratica imme·
thodica da vida " da influencia das relnções
domesticas o sociae~, a gymua tica, reunida á
musica e a certa arles elementares, compu­
Ilha a base impr~terivel da cultura popu­
lar. (3)

• Os gr'l'gos., diz um grando historiador
germanico, «não concebiam espirita são em
corpo nl'ermi '0, alma serena sob um
envolucro dese.Limado e lerdo. A ttlrlJfa da
ellucncão entre os hellenos consistia no justo
equiliJJrio das for as e. piJ'ilnaes e phYõicas,
no desenrolvimento harmonico de touas as
facnIdades e impulsos naturaes. D'ahi uma
vigoro!'a ngiiidade e ela'licidade de me!I!IHOS,
uma e,tavel robuslez na calTeira e na luta,
n firmeza e rnpidez do passo, o desassombro e
segl1l'unça do parle, o fl'escol' da sande, a
limpidez e animação do olhar, e, essa presença
de espirita, calma e inailera\'eJ, que só o ha­
bito de encar<lr o perigo [;óde communicar ao
homem, - vanlaoens rlue, nos olhos dos
gregos, competiam com o cultivo iotellectual
a acnidade do jnil.o e o trato da IIlnsas. A
arte da musica e da gymnastica entrelaçavam­
se in eparavelmente, afim do prl'parar, de ge·
raçi'.ío cm gern<;ão, uma juventude sadia ~o
corpo e na ai ma. E. ta era a bfl e da pro pen·
dade do' Eslados. Em todn a Grecia, pois,
se entendia que essa dnlJla educação não de·
via' correr ao sabor das familias, lJlas per­
tencia no Estado, que n regulavn, e manLin!ln.
[mpo"ivel era imaginar uma cidade hellelllca,
sem gymnasios plll.Jlico!', alJUndaoles de vaso
tas área cheia' de sol, cntre quadros () nla·
medqs de arvoredo, ordinarit,rnente extra­
muros, de lDcando-se, na rf'giiío campezitlU,
á beira da agua corrente: Qnem quer flue
aspirasse fi auloridade e influ ncia entre os
eus compatl'icios, havia de ter de. pendido a

mór parte do seu lempo em desenvolver até
ii consummada madureza, nos gymnasios, a

(i) Ess~js, I, 10,

(2) GRone:" R.\WLI~'ON: Inslo;'Y of Hcrotloas . .t new
ellg/isÍl wrsioll (LOlld., !87::; l, vol. l, pag, 8.

3) ZELI.On: A Insto.!! ~f Orcei, PhilosoJih!!, II'alls!,'.
by S. F. ,tLLE\'XE (Lond., l881 l. "o!. Ir, pa~. 300.

ellcrgia viril. Só alli se podia adquirir essa
presença desembaraçada e arme, que, ao pri- .
Oleiro relance de olho , dilferen~'ava o homem
de educacão distincta dos creados no trafico
ou na officina, e a signalava os cidadãos capa­
ze de partici parem na direcção dos negocias
publicas. » (I)

A civili aç:io scientifica dos no sos tempos
veio sancciouar, com todo o pe o das leis bio­
logicas, profundamente estudauas ne lo se­
culo, esta verdade, elementar hoje em materia
de educação, que o insLinclo I hilosophico e
o genio da arto revelaram por intuic:ão li ano
tiga Hellade: a in eparabilidade do e pirito
e do corpo na formação da intelligencia e dos
costumes humanos, Os grrgos presavam na
Palaestra « uma escola de moralidad, uma
escola da virtude qne os hellenos e timavam
sobre toda : a acção moderfldora do homem
sobre ~i ,mesmo, a sop/l1'osYlla .• (2) A na·
ções modernas, eu inaclas pela ob ervação da
realidadl', vão de dia em dia ligando mais
alto. apreço a este elemenlo educndor . .-\5
raças enercricas do Norte e Cenlro da Europ",
a E:candiuuviil, a Allemanha, fi Suissa cele­
bram esplendidamente as sua feslns pales­
[ricas, onde a força, a inlelligen ia e a gl'a\:a
se osteu tam ne~se lwrmonio o cooj uncto, cujo
privilflgio foi a honra da civilisaçilo bellenica.
E' com a emo~ão rlue oulr'ora devi:! pidpitar
na alnla do espectador intelligente, ao ver
con feri r aos tri um phadore pac.i flro~ da Grocia
amiga a honras pythicas ou olympicns, que
nm illu tI'O pedagogista francez, ha aonos
nal'rundo ao goveruo d seu p;liz a I'esta do
gyoma.ta sui os em . Gall, assignillada por
louas as honrarills o[ficiaes, vi\'ificada pelo
eoncm o exu!L:Jnte da pOI ula<;ão iuteira, ma·
gnificada pela presença de nma representação
completa de lodos os ca!Jlões, celebrada como
va:ta bom nagem naciunal á duCDção popu­
lar, re umia as suas impres,ões, dizendo:
• Era U!1l e peclaculo !'crio c commovenle
ver manolJral'l:1l1 com precisi'.ío e, ao me mo
lrmpo, com eXI ansiva :J!eg-ria es c gymuas­
tas, de membros flexiveis e vigoroso. Jnl"'a­
vamo-nos transporlados aos jogo de 01 ympi a,
e passava por nós certo entimento de orgulllO,
ao ::t pecto de (juanlo póde prodnzir a educa<.:iIo
mascula e forte de um povo livre.» (3)

As na<.:ões Yiri~, de feito, não se con~eglle01

formor seniío pela cullura paralleln e re­
ciproca do corpo e do espirilo, que não e
podem tlbsiJlut~ll1ent de quitar, senão para
gerar anomalio" e mon tros. Disse uma \'er­
délde il'rel'ragavel o benemel'ito con elbeiro
Hodolpho Dantns, ao a'severar, no seu l'ela1,O­
rioqnanúo.minislro t:o illl[lel'iu; rlue «sem um
sangue farto, uma b a musculotura e um
systema nef\ro~o bem eqnilibrado, não é po'-
ivel pen ar sã, reg-ular e inten amonte, •

II) EIl.'c,,, Cel:Tlr,.: TI;" Nislo,,!! o{ Gl'~cce. l'ral/d .
by.ttlolpltus 11', \V"l'd (Lontl., j 60 ). 1'oi. li, c. IV J

pago_ 3:2.
(2) CUIlTre.: lh" pago 3J.
(:1) n.\r,oorr~ : Ral'po," Sltl" I'Jl. aot. do 1'61lSeiOIl. "I.h-r!

cl do l'el/s, }Irilll. MiJeln., (II .tIlC/Il. cl ali. ·ui.'sc, pa~. 477.
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Scientificamente, quem ousaria contestar hoje
a procedencía desta affirmativa?

Um honrado senador do Imperio, obedecendo
a preoccupações da nossa educação commum,
descobriu nessa proposição vislumbres do
materialismo, recordando haver lido algures
que a atrophia de certos orgão contribue
ordinariamento para o desenvolvimento ex­
cepcional d~ outros. Sem duvida, é por osse
processo que, na ceva de animaes para certos
requi ntes do capricbo Illlmano, se produz
artilicialmentea hypertrophia de un membros
em detrimento de outros. Mas não será dc"se
modo que so formem homens; a educação
não é um sy tema de obter aberrações; é, sim,
o de desenvolver harmonicnmente todas as
energias e faculdades que completam o in­
dividuo. Na sua mis 50 está o oxtinguir esse
« antagonismo eI1ll'e o corpo e o cerebro, 'lue
se no depara naqueltes, que,levanc}o ao ex­
tremo a actividade cerebral, debilitam o cor·
po, a. sim como os que, exagg-erando, até ao
extremo tambem, a actividade physica, re­
duzem á inercia o entendimento.» (1.) Entre
este dois vicios extremos está o equilibrio,
que constitue o ideal de uma ducnção sã.

TIa, não so nega, intelligencias uperiores
alliadns a COl'pOS debeis, a organismos fran­
zinos, anemicos e nevropathicos. Quauto não
cusla, porém, a esses desventLlrados a appti­
cação lalJoriosa dn intelligencia ás altas pro­
ducções mentaes? Quantas vezes a exaltação
cerebral, a que os condemna a insulliciencia
da sua nutrição geral, não é descontada por
largos intervallos de desfallecimento, por
atrozes enfarmidades norvosas, que lhes in­
fligem o supplicio de intorromperem amiu­
dadamenle os trabalhos mais caros á sua alma,
o submelterem -so, na mais terrivel das alter­
nativas, a horas, dias, mezes, annos de for­
çada e dolorosa inercia? Quuntus oulrus o
abu o da cerebração continuada, Que a fra­
queza da suuconstituição physica lhes ve­
dava, não vem cortar em meio o fio da
existencia, arrancando-Illes das mãos a obra
que acariciaV3m com ternura e esperauça
como o fructo sazonado de uma vida de penas,
sacrificios e lutus? E será porventura sadio,
normal, impunemente intenso o uso de uma
funcção cujo exercicio impõo descontos como
esse, que victimu, amige, tortura, e anni­
quila antes de tempo os condemnados ao pl'Í­
vilegio lJrilhante, seduclor, mas fatal, de uma
~rande intelligencia suppliciada num corpo
mcapaz de reparar as perdas corebraos inhe­
rentes á acli vidade extraordi naria das gran·
des ca beças ?

Onde está, portanto, o no"so materialismo?
E' então materialista a realidade? E' então
materialista II pbysiolog-ia? E' então materia­
lista a sciencia da vida? Si o não são, não póde
er matoriali ta a nos a conclllsão, que decorre

in encivelmente dessa fonte.
O cerebro desenvolve-se pelo exercicio que

lho é peculiar. Mas es e exercicio é duplo:
comprehende a acção consciente do cerebro,

(i) lIr.nnsnT SUN En: Tito Stlldy of Sociology, c. i3.

no pensamento (cel'ebração) e a acção incon­
sciente do cerebro di.rigindo os movimentos
do corpo. Ambas são essencialmente indis­
pensaveis á evol ução desse orgão. «Um emi­
nente physiologista ainda vivo (1) propoz
recentemente a educação sy'temaLicu da mão
esquerda na' creanças, com o fim de el/:ualur
ao esquerdo o lado direito do cerebro. O quo
se verifica a respeito da mão, verifica-se a res­
peito do todos os outros orgão do corpo.
Etles e o cerebro desenvolvem-se pOI' acçãJ Teci­
proca. Um orgão que não se exerce, solicita
do cerebro monos aclividaue do que um orgão
em exercicio. Um orgão mal exêrcido, além
de promover no cerebl:o uma actividade não
sã, leva-o muita veze . 11 um estado pa·
thologico. Para compor mIL cel'eb1'0 pel'(eito,
necessctl'io é que todos os orgãos do COl'pO tenham
o seu desenvolvimento ha j'l1liJnico e um exel'cicio
ap1·opl'iadQ.» (2) .

E esse notavel especialista acrescenta: • Si
o facto levado em conta na educaçãp, f'lr a
cerebração unicamente, concentruudo-se toda
II actividade cerebral nas mathematicas, nas
human idades e outras applicações dessa ordem,
infnllivelmente a organisação se perverterá,
e, gerando todu a e pecio de aberrações,
mole tias e defermidades, imporá então cui­
dados, que os orgão nunca exigiriam, si fo ­
sem apropriadamente utilisados,. (3)

Maudsle)', o grande mostre em assumpto'
de physiologia e pathologia mental, escreve:
4. O cerebro, não só. recebe impressões in­
conscientemente, registra impressões sem u
cooperação da consciencio, olabora materiaes
inconscientemente, reestim ula inconsciente­
mente á actividade rosiduos laten tes, mas
tambem responde, como orgão da vida orga·
nica, aos estimulos interiores, que inconscien·
temente recobe dos demais orgãos do corpo.
Como o orgão central, que é, para o qual con­
vergem os varias estimulos organicos desse
todo complexo, e onde olles vão receber a
coordenação devida, necessariamente as mHiti
importantes e intima sympatllias o prendem
ás outras partes, que constituem a harmonia
do systema.») (4)

N'outro logar diz esse preeminente espe·
cialista: • O cel'ebl'o tem tambem a ua vida
de nutrição, ou, si a podemos chamar assim, a
sua vida vegetativa. Ne ta sua verdadeira vfda
organica !la uma assimilação nutritiva de
elementos proprios, hauridos ao sangue pela
cellula nervosa; elfectua-se dest'arte, após
cadu perdu de forças, o restabelecimento do
equilibrio statico. Os limites dessa reparação
nutritiva, e a fárma que ella assume, é claro
que hão de seI' determinados pela extensão e
fórmu da modificação ou perda de substancia,
inherente ao exercicio da funcção. A altera·
ção 011 pCI'da material, na celIula ou circuito

(i) BnoWN SÉQUAno.

(2) Da. E. n. C~MK": Tito buildillg of a br,lifl,
pags. 39-40.

(3) Ib .• pag. 48.
(4) H8NRY MAUOS~EY: Tho Pllysiology of Jj.[ind (Now­

YOl'k, i 78\, pago 35.
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nervoso, quo a actividade de uma id~a lire­
suppõe, é resarcida por elementos do sangue,
segundo a natureza ou o typo da idéa pro­
duzida ... Os elementos da cellula ou circuito
nervoso adaptam -se á fórma em que ella se
exercita; e, seja qual fór o intimo processo
muscular, o carto é que a disposição funccional
creada pela funcção preexercida, opera-se por
nutrição; [Jue ella exige uma abundante pro­
vi ão de sangue, qual a do que dispõe o ce·
rebro, e qne não se pMe operar, logo que
esse concurso se interrompa .• (L)

No seu livro consagrado á pathologia mental
observa, ainda, o con picuo me tre: «Os cen­
tros a que e tá ligada a formação das idéas
(the ideational cent7'es) necessitam, para o de­
vido exercicio das suas funcções, uma rapida
renovação de sangue arterial, uma activa per­
mutação, continuamente mantida, entre esle
e os elomenlos dc que /lquelles se compõem;
pois a vida de uma cell ula nervo a se póde
con iderar uma incessante metaslase, ue­
compondo-se-Ihe a substancia durante o exer­
cicio da funcção, recompondo· se durante o
repou o, e senuo o angue o agente quc traz
os meios precisos para reconstiluir, e elimina
os principias inutilisados pela funcç"o. Logo,
a quanlidade e qualidade do sangue circu­
lante atravez dos centros supremos interes a
de certo imporlantemenle /lS suas funcções,
lanto mais quanto elles ti e te re peito 30 os
mais en itivoselemenlos do corpo.» (2)

E' ainda de Maudsley este tri3Cho notavel :
I Releva estabelecer distinctamente que et
acção mental depende tio fatalmente da estruc­
fura ne7'vosa e da qualidade do sangue que a
abastece, quanto as funccões hepaticas da esC?'!t­
ctum dI) fi.qado e do sangue que o suppl'e.» (3)

Si depois de attentarmos nesto papel de­
disivo do sangue e do tecido nervo o entre
as fllncções cerebraes, advertirmos em que
esse orgão, eixo e chave do organi mo lm­
mano, por meio de fibra intermediaria,
está em relação constante com um numero
innumeravel de centros de Corça nervosa
- os ganglio - e com todos os movimentos
de todos os outros orgãos; si observarmos,
ainda, que, «segundo recentes inve tiga­
ções,estão, até, inuicadas, se não demons·
tl'ada, a parles do cerebro que presi­
dem a cerlos o determinados movimentos
musculares, e que, porlanto, se desen volvem
mais ou menos conforme esses movimento
(q,), - que duvida poderá mais sub'istir
de que a vida do cerebro e, con eguintemente,
a da intelligencia tenham como factores os en­
ciac5 (\ vida muscular, 3 vida nervo a e a vida
sangnínea, isttJ é, ri regularidade harmoniosa
de todas as funcçõe e a saude geral de lodos
os orgão do corpo?

Quão deploravel não é que verdades desta
omesinha siugeleza soffram ainda contesta,

(i) lb., pago ~O.

(2) MAoDsr.ev: T"~ PaI."%gy or J[illd (Now-York ,
Só), pago i8 .
(3) MAuDsLev: T"e P"y;io!ogy or Milld. pag. 8~.

(4) Cr,AR"R: T"e bui/f/illg ofa brain, pags. 35, 41.

ção entre nó , e por homen' dos que figuram
nas mais altas eminencia do paiz I

Felizmente, a causa da educação phy'ica
e tá ganha, e a rotina pouco poderia retardar
o eu tl'inmpho em toda parte.

Todas as competencias superiore cm mate­
ria de educação e todas as legislações modelos
do ensino pronunciam·se a uma voz em seu
favor.

E' o quo rapidamente mo traremo .
« A escola de philosopbia po itiva », declara

Littl'é, (wão póde esquecer, no s' u programma,
a gymnastica. Mais criminosa seria do que
outra qualquer doutrina, si desleixa se o desen·
volvimento corporeú. A biulogia, que faz parte
do seu curso, demonstra-lhe [Juão efllcaz é
esso desenvolvimento no equilibrio do ente
humano. » (1) .

Certamente não diremos, como Feuerbach,
que « o homem é aquilo de que se alimenla ».
m:l , sob a . ua fórma f,pparentemente audaz:
não é menos certo que Emerson formulou
uma verdade I'igorosnroente de'mon travei,
nesta proposição: «A primeira condição, a
condição indispensavel aJ Iwm~m, para medra r
nesta vida, é sef' wn bom animal. »)

Horacio Greeley, com razão. qualificava de
« sabia ») e ta maxima, e complelava-a, ponde·
rando: « A edUcação deve ter por ai vo desen­
volver iuleira a natureza humana moral, in­
tellectual e physica. »

Outro americano, especial i ta de primeira
plaina neste a.sumptos, M. Philbrick, no seu
relatorio acerca da escola de Boslon durante o
anno de i8i3-7'1, affirmava que a these de
Emerson <l. deve ser abraçada como principio
fllndamentalna sciencia da educação.») E, in·
sistindo, acrescentava: <l. Nós, com razão, en·
tendemos que uma boa saude e o desenvolvi­
mento das faculdades physicas encerram em
si A BASE DE TODO o SY TEMA DE EDU~AQÃO.») (2)

Em summa, a commissão franceza na expo~

~i._ão univer'al de 18i6 attesta er e:sa a opio
Dlao « de todos os hO'nen que, na America,
se lêm occupado com a educação humann."

Na EUl'opa, hoje, não se pensa de outro modo,
« Nós »), diz um dos mais abalizados criticos

neste assumpto, «collocamos a educação do
corpo na primeira o 'dem Bntl'e os deveres da
pedagogia. » (3)

São de Herbert Spencer e las pal(\vras:
«A lH'imeira condição de felicidade neste
mundo, bem reflecte um pemador, é« er um
bom animal», e a primeira condição de pras·
pe1'idade 7wcional é que a naçà9 seja composta
de bon. animaes. Não ó é frequenle depender
o desfecllo das guenas da força e ardimento
dos soldados, mas ainda é cerlo que, nas luc·
tas indltstriaes tambeln, a victoria é inhe­
ente 30 vigor physico dos productore'.» ('J,)

(l) E. Lrnns: COllolerualioll, réuo/Illio II el posilivisme.
pago 35.

(2) Rapport sur /'instr. pri,". li fe:cp. Ulliv, de PhiL,
pago 445.

(3) GABR, COM"PAyd: Histoire crlti1ue des doc/rines de
/'édllcalioll 811 France (Paris, l8i9), vol. II, pago 428.

(4) H. Spe~cen: Edl14alioll. intet/ectual, moral, alld
phy<icat, e. IV.
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oallemão Di ltes, um dos mais profiscientes
lli tori3dores d3 educação,affirma :«Presente­
mente 05 exercicios do corpo ão tidos como
parle que deve necessariamente concorrer no
plano de en ino da eS/Jola pO]1/llal',» (I)

Na Inglaterra uma da autoritlade escoo
lares de mais eminente reputação, ~fathew
Arnoltl, in,pector real da instrucção publica
em Londres, insiste na importnncia e~ enci[zI
da gymna tica, reclamando para eJJa mais
con idera<ião do que já lem naquelle paiz. (2)

« Não ha nac1a », ui corre um nola I'el pu­
Llicisla e economi ta francez, « que possa fa­
zer as vezes dessa sciellcia e dessa artá do
movimento variado e combinado, (Iue desen­
volve todos os membro ; nada a póde sub-

tituir, nem mesmo os exercicios da lavoura
ou da milicia. Dem o comprehenderam os an­
tigo ; e só uma comiJleta serie de desvios e
sin"'u/ares e-quecimenlos em a nossa antiga
organização unil'ersilaria, 31iás hi toricamente
cx\licaveis, poderia prodozil' esta grande la­
CU11<1, pela qual padenemos no corpo e mui­
tis imas vezes, 3té, nas (acuidades intt!l/e­
cttutl'S e momes,» (3)

Dest'3rte a accumu!ada experiencia dos secu·
los veio clemon.trar que não e illudia Pl3tão,
(IUundo presumia na gymna ticn um dos eJe­
menlos cooperadores « na formação d3 alIna».
(4)

A sto respeito, ei;; uma pagina de um
trabalho offieial, que merece transcripta aqui,
para edificação dos no 'o' homens de Es·
tado :

« Profe sores celebres na. Saxonia, como
Gut -~Iutl1s e Spiess, mostraram todo o pro­
veito que se I óde coll1el' desta sciencict)} (a
gymn3sti.ca) « no regular os movimento. do
corpo, aug-mentar·lhe 3S força ,00exibilidade,
a estabilidade, manter ou re laurar a saude,
desen volver as faculdades phy'iras e moral's
dos moços.

« Mas 3 Suissa tem COlltinuado a er sem­
pre a escola modelo da "ymna tica pedago­
"ica, militar e m dicinal ; e é talvez ás sua
e cola p31 stricas que es a nação Ião peque­
na, ma a primeira, na Europn, que logrou
acudir o jugo do hailios feudaes, deve o tel"­

sc conservado até hojc vUl'onil e austera, no
meio da civilisação, que a invade e satura.

« Ia Allemanlla, á in piraçfio patriotica que
conduziu a Yverdun os enviado' prussianos,
nccederam idé3 menos guerrei ras e mais

philantropieas. A medicina lem feito uma
acertada applicação da g 'mnastica ás leis da
hygiene e da therapeotica ; lem indic~ldo os
meio mai convenientes do fortificar lodos

(1) Dn. FnCOElllC DlnBS , IlislOil'C d~ t'cdll~ati'Jll et de
l'instrllClíoll (GonlÍvo, iSi9), pago 274,

(2) < Dodil)' o,orcisO BnLl rccl'oalion dosc1'I'cs rar mOrC
cal'o iu OUI' sehols lhan lho\" I'cccivc •• M.lTTU.W AnxoLu,
Hor _Vajes/y illspee/ol' : GeilC"lIt Report (01' tlte yM,' 1880.
Rep. o{ //te o/ll/ll'/lee ,o( 00""0. 011 Edlle. 188O-i L
Pag. 2:23,

(3) REXOI DAuonlLLAnT , LJ (lIll1il1e et l'till'Ie,'/ioll 1'/1
Franco (Pari, lSH) pago 2 4,

(4) PLATÃO' .\. R pltbUca, li,.. IH, TI'aL!. 1"'., 10m.
Vil, [1ng. Ui.

os arguas, aucrmentar a energia das proprie­
dades vitaes ; a, guiados pelos con elhos della,
os gy01 nasiarcas imaginaram eXt::rcicios ac­
commodados ae fim de imprimir uma acção
especial a cada uma das partes do corpo, prin.­
cipiando pelos mai implc.s movimento, at'
ir tel', suave e progre,sivamente, aos mai com·
postos. Citaram·se·me curas prodigiosas de
nevroses eerebraes, de insomnias crueis. de
paralysi:.l incompletas, obtidas pelos exercício
de gym nastica, regulal'Ísados, v:.lriaelos e con·
tinuados alé ii faLliga. Vi creanças, outr'ora
melancolicas, que recuperaram a eXl:.ln5ão e
a hil3rid3de natUl'aes :.I essa fluadr:.l ; outr3s,
Iymphatic:.ls, que readquiriram a physiono·
mia expres iva e o viço das cõres.

« EmfIm, os chefes de (' labelecimentos e
os paes de fa milias :.I ttribuem aos exercicios
gymnaslicos eireilos import9nles, que se dei·
xam adivinhar. Realmente a preponder~ncia

do aJiparell10 muscul3r se obtem sempre á
cu ta da sensibilidade: é facto ger31mente
aelmiltido. 01':.1, em certa época ela adolesc n·
cia se desenvolve iu tinctivamenle, no homem,
um prurido nervoso, que irrita os orgãos mais
delicados, lrazendo muitas vezes um vicio
cruel, que accommette n vida nas uas pro­
pri:.ls font S. OS exercicios prolongados com­
batem dil'ectamente a sensibilidade, causa
primaria desse mal; porque prolluzem a fa­
dig3; a fadilla gera o omno; e, quando o mo~o

norme profundamente, nào 11'0 nccordam
hallucinaçõcs malfêlZejas.

« A "yml13 tira.por conseguinte, desceu ela
altura elas questões politicas; mas entrou lia
ordem da,s, inst tuipões mais tltBl.S, e por toda
a 7artc e tratada como urna m"te que nos jJl'esla
os scrviços 11lctis 1"l'aes.» (1)

Um dos mais preeminentes pedagogos ame­
ricanos escreve: (O que a ex.tensão dos ca­
bellos era p3ra Sansão, é o exercicio para o
commum dos homens ... A experiencia tem
mostraçlo que os alumuos que so emparedam
no gabinete, e nào exercem os membros,
fazem, numa serie dada de ,UlUOS, menos pro­
gres o, do que aquellcs (Iue, em horas appro­
priadas, ,dlil'i301 de estudo a intclligencia, e
restaUl'am as forças do espirita, exercitando
a do corpo." O exereicio physico renova a
energia intellecl.ual,. (2)

Sobro e-sa inOuencia moral da gymnastica
diz o citado llaudouin: • Os exercicios gym­
n;JsLicos fazem partc l'ssencial cio ensino lJfda­
.'lo{]ico; pai eSlabelecem a harmonia entro a
varias funaçõe do ol'g'<mismo, e contribuem
para lw('sel'VlI r a liberdacle clc e.spirito. • E
adean te, no mesmo paragr3pI10" referindo-se
aos aspirantes 30 ll.1ngisterio demer.tar: «r\.
gymnastica modifica-lhe o porte, dá· lhe me­
lbor parecer, torna·os mais aptos a exercercm
no espirito das c1'eanças a influencia que lIlPs ti
mistcr lJal a o bom exito do seu ensino, A~sil1l

flue as escolas normaes, onde não hal'ja d'antes

(l) BAUDOU" , R1pJlOl'L SIII' 1"'1, ,«L. rl~ l'cus. spéc. at de
I'eus, pl'illl. 011 Bela. CII A!/om. t cu Suiss , IJogs, 118-9.

(~) WICKBR 11.'" e/iool E(:Qllom:; pags.2li-8.
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curso de gymnastica, raservam todas, hoje em
dia, 11í1útas h9/'Cts por semana a)s exercicios
do Cf)rpo.») (1)

Outra autoridade magistral, o repre entante
escolar da Btllgica na exposição de i 78, diz:
-Sendo bem organisado o curso de gymnastica,
bem dirigido 'segundo o verdadeiros prin­
cipias, é um exceJlente meio de corrigir as
creanças de urna pusillanimidade ridicula, que
muila vezes degenera em cobardia e molleza
condemnavel ; ma o que, sobre tudo, nella se
encontra, é um podera o elasteri~ para os
orgãos do corpo, elastel"io que não tewda em se
estender ao m l1'al e ao illtllectllal.» (2)

AdduZiremos, ainda, em demon tração dos
beneficio, da indispansabilidadli da gymnastica
na e cola, o juizo de um dos mais peritos hy­
gienistas modernos. « O trabalho do menino
na escola, a suas posiçõe viciosas, o exer­
cicio demasi(ldllmente exclusivo da mão e do
braço direito, o labor da agulba nas meninas
não deixam de influir nessa. desviações, a que
facilmente podem remediar exercicios oppro­
priados e bem diriO'idos. A gymnastica é um
recurso de primeira ordem, utiJi ayel neste
entido, como é tambem um dos mais seguros

ogentes de pl'evençc7o e curo dos padecimentús
nervosos e d9s habitos pJri.lJosos da in{ancia.
Os trabal hos de Ti. ot, de Blache, dos Bonnets
dcLY01T, dos Bouviers, dos Jollys,dos Demar­
quays, a experiencia da notabilidades gymnas­
tas, Lai né, Tl'ial, Paz, Vergnes, etc. tem-n'o
demonstl'ado sllperab!mdcLntemente.' (3)

Do concurso de todos este' testemunhos
resulta, logo, a consel;fuencia mais oppo ta aos
qne averbam de materialismo o e pjrito da
reforma. A gymnastica não é um agente
materialista, mas, pelo contrario, uma inUuen­
cia tão moralisadora qnanto hygienica, tão
intellectual quanto physica, tão imprescindi­
vel á educação do sentimento e do espirita
quanlo á estabilidade da saude e ao vigor dos
orgãos. Materialista de facto é, sim, a peda­
gogia falsa, que, de~curalldo o corpo, escrllvisa
irremi sivelmente a alma á tyt'annia odiosa
das aberraçõe" de um organ ismo solapado
pela debilidade e pela doença. Nes as
creaturas desequilibradas, sim, ó que a corne
governará sempre fatalmente o espirito, ora
pelos appetites, ora pela enfermitlades.

Vejamos como esta verdade tem calado em
todos os governos realmente ci vilisados.

Tuda a Allemanba consagl'a á educação pby­
sica um cullo, que se confunde qunsi com o
p:ll.riOLismo. < E' frequente ouvil' appellidar
a g)'mnastica uma arte 1wGional, uma arte
allemã. , ( 4) A escola popular prussiana,
no gráo media e no superior, consagra ob,'iga­
trJl'i,iT/lente duas horas por emana a esses exer-

(i) Op. cil., I ag. 78.
(il) 1'11. DnAu:>: L'cll" pdm. à l'exp. 1111. de PJ,is cle

1878, Rl)JPol'/. Pag. 695.
(31 A. R/A:>T. Hu.qiencsoolaire. lllflllc/lCe de I'Jcole SUl' la

S~lllc clrs ell{llll!,. (Paris, ,1 J2'). Pago 20;;.
4} M/cnn DaÉAL : EXCllrsiC<l/$ p"dngngi?u"s (Pari.;,

18 n, pago i2i.

cicios. (1) -as materias do exame de admissiIo
ás escola normaes entra forco amente a
gymna lica. (2) <Na Allemanha:, diz BI'éal,
< a gymna tica faz parte integrante elos estu­
dos. As horas das lições não são furtadas ao
recreio; figuram no quadro das occupações
semanaes ; no dia qne lhe cabe, reduz-se a
exten lio da tarefa e cripta. Della ninguem
obtem dispensa, snl vo attestado expresso do
medico. No certificado que u alumnos le·
vam do collegio, e onde se con igna a sua
força nas dill'aentes faculdades, não se
omitte a gymnastica; menciona-se, até,
no dilJloma de maturidade. Procuram-se por
mestre os professores ordinarios, quer de
letLras, quer de sciencias, do estabeleci­
menta. As:isti a exercicios dirigido, com a
me ma habilidade, pelo mesmo homem que
acabavn de explicar, em minha pre ença, a
guerrn de Jugurtha.• ( 3) Os pl'ofessores
dessa especialitlade devem ser versados na
hi toria da gymnnstica, seu valor, sua acção
educatil'a, cunbecer a physiologia e a anato­
mia. < Haseminarios degvmnastica em Bp.r­
lim, Dresde, Stuttgard, Carlsruhe. !lIai- dd
um lati ni ta ou mathematico, já professores
de collegio, vão a es es institutos, munidos de
uma Iicença de seis mezes com ordenado,
obt r o diploma de mestre do gymnns­
tira .• ( 4 ) Descte t854. o curso de g mnastica
e acha organizado em tactos os seminarios

(escolns normaes) do reino ( ii), e nen­
hum aI uml10 é dispensado, senão P01' impe­
dimento de saude. Só numa provincia prus­
siana, o Brandelmrg, existem dois instItutos
especiaes jJarn a preparação ele professores de
gymna lica, ambos em Berlim: o Instit1bto
Cent1'al de Gumnastica e a Escola Normal
lJlunicipal de Gymnastica. Tal é o apreço li·
gado, naqueJle pniz, a este e tudo, que,
para mencionar um, d:'entre inollllleros exem­
plos, n escollb Fal~, concluida na capital
d,) Pru sia, com uma de peza superior n doi
mil conto, ell1 outubro de i880, d'entre
3.880 metros quadrado dd superficie, que
oc upa, consagl'a i.O~1i ao salão de gymnas·
tica. (6)

E analoga' tl orgaJ1ização do ensino gym­
nastico nos outros paizes aJlemães, Ctlm parti­
cu�aridade no grão ducado de Baden, no
He.se Dnrmstadt., no Wurtemberg, na Saxonia.
(7) Por toda a parte, alli, é obrjo-atorio, não
. e ligando menos preço a es e curso que ao
da pedagogia. (8) Ia cidades allemã não htl
ca a escolnl', a que não se annexe um gym·
nasio. (9) A Saxonitl, diz LaveJeye, <para

.(1) Tha cdllcallOllal Oude o{lha P""SSl"IIIl~/iell iii j's !,re·
SCIl' funIl, pago i3. ,

(~) lh.,pag. i9.
(3) MICUE/. DnÉAL: 0)1. cil., pago U9.

(4.) lh., pago i2'o.
Fi) Tu. DnAuN: Rllp)'., pago 70 •
(6) Rei'. ill/. dc I'clIscigIlCl1I.; 1.882, n.3, pas. 2\2.

(7) DnAu:> : R~pp., paS' 7H.
( ) HIPPc,\u: L·illlh'. pllbl. Cll AlIcnl., pago 99.
(9) Oir.u/a,·s e{ i"r)l'm~!im af lhe BIlI',a I a{ Ed 'caliull,

n. 2-1879, pan. ~!l.
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U lentar a fama dOIl seu gymnasiarcas »,
fundou, ha longo tempo uma escola norm1l1
de gymna lica, dirigida por professore de
primeira ordem. (i)

Na Austrio a educação do corpo ocenpa
um logor de jure nos programmas e colare .
Na Hungria, cm toda. as qualro classes da es­
eolll elementar, a gymna -Uca en tra COIPO ele­
mento integrante do instrucção. (2)

lO uissa domina mui as ignaladam nte a
me ma tOlldencia pellagClgica e legislativa.
Entre as de outro cantões, neste entido,
poderemos indicar II I gislaçiio de Berne (8 de
março de 1870, art. i O), Vaud (2i de fevereiro
de i875, al't. 13), Genebra (1.9 de outubro de
i872, art. 33), Friburgo ( 28 de novembro de
i87!]', llJ'l. 21.), e as de Zuricb, Glaris, Neuf­
chlltel. (:I)

A Belgica, por uma serie de tentativlls e
providencias convergentes a este fim, cbegou
a e tllbelecer ultimllmente o ensino geral e
obrigatorio dos exercicio physicos na escola.
Ra dez annos (5 de janeiro de i872) o in pec­
tal' do emino médio de humanidades, em um
reJaklrio endereçado ao ministro, reclamava,
para os albeneus e escolas médias, seis horas
de gymna. tica semanalmente, durando cada
lição 30 minutos, a instiluição de premios e
accessits pelo aproveitamento nesse estudo co­
mo no da e cripta desenbo e can lo, um curso
nOl'mlll para os me tres, exames ue cla sificação
entre ell segundo o adeanlamento ne.sa
especialidade e veucimentos superiores para
os professores diplomados de g-ymna tira.
No começo de :l.8!],7 esse ensino era obriga­
torio em 2!]' escolas médias. (!],) Em i87:1. o
governo in tourou um inquel'ito sobre o
estado do ensiuo da gymna tica no paiz.
Em 1872 enviou á Allemanha, á Dina­
marca e á Suecia uma commissDo, afim de
examinar a (lrganisação desle estudo nesses
Estados; e as conclusões do relataria de.ses
delegados resumiram-se em recommendar a
introducção immediota da gymm tica nas es­
cola normaes e nas oula primarias de um e
outro sexo. (5) Em :1.875 a gymnastica foi
incluida entre as ma lerias de exame das es­
cola llormaes, e em :1.876 se instituirnm curo
so u-nnsitorios des a di ciplinn para os pro·
fe sares graduados nntes dessa innovação. (6)
Afinol a reforma do i o de julho de 1879 de­
Cl'atou que « o en ino primario comprehende
flecessariamente a gymna Lica}l. (ArL 5.)

Na Grecia, de conformidade com a lei de :li
de janeiro de :1.878, a jnstrucção elemenlar
3brange e le ramo de ensino (7).

(I) LUBLllYB : L'illSII·. du peup, , pago i27.
(li) Rev. III!. de l'enseig'l., i882, n. 5, pags. ~51-5.

(3) P. A. MONTBAYE: L'iI,slr. popul. en Elll·Op. et all:l:
El. Un., 10m. ti, pags. 280, SOO, 3~8.

(4) RappoI·t lriemlOl sur fétat de l'ellseigllement moyell en
Be/giquD, pl-ésDnté allx Ollambl'es Législ. le 14 Jalluier 1974
par M. le Millistre de l'illlél'ieur (Brux., (874). Pago LIlI.

(5) Rapp. trielln. sur la sit. del'instTUction primaire BII
Belgique, pl'esellté aU:l: Ollomb. Lég, le 28 JallU. 1874 par
11. DELtao., millist. de l'iutél'. (Drox., i87~) Pago xxxn.

(6) Duol<: &pp., pag. 697.

(7) BRAUN: Ib., pago 202.

o me m odá- e na província russa da Fin·
landia, por lei de :li de maio de :1.866. (i)

A Ita lia, onde já em 1872 se curava com
séria attenção da gymnnstica na escola prima­
ria e na escola superior (2), assegurou a es~es

exercicios, pela reforma de 7 de julho de :1.878,
a sua devida posição. Pelo ;}Cto legislativo
des, a d3 ta é obrigatoria a gymnasLica nas es­
colas secundarias, nas escolas normaes, nas
escolas de instituidores e nas escolos elemen·
lares. (Art. L) Quanto a eslas esse ensino de·
ve estar realizado em todas dentro no prazo de
cinco annos, isto é, no maximo, até i883, (Arl.
5.) O conhecimento dos seus preceitos com',
prehende-se entre as ma lerias de exame para
(Jbler o grau de mestre e/e-mentm·. (Art. :1..)

Na capital da França a organização do ensi·
no da gymnastica dat3 de :1.872. Em 1876 já
se professava em todas as escolas do sexo mas­
culino e em grande parte das do outro, tres
vezes por semana, depois da aula da tarde,
das quatro e meia ás cinco horas. Mais de
30.000 meninos c mais de 2.000 meninas se·
guiam, já então, nas aulas publicas elemenla·
res, esse curso. (3) Em 2i de junho de :1.879,
o senador Georges apresentavll ao enado um
projecto de Jei, que imprimia o caracter de
obrigação absoluta ao estudo da gymnastica
« em todos ·os estabelecimentos de in trucção
publica do exo masculino, dependef\tes do
Eslado, departllmentos e communas ». O re­
lf1lor da commissão encarregada de dar pare·
ceI' foi o venerando Barthelemy Saint Hilaire,
que rematou assim o seu trabalho: dmmenso
lJeneficio será o da lei que neste momento dis·
cutimos. Elia derramará por todas as nossas
Escolas.o ensino obrigatorio da gymna 1ica,
com grande proveito para o paiz, com grande
proveito para a saude e a força dos nossos
con terroneos, com gronde proveito, emfim,
IJara a lldesa da patria.» Posto a voto o pro·
jecto, estan do presen tes 219 senadores, todol'
os 2:1. 9, nemúle d;screpante, uffr3garam a ua
adopção. Afinal a reforma de março de :l882
generali~ou esse e tudo como parle inseparn­
vel do programma de todas as escolas.

A Dinamarca estabeleceu imperativamente,
pela lei de 29 de julbo de i8l!]" o ensino da
gymnastica nas escolas populare . Nas escolas
normaes, que ne se paiz siio cinco, esse estu­
do é igual mente obrigatorio,. comprehendendo
tres horas .por semana, dua de pratica e uma
de theoria. (!],)

Conta-se que aos primeiros projectos de
Ling, o creador do gymnasLica sueca, o mi·
nistro respondera, com insultuoso desprezo:
«Ora, já não nos faltam neste paiz funambulos
8 volantins I» Não oLstante, aos esforços desse
eminente benemerilo da humanidade deveu
a Suecia o ver erguer-se, em i8U, na cidade de
Stockolmo, a inslitui\ão central de gymnastica,

(i) Ib., pago 325.
(jI) WVBLBYB: L'illsl,.. dupeup., pago i~.

(3) GBlÍABD: L'ellseig1l6ment primail'e à Pal'is et dans le
departement de la 3eílle de 1867 â 1877. Mémoil'e à l'e:l:poJ.
uniu. de 1978. Pago 72-3.

(4) BRAON: R01]., pag, 7(l{.
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inspirada, nos seu methodos, pelo mais pro­
fundo estudo anatomico e physiologico do
homem. Essa creação tem por pedra ani!ülar
este pensamento do seu fundador, em que a
bondade compete com a sabedoria: «Cumpl'e
que cada homem se torne ntil a i em parti­
cnlar e a todos geralmente.» Excepcional
em importancia na Europa toda, esse e ta­
heléCimento foi reorganizado por acto de 8 de
janeiro de ~~6(&" e bi Fur~a-se hoje em .tres
secções: a milItar, a medICa e a pedagog'lca.
A real academia de gymnastica de 8tockolmo,
cuja matricula exige nos a pirantl:ls a prévia
acquisição de graus universilat'ios, conFere,
até, o diploma de medico FlYmnasta. O decreto
real de i86(&, organizou, em todo o paiz, o en­
sino da gymnastica nas escolas, desde as pri­
marias até as normnes de nmbos os sexos
(dez actualmente), onde faz pnrle essencial
dos progrnmmas·.

Para desvanecer prevençõe, e elucidnr o
verdadeiro alcance da gymnastica, na edu­
cacão humana, n Sueda, talvez mais que
nenhum outro paiz, nos aJTerece quadros, que
equivalem á mnis irrefragavel da demons­
trações. «Na Suecia », diz um medico gym­
nasta dessn nacionalidade, «o nosso timbre é
harmonisar a alma com o corpo, desenvol·
vendo as faculdades daqueIla pela instrucção
olJrigatoria c as deste pelos exercicios quo­
tidianos de gymn:lGtica, de esgrima, de ma­
nobra e meneio das armas, impostos em todas
as escolas. Ensi nnm estes exercicios os pro­
fes ores graduados ll:l academia gymnasticn
de Stockholm. A mocidade respeita na pessoa
deIles a autoridade academica, e a educnção
que receberam inspira-lhe a mais completn
confiança nesse ensino. Os professores, capa­
citados tambem da importancia da sua mi ão,
e sentindo-se felizes por transmitLirem os pro­
fundos conhecimentos que adquiriram, ca­
ptivam, pelo seu zelo. em pouco tempo, a
co nOança dos alumnos, não tardando em se
estabelecerem entre uns e outros as melhores
relações. Ao chegar a um salão de gymn:Jstica,
o profAssar entra seguro de si, com o sOfl'iso
nos labias, dilaland(, com ufania o olhnr por
essa juventude, em quem reside o Futuro, e que
nesses ino1fensivos jogos vae beber inscien­
temente as forças e a el a ticidade, que lhe
hão de ser mister para as Iucta da vida. Ao
aceno do professor todos esses moços occllpam
os seus lagares; e, á voz mascula e sonora do
mestre, o que, pouco antes, era apenas um
pa satempo, converte-se em exercicios serias,
escutando-se, e executando-se com tanto aca­
tamento quauta attenção as instrucções e
vozes de commando. » (1)

Do que passa a este respeito nos E ·tados­
Unidos daremos idéa, referindo-nos ao Massa­
chussetts, o mais poderoso centro inlellectual
daquelle paiz. Em 1858 as autoridades e.;;co­
lares desse E taJo, reputando indiFpensavel
introduzir a gymnastica entre os ramos obri­
gatarias do programma elementar, appellaram

(i) R. ScuENsTnõ,,: GylllllastiqllC lllédicalc slIédoisc.
Quelqllcs ,'ccilerciles (Paris, 18i6). Pag. 1.2-13.

17

para a OplDJaO publica, e dGi annos depois,
quando a idéa adquirira as sympathias popu­
lares, constituiu-se uma commis ão, incum­
bida de promover activamente a arlmi são
de se e tudo na ed uC:lção nacional. Em 1860
me mo essa commissão dirigiu ao Bttreatt af
Educatian um requerimento, no qual se 0­
licitava:

« Lo Que se fizesse ob!'t.'1atol'ia a gymnas·
tica em todns os '1l'aUS d iS escolas publicas, e
se equipam se a. toelos os OUll'OS ramos de en­
sino.

« 2." Que o emino da gymnaslica fosse con­
fiado ás mestras e mestres ordinarios (l'e'Jular
teac/iel's). .

• 3. o Que a di recção e inspecção geral deEse
novo ramo dl:\ ensino fossem conOadas ((. al­
.'1U1/UI, alta aulol'idade cm materia de gym­
nastlca .

• (&,.0 Que todos os l'e.qalrw trac1ters fossem
iniciado no ensino da g"l'mnaslica, e adstri­
ctos ao encal'g:l de fazerem executar pelo
alumnos, duas veZfS por dia, durante um es­
paço de 15 a 30 minutos, os exercicios phy­
sicos cujo programma se traça~se.

« 5.0 Que se appropriaFsem conv nicnte­
men te ao ensino da g'ymnaslica a salas de
aula, ou sl1las especiaes, fornecendo-se aos
discipulos todos os apparelhos preci os. » (i)

Em 186(&, este plano estava completamente
realizado.

A gymna lica, em quasi todos esses paizes,
estende-se a ambos os sexos; e, em muitos,
obrigatoriamente para um e outro.

a Prus ia o governo, até agor3, tem dei­
xado ao arbitrio da autoridade paterna a ado­
pção do alvitre que, neste assumpto, lhe
aprouver; declarando, todavia, que o E tado
« ilnimará com todas as suas forças » as com­
muuas e estabeleci.mentos privados, que se
propuzerem organizar e te ensino para as
meninas. E ta sol ução, porém, não (\ defini­
tiva; porquanto ha opiniões, que reclamam a
elJuiparação dos dois sexos perante a obrirra-
ção de J'requeneia nes es cur-os. (2) o

1 'outras regiões do imperio allemão porém
a gymna tica entra no I rogrammn de educa~
ção do sexo feminino, como um dos seus ele­
mentos imprelerivelmente constitutivos. E'
assim que a con idera, por exemplo, no grão
ducado do Baden, a ordenação real de 29
de julho de i 77 (art. (&,"), de tinada a fo­
mentar o deseuvolvimento do en ino médio
da meninas. (3) Na 8uecia a gymna tica é
imposta igualmente 11 ambos os sexos. Na Ita­
lia vigora a mesma disposi~ão, em virtude do
art. 30 da lei especial de 7 de julbo de
1878. .1) A Belgica (art. 50 da lei de i o de
julbo de 1879), in_tituiu a mesma coLa,
(5) Em Paris, aos 8 de dezembro de i875, 1\1.

(i) BUlssox: Rapport, olc., pago 41.8.

(2) BnAu~: Rapp., paB' no.
(3) Alllllllli,·c de léUislatiOll étl'aIlUé1'C CI! 1877 (Par., i8i8,)

Pago 183.

(4) J~lIlllU1il'e de léU_ étl'a1lU. Cll 1878 (Par., i879),
pag.3ia.

(5) AlllllUlil'c dc léU. éll·anu. ell 1879 (Par., i880),
pago 487,

;
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(1) LAlSXÉ (inspócleur gén 'ral de la gymnasLillue des
"coles communales do la y;lIe de Pads): G'ymllOsliqltc de.<
dcmoisctles. 4 édito Pago XXI V-XXXIlI.

(2) BIlAD1(: Rapp., pago 705-6.
(3) lh., pago 702.
(I) M, BRBAL: ExcUl"siollS ]Jéllago!/iques. pag. 126.

(j1 3

(i) De uma e lalistica organisada por M. N. Laisné
resulta o seguinte quadro, organizado por nós, do PI'O'
gresso do ensiuo <la S)"lllnasLica em Paris:
Almos: A./Ilmllos: Alunw"s: Professo,'as: P,'ofcssoms:

i 72 13.692 417
i873 t7 .H3
1874 10.8:;8
1875 26.50
i8i6 27.60i :la'.
i87í 28.878 81,2
i 78 32,287 3.:139
i879 34.815 8.789
i 80 35.395 14.412
188t /.1.011 '2 .33:; 3:;4, 23

Assim que o numero ue alulllllos, enLl'e e anne de i872 e
o uo 1 81, triplicoll, bem como o do professores, subindo o
primeiro de :13.692 a 1,1.041 e o se8unuo de U7 a 3M; o
nUlllero de alUlllllas em i88l (e,nco allnos) ti ccnto c lI'illta e
'love vezes (~8.335:201) e e das professoms qluu'cnla vezes
(23 :6) maior que em 1 76.

Exi Le, naquella capital, uma cOlllnti.lSào conlral de !/ym·
llaslica e excl'cicios militares, cujos membros são: o ~lJXIS'

~'RO, l"'csidcutc; ZEVOIl,., director do ensino secundaria,
uice'j!t'os'deutc; li. r.np.AIlD, vice-reitol' da acadomia de
P ris, vke·p}OcsidcUilJ; DE Do DA:", mililar; BOX~AL, capilão
ommandaule da escola de gymnastica de JoinriL1o·Le­
onL; BDISSON, dirDcLor <lo ensino primario; Dn. DALL\',

professor na escola do anLhropologia; 1~AORE, deputade,
residenLo da nião }'ederal das SOCiedades de symna ­

tica de França; ou Fp.IlADOY, in pectol' dos exercicio
ymnasticos e mililares; FERY D'Esc~ANOS, advogado geral
o lribunal de cOlllas; GEOIlGE, sonador; DR. nl~r.AIRE'r,

membro da Academia de Medicina: LAISXP., in-pector da
}-mnastica da cidade de Paris; ~E BOUIlGEOI', in pector
eral da insLl'Ucção publica; MOlIIlIEIl, rei Lo" o in,pecLor

,eral honol'ario da instrucção publica: RATO.IIS... omcial
o.e marinha; TEZEXAS, deputado; DE GÁ~ElJnSn,., chefo de
roparli~ão, sec,·cltU·ia.

Pela 11lJportRllcia de les nomes se póde aj uizar o alli;,­
,imo ap"oço, cm que alli é lido osle ramo de onsino.

(2) PAU~ RODSSELO,. : Péd"fJogie li t'us!lgc de I'cusei!/lle>ll.','l
I'lllluire ( Paris, ~ 2), pag, 99.

(3) EUG&.'" PAZ: L~ G'Y"lllll tique misolllléc (Pari-.i8 O,
p~g. i5~. '

'falandier sulJmettia ao conselho municipal, destinados a produzirem um ymmelrico des­
da cidade um relatorio, cuja conclusão era a envolvimento muscular, sem prejuizo da do­
urgencia de tornar obrigaloria para as mulhe- çura das maneiras, da graça e elegancia do
.as, como para os homens, a gymnastica, na talhe, da beIla barmonia uas fórma femini­
escolas communaes. O projecto que termi- nas.
nava esse trabalho, foi approvado pela cdi- Um ponto a que ligamos a mais conslde­
lidade. A reforma de 28 de março de 18 2, ravel importancia, é a combinação do rythmo
emfim, acaba de tornar commum, obrigato- e elo canto com a gymnastica. Os trabalhos das
riamente, ao doi sexos o en ino da gym- mais eminentes autoridades européas não
nastica. (ArL. 10) (1) deixam a menor dUVida obre a racionalidade

Assim, pois, ,todo o mundo civilisado, pode- perfeita e a extraordinaria uLilidado ela as o­
moI-o dizer, i mpõe boje como necessidade ciaç50 desses doi elementos na pedagogia e '
vital, na organisação da escola, a gymnasLica, colar. (1)
ampliada aos dois sexos. A conmissão, por- Quanto ao sexo ma culino, porém, a vossa
tanto, não tinba que vacillar em lbe reconhe- commissão teve que ir mais longe, acrescen­
ceI' o que, pela mai' rigorosa das cxigencia tando á gymnastica os exeroicios milita?·es.
raciQnaes, toca a esse ramo de ensino. « Não 1 inguem nutre meno a tenelencia de milita­
criaremos senão gerações feias, viciosas, ex- risação e de guerra do que nó . Mas a precisão,
tenuaela , emquanto se não consagrarem ao a decisão e a energia dos movimentos milita·
corpo d:1 mulher os mesmos cuidados, que, res con tituem, a par de um excellcnte meio
afinal, boje todos concordam em reconhecer de cultivo das forças corporea , um dos mais
como uleis c até, indispensayeis ao ho, efficaze factores na educação do caracter
mem.» (2) viril.

Para a mulher, a quem, diz uma das mais Todas as nações que camiuham á vanguaJ'·
eminentes notabilidades contemporanea neste da da civi1isação moderna, têm-n'o reconhe­
assumpto, « a gymna tica é tão nece saria, cido, estatuindo que a escola seja a primeira
quanto o ar e o espaço ás aves do ceu ), e ses iniciadora do cidadão nas agruras da arte que
exercicios terão um caracter particularmente o deve preparar para a defesa da I atria. Por
« uave, ar.commodado ao exo ». (3) En- toda a parte, nos pllizes mais livre, nos Estado
cerrar-se·lla mais especialmente na calistenia, menos ambicio os, entreas nações menos beJli­
nessa comuinação de« exercicios de movi- cosas, a milicia civica estende a suas raize
mento », engenhados por Adolpho Spies e até ao ensino popular.

E, si não, vejamos.
Na Suecia « a gymna tica militar é ordena­

da em todas as escolas, e faz 1'igorosamente
parte elo ensino em todos os graus. Antes de
entrar em qualquer escola, passa-se regular­
mente por uma e pecie de vestiario, ou auLes
por um arsenal de pequenas espingardas elo
madeira. » (2)

Esses exercicios entram semdllantemente,
posto que em menor escala, na organisação
escolar da Dinamarca. (3)

Na AlIemanba, desde 1854" domina o pensa­
menLo de que a escola deve desenvolver no
seio da nação as aptidões« de um povo militar e
valara o». Em toda a extensão do imperio a
gymnastica militar faz parte do programma
de instrucção commum, procurando-se por
meio della popularizar, desde a infancia, a
promptidão em perceber e executar, o habito
das evoluções e o espirita de disciplina. (4)

A França acompanha-a com activa resolu­
ção neste caminbo. Coube ao preclaro minis­
tro Dumy a honra de introduzir o manejo das
armas e o exercicio do fuzil nos 80 I)'cem,
na 80 escohs normaes e nos 260 collegios olIl­
ciaes existentes, ne se paiz, nos ultimas anno,
do imperio. Em novemhro de 1870, num re·
latorio endereçado ao ministro da instrucção
publica, o notavel gymnasta Eugenlo Paz re-
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commendava'o ensino do~ movimentos elemen­
tare da escola do oldado a todos os alumnos
menOres de i2 annos, o pequeno manejo das
armas ao maiores dessa edade e aos de Illai de
15 annos a escola completa de pelotão e atira­
dores e a esgrima a bayoneta. Em 1.872 o di­
rector do ensino primaria no departamento
do Sena cnmmellia n' Eugenio Paz e Lai né o
ensi 00 dos pri meiros exercicios da escola dê
soldado ~os profe sares primarias de ambas as
margen do rio; e de de en tão todos os ai um­
no das e cola primarias recebem tre lições
por semana de grmna tica e principias mili·
tare. Afinal, n reforma da instrucção popular
,atada este anno impõe os exercicios militare
a todas a escolas publicas do paiz. (ArL. 1.0)

A Ilalia, pela lei de 7 de julho de 1878,
art. 2°, fez da preparação militar parte es en­
cial do program ma das escolas nacionaes.

Na Suis a, o ystema da milicia nacional
se acha por tal modo enLrelaçado á organiza·
ção escolar do paiz, que se cbega a considerar
alli como uma das influenci~:s mais efIicazes
• em auxiliar o edncador na tarefa de formar
cidadãos utlli e intelligentes .• (i)

Da Inglaterra tomaremo a um documento
omcial, do mais r cente ,o topico eguinte:
« Convem " diz um dos inspectores reaes das
escolas pnblicas, • animar gerétlmente os
exerc'cio gymnnsticos e militares; e di to
persuado· me, ao ver a pouca ou nenhuma
ordem reinante nas e colas onde não se pra­
tica este ystema. E' de grande alcance,
no men entender, a observancia da ordem na
escola; e tenho averiguado que um bo'm
plano de exercicios dessa especie é, de ordi­
nario, acompanhado de certos habitas de
asseio entre as creanças, nitidez e correcção
nos trabalbos escriptos, e bem assim do cos­
tume, entre os alumnos, de independencia e
confiança de cada um em si proprio, no des·
empenho das suas tarefas .• (2)

O estado deste ramo de educação, nesse paiz,
o anno atrazlldo, era o que consta do trecho
seguinte do l'elalorio ministerial:

«Os relalorios dos inspectores certificam
flue os exercicios militares (military d?'ill),
estabelecidos pelo no"o codigo do ensino, são
cursados s!Jstematicamente, com resultados
mais ou menos sati factor ias, em mil duzentas
e tres escolas diarias.' (3)

Quanto aos Estados Unidos, • desde a ul­
'lima guerrn, os exorcir.ios militares foram
admitlidos nas high schools, e de dia em dia
adquirem crescente pxtel<são.' (q,)

(i) •.... Lho miliLia s)' Lom of Switzorland •... I will
,l1ow how otTocLh'oly iL aids Lho 00'01'1.5 of Lbo oducat')l' in
do,olol1ing a s)'sLom of l1ublic insLI'uclioll whicb shall in
roalitl' roar Lho child into a usoful and iuLolligonL cilizcn ••
•JOHN HlTz (consul goraI da Suissa nos Estados Unidos).
V. Circo o( IlIr. o(tlte B/matl o( Educ., n. 2- 1879, pago 12.

(2) R. F. BOI'LE: Hei' Alajesly's fuspectol': Gellel'al Re·
pOI'I, (01' rlte Yeal' 1880, Oll tlte scltools illspeclecl /Jy Mm, ln llte
TalClIlolI Distl·ict. •

(3) Rcporl o( llte COllllltillee ar Ilte Privy COlllWil 011
EducallO" lo tltO Qlleell's 1IIosI Excellelú 11;lajesly iI' COllucil
(ai' Ike Yeal' 1880. Pago XVI.

(4) BlIIsso:<: Rapp., pago M.9. "or, onLro im, F. REG.\·
'lEY: L'cllseig/lemelll 1111 dessill oure EI. Ullis (Par., i881),
pago U5.

S.er~, portanto, uma lacuna imperdoa,rel a
oml sao dos exercicios militares num plano
de reorganização do ensino popular. Quer
como meio de lan\ar no habitas da mocidade
a ba e da defesa naciona I, quer como esoola
das virtudes varonis do patl'ioti mo, quer
como principio infiLlÍdol' de elevadas qualidade
moraes, este ramo de inslrucção encerra um
valor consideravel, c representa um papel
essencial. • Além do benefi ia qae delles
provém â aude., diz o inspector das escolas
normaes. belgas, • ao dr.senvolvimento do
vigor e da de"lre7.a, são um precio'o
elemento de ordem, regularidade e disc··
plina .• (1)

Referindo- e ao u o da" armas no exer­
cicios militares da escola, pondera um hy­
gienisla: «Este exercicio encerra, enlre to·
dos, a enorme vantagem de permiLlir a quem
o executa a acção simuILanea e perfeitamente
coordenada de todas as partes do corpo. A
arma tem cerlo peso; passa de um ao outr
braço; durante es s movimeutos a perna
são alternativamenle levadas já para.a frente
já para a retaguarda, afim de e tabelecer 'J

equilibrio. E sa nece sidade de equilibrar-se,
meneando um objecto de tal peso, determina
nos musculo. do tronco e do collo contrac·
çõe., que O" fazem participar, em propor\õe
ju tas, dos movimentos executados pelos
membros. Não ha, emf1m, nada mais capaz
de desenvolver a agilidade, e infundir pre­
cisão aos movimentos, do qne esse habito de
manobrarem os alumnos hombro por hombro
uns com os outros, sem se embaraçarem
mutuamenle.» (2)

ODr. Riant acrescenta: «Na pratica desses
exercicios a hygiene encontra vantagen in­
negavei. Tempos compassados; exercicios
rythmados ; movimenlos diversos, combina­
dos para o membros superiores e inferiores,
direitos e esquerdo, repartindo entre elles
por egual a actividade muscular; posiçõe va·
riadas, reformando a p<J ições viciosas de
classe; marchas mais ou meno acceJeradas;
promoção da illtelllgencia e da agilidade;
execução immediala das ordens; habito da
obediencia e firmeza: nada mais favorave
para produzir alumnos inleIligentcs, discipli­
nados e robustos. » (3)

m escriptor inglez invocado por Laveley
(4), M. Edwin Chadwick,recommenda, em
termos ainda mais encomiasticos, a gymnas­
tica militar, como parte do en· ino commum :
~ A educação phy ica e o exercicios militares
desenvolvem os elementos meraes compen­
diados na palavra - disciplina -: attençào
forte e viva, obediencia prompla, imperio do
individuo sobre i mpsmo, ilencio, paciencia,
respeito da autoridade. A experiellcia de­
mon tra que pela educação physicll e pelo de­
senho elementar, que adestrum o olho e a mão,

(i) DRAUS: Rapp" pago 715.
(2) DR. GALL"R": Notiolls d'!lygilme à l'tisage des 'IU­

Imeltt's. Aplld RUXT: HY9i~Ile Seol.il'e, jlags. 207- •
(3) lb., pago 207.
(4) L..,8LEY8: L·i,,,,!,.. dllpe p" pago i54.
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a (Ol't:C1 pl'oductom da população cresceria um
terço,» (I)

TIoracio Mann clamavo, ha muitos anno ,
no seu poiz: ~ A geração octual soffre incolcu­
lave/mente, em con equencia do esquecimento
da educação phY'ioa, Os actuaes quinze

ilhões de habitantes dos Estados Uni rios »
(e ta palavras escreviam-se entre '184,0 e
1.850) « não sno absolutamente o quintuplo
o tres mi/hõe (la éra revolucionoria, ... A

soci dade sofTre de uma curvatura dorsnl
(a clL1'valttre o{ t/Ie spine); e, si esto dege­
nerescencia perdurnr como hoje. e pecinl­
men te na cidades, não tardará que no re­
duznl110s a uma nac:ão entrevada, a becl·riclden
people.}) (2) Contra essa deterloraçãG dn
raça americana, conlra essa calamidade na­
cional, é p la cultura das faculdades corpo­
reas, intimamente associada á cuitura das
faculdades mentaes e moraes, que o povo de
União reagiu, e continúa a reagir, eflicaz e
gloriosamente. Só nós não entiremos n con­
sumpção, que nos mina as forças da patria nas
suas fontes vitaes? Ou não teremos intelli­
gencin, para lhe ver o remedio evidente? Ou
Dão encontraremos coração, para os sacrjflcios
que elle impõe?

I to, li claro, Dão quer"dizer que o nosso pro­
po iLo seja inaugurar um forçado systema de
proceder para com os alumno , como si nos
propuzessemo a converteI-os em gymnnstas
de profissão, ou desenvolver nelles 'especial-

ente a voca ão milit.ar. Convem, até, evitt.r
o abuso dos ar! arelhes, muitos dos quaes
estão ab olutamento condemnado pela hy­
glene. Não pretendemos formar acrobatas

em Uercule, mas de envolver na ereança
o quantum de vigor physico essencial ao equi­
librio da vida humana, ú felicidade da alma,
(t preservação da pat.ria e á dignidade da es­
pecie. lA uperabundancia de forca bruta não
, nada precisa; porquanto, para -todos o tra­
alhos que demandam grande esforços,

temo os nos os cavallos, os nossos bois e as
nos a machinas a vapor.» (3) A g)'mnas­
'ica e colar, em banir de todo os instru­
mento , varios dos quaes são convonientes e
outros indispensavcis, 113 de consistir com
especialidade em «exercicios livre, racio­
Dalmente combinado e variado, de maneira
que torlo o grupos de musculos fuue­
l'jonem harmoniosamente, e as lições se con-

\1) c D~ 111'1 robtorio omoial do estado da odueacão
'1, Grá-Drotallha, publicado om 1861, deduz- o quo, nas
e: colas inglozas 0111 [(UO 50 a ha ostabolocida a gl'lllnas­
lea, os alumllos ((110 I'opart~m Igualmonlo o sou IcmJlo

pelo o'\,udo na' ela sos e pelos oxel"ieios museulal'os,
fazom progro'so' muito mais rapidos do C/uo os ostu­
"~ntcs quo 50 cmprogam complotamonto no o ludo. O 'I'.
E C/UiI'05, om um artigo )lublicado na Rculle dcs DCllro
Jofondcs, calcula C/uc as forças produzida POI' osto sys­
tema do divol' ,io cqllioalcln,llcla P"OdIlCçíio dc ti'abulho, ao
auglllclllo do Ullt qllillto ua popll/açiio b"itallica.> RA'IALUO
OnTIGÃo.

(~) DAnoNes. MAn"xuoLTZ BULO,,": Thc Ohi/d, ils Na·
, 'C aliá Re/atialls. ,\n clucidaliOll or Ft'ocbel"s Prillciples
ar Edncatioll. A {I'cc t'clldcl'ing o( thc gCl'mall by MATILDA
,,", KmEoE. (Now- Vork, i877.) Pago i9.

(3) WJ KBnSUA~: eliDo' ceollolllY,

v~rta~ para os alumnos em verdadeiro jogos,
dIvertidos e recreativos.}} (l.)

N,o intuito ele. inici~r, com t~da a energia
cOl'lespondente a sua ImportanCla e te movi­
mento,_ a eommissão desejaria propor-vos a
fundaçao de uma e cola normal de gymnasti­
ca, na qual se forl!l? :,em professores para as
escola d~s~e munlCI P!O .e para as provincias
q.ue.o solICitassem. Limitou-se, porém, a ins­
Litu.lr. em cada escola normal, uma secção es­
pecl3lmente consagrllda a esse en ino.

P?ra a fundação e direcção dessas secções es­
pec13es o projecto exige que u governo procure
obter por contrato, no estranO'eiro os serviços
de alguma .notabilidade gymCnast~, de algum
dos gymnas13rchas europeus de primeira ar.
~em. ~ào exi tem. ~n tre nós, ~em se podem
ImprOVIsar, espeCialIstas num tao delicado a •
sumpto como a gymnastica escolar.

Em sllm.m~, _eis o pensamento do projecto:
f. 1I In~tlt.ul(.iao de uma secção especial de

gymna Llca cm cada escola normal.
2. o Extensão obrigatoria da gymnasLiea a

ambos os sexos, na formação do professorado
o nas escolas primarias de todos os graus
tendo em vista, cm relação á mulher ~
harmonia da fórmas feminis e a exigenêias
da maternidade futura.

3.0 Inserção da gymnastica DOS progl'ammas
e~c~lares como ma teria de estudo, em horas
dI tmctas da do recreio, e depois da aulas.

4,. o Eq uiparação, em categoria e autori.
dad , dos professores de gymnastica aos de
todas as outras disciplinas.

02 sacrificios de que dependem estas inno­
í.a~oe, parecem-nos mais que justificados,
SI. e certo que a gymna tiea, além de ser o re­
glmen fundamental para a reconstituição de
um povo c~lja viril.idade e depaupera, e uesap­
arece de dIa em dia a 01 hos vistos, é ao mesmo
tempo, um exercicio eminentemente insuppri­
velmente moralisador, um germen' de ordem
~ um vigoroso alimento da liberdade. «Dando
a creança uma presença erecta e varonil passo
firme e regular, precisão e rapidez de 'movi­
mentos! promptidão no obedecer, :lsseio no
ve tuano e ]]0 corpo, assentamos in ensivel­
mente a bnse de habitos moraes, relacionados
pelo ~o~o mais intimo com o conforto pessoal
e a ~eJlcldade da futura familia; damos lições
pratICa de moral, talvez mais poderosas do
c(ue os preceitos inculcados verbalmente }}
(2) .

111 Ltsica e canto.

A cultura vocal nas escolas, que interessa
r~levantemente..! a um tempo, a educação phy­
sl~a e a educaçao moral, está por crear entre
nos. As tentativas que existem, desconnexa.,

(i) ~r.. R. GUILLIAUME: Hyg,ollg sco/lli/'e ( Gonürc, ISO,,),
pago i 3.

(2) Rcpol'ls 0'1 /lll tminillg or pallpoi' chi/cl'-Cll. i8U.
Aplld. H. DAnNAno: Na/ional E'!llcalion in Europe. 2
od. New-York, i85\.. Pag. 830.
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in ignifica'ntes, sem permanencia, em me­
thodo, ~em systema, em organisacão, sem
base na preparação do me tre, são de uma
grassei ria rudimentar e de uma inutilIdade
completa.

Entretanto, nos planos de e tudos escolares
de todos os paizes civilisados, este capitulo
assume uma i mportancia das mais elevadas.

Na Allemanha o canto, como a gymnastica,
faz essencialmente parte do ensino primaria, Em
todas as escola normae é coercitiva a obl'­
gação de aprender orgam ou violino.• Lede os

_ livros de educação e os tratado pedagogicos
dados aI ume nes e paiz : a questão do ensino
musicaloccupa-lhe amplo espaço. Li,qa-se a
essa a wltU1'a ?·eli.qios(~, mOI'al, intellectaal;
declara-se que mediante elIa se proporciona
expressão aos sentimBntos: como pelo en ino
da lingua se dá expre são ás iLi 'as; attl'ibue-se
a esse ensino uma posição principal no pro­
gramma ob1'í.qatorio. Os factos, além-Rheno,
corl'espondem â theorict . • (1)

Encetado desde os primeiros annos, diz outro
notavel e criptor pedagogico, • o estudo do
canto prosegue por todo o decUl'so da edu­
cação ; e é deste modo que se formam, e per­
petuam e ses habito, que acabaram por dar ao
sentimento musical da juventude allemã in­
teira um gmnde aper(eiçoamento, a que não
poderam cliegal' as outJ'as nações . • ('2) Para
apreciaT o alcance de a revolução salular nas
dispo ições esthetica do povo allemão, basta
recordar que houve tempo, em (1 ue a voz
do camponio germanico era r,omparada pelos
italianos ao rechinar de carreta carregadas
de ferrag-em. (3)

Na Suissa esse eu ino tem, por toda a parte,
um extraordinario desenvolvimento. Em mui­
tos cantões é obrigatorio, e, ainrlu naquelles
onde o não é, acha-se generalisado como si o
fosse. Como fontes legislativas a este re peito
nomearemos, quanto ao cantão de Beme, a lei
de 8 de março de 1.870, art. 1.0 ; quanto ao de
Friburgo, a de 28 de novembro de 1.874,
art. 21; quanto ao de Vaud, a de 21. de fe­
vereiro de 1.865, art. i3 : quanto ao de Valais,
:l de 4, de j unho de 1.876, art. 26; quanto ao
de Genebra, a de 1.9 de outubro de 1872,
art. 33 ; quanto ao de l'essino, a de 1.(" de março
de 1.879, art-

A reforma belga do 10 de julho de l879,
art. 5, comprehende o canto «necessaria­
mente D entre os objectos do en ino elementar.

A lei hollandeza de 17 de agosto de 1878,
art. 2, colloca-o entre as materia obrigato­
1'Íamentc cnrsadas no en ino primaria.

OlJrogmmma de ensino na Alsacia Lorena
dispõe: • Quando os alumnos deixarem a e ­
cola: cmnlJl'e que saibam entoar, com exactidão
e segurança de voz, os canlos religio os mais
usuaes e o maior numero passivei de cantos
populares. D

Na uecia esse ensino é praticadO elG qua i

(i) EOGE~E R8~DU o A. TnoulLLET : ilIalluel tle l'ellsei­
.gncmellt primail'c (Paris, i88t), pago 263.

(2) RIPPEAU : L'illsll'. pl,bl. CIl Altelll., pag. H6,
(3) R8~DU o TnOUILL&T: Dp. cil., pago 2G3.

todas a escolas populal'e e na mór parte das
peqte?lLtsescolas. Para e' e fim se lhes forne­
cem orgã s, comprados paI' modico preço.
Em Stockholmo ha meslres de mu ica itine­
rantes, que dinriamente percorrem a e colas.
A cla'se de musica, de ordinario, dura meia
hora. ({)

'a França o Congres o Pedagogico de Pa­
ris reclamou que se torne obrigatol'io es e
ensino, e o' mel hores pedngogLta franceze
entendem que elle tem o mesmo direito tle
estender-se a toda a classe e a todos o alum­
nos que o estudo da ling-ua materna. (2)

Os programma americano admittem-n'o,
em geral, duran e lodo. os qualro annos da
escola elementar (plemental'1} se/tool) e os dois
primeiros da e 'cola média, ou da e cola de
grnmmatica (inter-mediate school, ,q?'a?llllla1'
scltool). (3) Esse estudo é obl'igatol'io em todo
os gral~s da escola primaria de todas as gran­
des cidades da região oriental; tem uma orga­
nisação e. pecialmente notavel nas de Bo ton,
Tew-York, Philadelphia, na capital federal,

nos granues centl'OS induslriaes do Oe te, em
Ci nci 11 nati, S. Luiz, Clevelnnd, Milwaukee e,
nos conllns occidentnes do paiz, em S. Fran­
cisco. Até nos E lados meridionaes, onde com­
parativamente a in tl'uCçiiO popular se aeba
atrazada, elle figura nos programmas dns
escolas urbanas, em Nashville, em Louisville
em Shelbyville. (4) «O ensino regulilr d3 mu­
si [I », dizin, j6 ha dozo 3nno', um relataria
da Scltool Cornmittee de Boston, « faz parte dos
programma eseolare de quasi tOd;IS a cida­
des, grandes e pequenas, da 'ova InO"laLerra,
a sim como dos E tados do norte e oeste, não
só com os mel hores resultados musicaes, mas
com u1nrt assignalada influencia na saude, na in­
telligcncia, 1W disciplinu gera l e no procedimento
dos alumnos. O conhecimento musical adqui­
rido nas escolas primarias e nas de gramma­
tica é de envolvido e completado nas escolas
superiores e nOI'mae,. Entende-se, com 13ffeito,
que cada graduado (gradua te, diplomado) deve
possuir as l1abilitações pl'eci.as, para ensinar
a musica ü clnsses elemen~ares tão (acil­
mente, quanto a al'ithmetica on ontro qualquer
ass!~1Jtplo.» .Avaliava-se então que 500.000
creanças recebiam lições de musica elementar
nos e todos do l\1aine, 'ew-Hampshire, Vel'­
mont, Ma sachu 'sells, Rhode-I land, Conne­
ticut, New-York, New-Jersey, Pennsylvania,
Maryland, Ohio, Indiana, Michigan, Illinois,
Mi souri e Califcrnia; que cerca de :1.0,000
frequentnvam um cur~o mai adenntado nas
high-schools e ni.iJltt-schools, e 6.000 nos con­
servatorios. Esse numero tem crescido em
grande proporções de i870 para cá; sendo
que, ainda onde não entra senão como ramo
facultativo, a musica faz de anno em anno
accelerados progressos.

(i) RIPPEAO: L'illStl·, pllbl. dlllS Irs E'tals dtl NOI'd,
pags. 63, 66-7.

(2) Eua, Rn"DO E TnOutLLET. Op. cit., pag, 266.
(3) BUI 50": RlppOl't Slll' l'iusr,·. p ..i111. â l'e:tp. de Phil.,

pagi. i9-80.
(I.) lb., pagó.437-8.
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o pensamento dos pedagogo- americanos
,videnciu-se (para citar apeoa um docu­
mento) das recommendações instantes, conti·
das em favor desse en ioo no directorio peda­
gogico da escola poplllare de Pbiladelphia,
papel devido á pen na da alltoridade- mai
competentes naquelle paíz : « Releva que seja
o mais vivo anhelo dos profes-ores dedicados
e amigo do progre, so, a si m como o objecto
do esforços pessoae de todo os qlle tomam
a peito o nueanlamento da educação popular,
cu ar intimam nto e se e,tlldo ao no so sy ­
tema de ensi no, de que convem se torne
parte insepa1'avl'l, atten la a sua acção directa
sobr/: os sentimrntos e o set~ pendu)' a eleva?' e
pu?'ifica I' as almas. » (1)

Já Gllizot, que não era nenhum devaneiador
de reformas chimericas, escrevera: 4. A mu­
sica pt'Otltlz n'alma lima v/J1'dudeira cult!wa
intedol', e faz parle da educação do povo. Tem
por ell'eito desenvolver os vario' orgãos
do ouvido e da palavra, adoçar o costllmes,
civilisa?' as classfs in{e?'iores, ai igeirar para
lias as fadigas do trabalho, e proporcionar-lhes

um innocente prazer, em vez de di tracções
muita voz gro 'eiras c arruinadoras.'

A' relevancia moral e intel/ectual dessa
parte da educaç~o vem a ~ociar·~e, pa!,a le­
"'itimar a sua IOtroducçao ob1'I{fatona na
escola elementar, a facilidade desse ensino.
Bui son relata· nos qlle, «em certas cidades
alnel'icanas, se tralou de verificar ao
certo o numero de meninos, que, ao
entrarem na escola, isto é, dos cinco aos seis
annos (sem nenbuma prévia adestração, por­
tanto, do ouvido) seria.m capaz~s de acompa­
nhar, puramente de oitlva, os Jovens alllm­
nos nos sellS canto, retendo depois as arias,
e repetindo-as sem fal ear o ouso Para men­
cionar apenas um fa to, cm Cleveland se ave­
riguou qne apenas dois ou t?'es paI' cento
não cantavam com acerto. E ainda a esses
mesmos, separado, facilmente se conseguia
diminuil' de um modo notavel, dentro em
all1um tempo, e e defeito do ouvido.» (2)

Tornando obrigatoria a cultura vocal na es­
cola popular, cumpria introduzir o ensino da
musica nas escolas normaes, E'· o que faz o
projecto,estaholecendo imperativamente nesses
cursos, não, ó o estudo da nrte que rythma a
voz e educa o ouvido humano, como a apren­
diz~gem de um in trumento, que habilite o
me, tre a praticar, na aula primaria, o ensino
do cauto. Elegendo para as mulheres o har­
n1C'nio e para o homeus o violino, obedecemos,
na di tribuição, a obvia razões de preferencia
entre es es dois in trumentos. Quanto, porém,
Ü que nos mereceu o violino sobre outros
quaesqner, para as 1 colas do sexo mascu­
lino, não ol'á inutil, em assumpto de natn­
reza tão e pecial, tão technico, a especificação
do' no os motivo' de d cidir. Melhor do que
o poderinmo nós fazer, o eXflõe, nllma pagina
que verteremos para aqui, uma da mais com·
p tenles autoridades européa

(l) Ib., pag. 96.
(2) n., pago 4-\0.

« ... , O violino é o in tl'l1mento por ex­
cellencia pal'a as lições de canto ... O ensino
da musica vocal praticado nns escolas nor­
mae' de mestres não terá emcacia nUDca em
reln\ão ás e cola primarias, emquanto os nor­
maIL tas não aprenderem violino. 1 :lS escolas
primari[1 o meLbodo por audição é o unico
possivel. Ora, o instrumento mais conve­
niente para o exercicio de canto Das escolas, e
para formal' a voz dos meninos, é o violino.
O oal' des e in tmmento é o qlle mai ana­
logia orrerece com a voz humana, tem assaz
força para dominar uma classe numerosa, e
apresenta a vantagem de um acompanha­
mento singelo por meio dll accordes.

« O sell preço está ao alcance elos mais hu­
mildes recursos pecuniarios, podendo por
dez francos obter·se um violino com o eu
arco. .

« Por outro lado, elle permilte ao prores 01'
fallar, andnr, approxilllar-se, e afastar-se dos
alumnos, exereer sobre a classe elementar essa
vigilancia de todo o momento, imprescindivel
na ed ucação da pnericia. Tudo i so póde fa­
zeI' o instituidor SAm fadiga, - inconveniente
esLc inevitavel, si elle proprio honl'esse de
can tal', para en inu o tom aos discipulos.
Ora, precisamente ha nos menino uma ten·
dencia natural, para descahirem no tom após
alguns compassos; e o preceptor, servindo-se
do violino, tem a vantagem de, seguindo-o
a principio, reduzil-os. na continuação do
acoml an hamênto, ao tom que se quer. Não é
tudo; porquanto, de mais a mais, esse instru­
mento se adapta a todos os tons; de modo
que o mestre nunca se arrisca a fatigar os
alulllnos, obrigando-os a forçarem a voz, nem
carece de tran ferir os trechos a outro tom, o
que exig-iria conhecimentos musicaes assaz
aprofundados. Emfim, bastam alguns mezes,
para obter no violino o talenLo necessario
ao acompanhamento que indicamos.

«Si os mestres ndquirissem o conheci.
mento, pouco profundo que fosse, do violine,
dentro em breve o canto se vulgarisaria por
todas a' escolas e pelo seio do povo .• (1)

§ 3.°

Desenho.

E cola i\'ormal l'iacionaI uo AI'lo AllplicaJa.

Si carecessemo ele mostrar, por um indicio
e pecial, mas deci~ivo., n que ponto incrivel
o e tado mental dos homen que nos gover­
nam se acha albeio ás grandes correntes mo­
raes qne dominam, e caracterisam a civilisa­
ção contemporanea, bastaria apontar a igno­
rancia, em que jazem as nossas notabilidades
economicas e fiuanceiras, as im como a
autoridades directoras do ensino entre nós,
- e tas quanto á relevancia capital deste ramo
de in. tl'Ucção ent?"e as materias (undamentaes
do pl'ogra1nllla da escola elementa?',- aq nellas

(i) llnAux: RapPol'/, pag-. 684-5.
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quanto ao papel supremo de ses eSludos, uni­
versalisados pela aula de primeiras leUras, e
desenvolvido pelas classes de de enho até á
escolas superiores de arte applicada, como
fonte de riqueza, como elemento essencial á
prosperidade do trabalho.

Entretanto, não era preci c grande acui­
dade de vista, nem abulldan te cópia de illus­
tl'ação, para aber o que, nesle assumpto, vae
pelo mundo civilisado. O maiores faclos da
vida intellectual e economica das nações neste
eculo - as expo ições interuacionaes - são,

sobretudo, grandes revelações desta verdade
e, em boa parte, não tiveram antro intuito,
senão revelai-a.

A expo 'ição de Londres, em 1851., voltou
para e le lado do horisonteo espirita humano.

A de Paris, em 1867, te,-e por um dos seus
fins ]wincipaeô estimular, e uniformisar, na
França, a educação nrtislico-induslrial. (1)

Da de Vienna, em 1873, o inttâto preponde­
mnte foi incitar o povo anstríaco, apresentan­
do-lhe os resultados extraordinal'ios da edu­
cação industrial no eio das outras nações, a
encetor a mesma v reda assentando em
amplas boses, na instrucção de todas as classe,
o desenho e a arte applicada como fautor de
primeira ordem na obra do engrandecimento
do paiz. (2)

Da expo ição de 1876, em Philadelphia, as
impres ões com que sohiu a commissão en­
,'ioda pela França, ~ ara estudar os progressos
do ensino primaria, foram estas: -Si a ultima
exposiçã'l universal de Paris manife tau na
industria ingleza adeantamento considera-

'vel, effeito do movimento artistico desen·
volvido desde 1851 pela grande escola de South
Kensington, que não deveremos esperar da
actividade americana incitada pela expo ição
de Philadelphia? J~, por toda a parte, os edu­
cadores assignalam as lacunas, suscitam a
emuloção, e acham echo assim entre os mes­
tres como entre os chefes de inclustria. Em
todos os paizes aliás vai-se produzindo iden­
tico movimento. Aos esforços das nações
europeas vêm juntar-se os da China e os do
Japão, trazendo em contribuição novas condi­
ções de arte, Cumpre que a França defenda
a sua preeminencia, até aqui inconcussa, nas
artes. Elia dispõe de immensos recurso. que
deve fecundar mediante um ensino prima,.io
bem concebido. Entre nó, como onde quer
que seja, não basta dispor de excellentes pro­
fessores especiaes de desenho, estabelecer
bon cursos e boas escolas especioes; é mister
que TODO os MESTRES E TODA AS MESTRAS sejam
habilitados a distribui,,, nas altlas DlAlHAS, A

(i) ,000 of Lho main oujoeL; of Lhe Unirorsal EIbibi­
Lion, hold aL Pal'i in 1.867, was Lo sLimnlalo alld unií)' Lho
arL indllsLriai oducalion in F"anco" CUAn"Es B. STETSON:
Mode"'1 A.!'t Educatio/l, pl'ef., pago VUI.

(2) • It ma)' jll LI)' uo said LhaL lho ehier oujoeL oí lhe
Universal ExhibiLioll, held aL' iOlllla ill 1.873, wa Lo sLI­
mulato tbo Austrians, odueationall)', b)' showiog Lhom
what is dono olsolVhoro in industrial odueaLion, and lho
1'0 ult as iIlustralod hy industrial pl'oduel • At Lhis oIhi­
biliou tho oducatiollal displa)' was lhe largo I and best
evo,' seon, and so lVaO oí spoeiaJ sorvieo to oducators ••
STBTSON : 1b., pago X.

TODA A POPULAÇÃO DAS SUAS ESCOLAS OENSINO
PRIMARia DO DE'ENIlO. J (f)

A exposição do 1878, em Paris, não teve
outro caracter. Um delegado nfficial da BeI­
gica, no seu relalorio, nunciava-se a sim:
« E' sob o im perio das nece 'idades de dia em
dia mais numerosas da industria e dn arte
que os povos ltlm sido levados a aúrir ao
desenho espaço cad,! vez mais largo no ensino
primario. Dentl'O em pouco tempo elIe 'erá
tido como um dos Seus mmos principaes. » (2)

Em summa, o valor do desenho como in··
trumento educativo, como principio fecun­
dante do trabalbo não tem cessado de creSCOI',
as'umindo as proporções, que hoje a civilisação
lhe reconhece de urna das bases primordiae
da cuILura escolar e de um do propul ore
mais essenciaes ao desen,rolvimento ecooomico
dos Estados. Os Lctos, a este respeito, são de
uma eloquencia tal, que autorizaram, o anno
passado, uma penna européa das UI:lis com·
petentes a escrever :

« Além, como áquem do Allantico, o ensino
do desenho, para os espiritos esclarecidos, chegou
hoje a seI' A GUANOE PREOCCUPAÇÃO DO MO~lENTO. »
(3). . I .. dNos, porem, pe o commum, vIvemo;; aln a,
no Brazil, sol.! o dominio do erro crasso qu
vê no desenho uma prenda de luxo, um pas a­
tempo de ociosos, um requinle de di.-tincção,
reservado ao cultivo da clas es sociaes mais
ricas, ou á vocação excepcional de certas
naturezas privilegiadas para as grandes ten·
tativas de arte. Não percebem que, pela
simplicidade da suas applicações elementares,
elIe tem precedencia á pro[1ria escripta; que
representa um meio de fixação, reproducção e
transmissão de idéa indispensavel a todos o
homens, e especialmente indispen avel á
classes laboriosas; que as aptidões naturaes,
de que depende o seu estudo, ão communs a
todo os entendimentos. e de uma vivacidade
particularmente activa' nos primeiros annos
da existencia humana.

_A faculdade de desenhar., escreve um pro­
fissional dos mais qualificados, « como a de
apreciar a arte e a natUl'eza, deve consi­
derar-Ee, e é, um resultado de educação.
Alguns ainda erroneamente continuam a
encaral-a corno aptidão innata, que ou ha de
exi [ir em grau notavel no individuo, ou de
todo não existe em grau que valha a pena. Si
tal idéa procedesse a respeito do talento de
desenlJar, igual mente procederia em relação a
qualquer outra faculdade. Os oradores, os
poelas, os litterato monopolisariam a lingua ;
os sciencias do e~pirilo e da natureza caberiam
tão ómente aos pl1ilosopho. ; a mu ica seria a
herança exclusiva dos Handels, Haydns e
Moza rts. Pretender que os que têm fulgurado
corno oradore , poela abios e mu ico , pos-
uissem, e possuam, faculdades recusada a

(1) BBnuBo: Rappol't SUl' l'cl/s, pi'Í/l1. ~ l'expos. tiniu. de
P"il. clI1.876 p,.ésellJ.t p~l' ,,, CO;Il111is'. PI·csid. F. BUls ON,
pag.4iO.

(2) BnA.UN : RDppo"l otc., pag. 646.
(3) RBOAMEY : L'c'lseiO/l. dtldessillallx E'lals Unis, pag.lO.
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toda a mais parte do gene1'0 humano, fàra
absurdo; mas não menos em contradicção
estaria com n realidade o in 'istir em que só o
pintores de genio possuam as dispo icões pre­
cisas pnra desenhnr. A nntureza em mais ou
menos alto grau di parle a lodos os bomens fiS
faculdades intellectuaes po las om aClividade
pela pratica da arte: ellas ão precisamenle ,àS
mesmas de quo nos ulili amos, quando n in­
telligencia tenla (lutra qualquer ncquisiç50
mental; apena , como cada applicação exen:e,
e desenvol ve especialmente, uma faculdade,
ou grupo de faculdade, mais do que a outras,
assim o estudo da arte, além de demandar o
u o das que ão preci a a outros generos de
trabalho, emprega rom parlicularidade as mais
peculiarmente necessaria á obtenção especial
desta prenda, Heleva, pois, consider:ll-o como
um importante auxiliar u'outros ramos de
ensino, attondcndo a que eile coopera no
de envolvimento commum de todas:ls ener-
gias mcn13es e de todos o enti men to
humano~, promovendo especialmente ávida
O á acção aquellas, d'el1tre cs fiS energ-ias, ;:jue,
sem este con urso, jazeriam dormentes, OLl
'ignoradas, Admitlido i to, que mal me parece
po' ivel conteslar, póde-se, sem vacillação,
concl uir \jue sem a cooperação deste olementn
não ha e pirilo que vingue o seu desenvol­
vimen lo com pleto, » (I)

Podemos accumular, em apoio das proposi­
ções com que precedemos a citação de te
trecho, os testemunhos mais numero'os e
concludentes,

MI', Philbrick, uperiuLendeilte escolar no
E tado de Ma sachns eUs, um dos educadores
de mais celebridnde naquelle paiz,-no seu re­
lataria de 1874: .Val;- 'e começando a encarar o
desenho como ?'amo essencial da educação g!!l'al
em todos os gmus, e, ainda, como a iJa~e de toda
a educação technica 3 industrial. Vae-se per­
cebendo que elle constitur uma coi a util em
todas a partes do trabal ho e em todas ,IS
condiçõe da vida; qlle é o melhor meio de
desenvolveI' a (aculdade de obse1'vacão, e produ­
zir o go to do bello nos objectos tIa nalllrezn e
de arte; que é indispen avel ao architecto,
ao gr vador, ao desenhador, ao e culptor, ao
mecanico; que, em umn"I, dá á mão e no
olho uma educação, de que todos têm ?lec"ssida­
de, Como disse Pe~lalozzi, o desenho é um pro­
ficuo auxilinr no ensino du escI'ipta (:!); crá,
nas mãos dos mestre" um excellente Ineio
de tornar mais clnras a' suas lições; c7mpen­
sarej ta?',qammtc, (aciltt1lltrlo o cnsino das out1'flS
materias o tempo quc se lhe consa,q1"al', , ,Com

(I) n, D, TL'ReINO: L~SOllÇ 011 AI'I; Edilad by WII,r,lAM
'VAI,KEIl, Dadl,:atcd to Hls Royal H I,qhllCSS Albcl't, IH',nce
of Wales, by pCI'Illi.,sioll of HCI' "lost Gl'(l;ious Majesty thc
Qrlooll, TClIlh od tiOll, London, I'ag. f.

(2) ~IIl, W'LLIIM H, OAnll'''GEn" uporionLendenlo das
osoolas da idade em 'owark, rommunicnva, om 4 do
fO\'oroio de I ~79, á NaJ.iollal E III atioll AssoeiaJ.ioll, nos
E lados-Uuidos, quo. a inlroducção das lições do doso­
nho, eois ou lros dias por somana, subslituindo as liçõos
usuaos do escri!,la, molhorara L~O gran,lomollLo (50 vtslly)
o cUl'aclor da lolLra enlro os discipulos, quo suscilou 0111
sou favor commonlal'ios geraos,. O l'c',la,'s of Infol'lllatioll
of lhe Blll'oall of Educaloou, '. 2,- {S79. 1>ag. 43.

Quanto o que eu quizera principalmente e antes
de mais nada, seja estabelecer o seu me'l'ito
como disciplina intel/ectual, como meio de
cultura 1Jal'a todos os homens, qualquer que
haja de ser a occupaç'io de cada um na socie­
dade, todavia o seu valo?' positivo em dollars e
centavos não póde ser desconhecido, entre um
povo, como o no so, tão apaixonado pelo" seus
interesse materiaes, E' facto as az notorio
que, un Inglaterra, os producloS fabris cresce­
ram prodigi08amente em valor, graças ao
sy tema de educação arLislica inaugurado,
nes e paiz, ha vinte e cinco annos, Os humens
mais compelentes na industria são accordes
hoje em reconhecer ~lue o lIIa sach us ett" não
conseguirá man.ter a sua posição, si não favo­
recer a cultura da arte, Ora, o só fundamento
po~sivel dessa cultura é um bom systeOla de
eusi no de desenho em todas as escolas pttúli­
cas,. (l)

J. B. Davi8, professor de eugenharia civil
na uni ver, idade do lIIichigan: • O eusino do
desenho não se deve retardar até que a creança
en tre no collegio, Nem mesmo se póde
POSPOI' nté á escola superior, ou mesmo até
á media (g1'll?1lmar sc/wol) , Tenho por certo
que a creança deve encetaI-o, assim que tenha
a, primeiras noções de leitura (soon a(le1' lear­
nina aasy 10ords), • (2)

O proFes 01' Thompson, da Wm'certer Techni­
cal School: « Um menino que gaste duas horas
por semana desenhando, e empregue o rema­
ne ceute do seu tempo no trabalbo, aviará
mais depressa a sua tareFa, e adquirirá no seu
olIicio mais pericia, do que os que trabalham
todo o tempo .• E ainda: • Calcula-se que a
elIicacia producliva de todas as fabricas cres­
a,1'ia t?'inta e h'as por cento, Ri todos os ope­
rilrios fossem capazes de ler qualquer esboço
ordinario de desenho industrial, e reger-se
por elle,» (3) ,

Mi'. Bartholomew, anUgo professor de de­
senho nas escolas publicas de Bo ton, demons­
trou, já ha muitos annos, que a ignorancia do
desen ho entro os obreiros custava aos Esta­
do Unidos «milhões de dolla1's annualmante.})
(4)

O professor Bail, do Yale College: • A classe
de operarios mecanicos é o nervo da nossa
republica, e merece a mais elevada conside­
ração dos educadores, Muitas vezes, ao con­
cluir eu as minhas lições, tI'abalhadores euca­
necido cumulavam-me, até ú fadiga, de
agradecimentos, dizendo-me: «Esta lição
vale para mim centenas de doll(lrs " ou:
• Graças a esta lição, toda a minha vida tra­
balharei melhor do flue alé agora,. (5)

Walter Smith, o grande organizador do en·
SiDO geral do desenho no Massachu sets: • E'

(I) Aplld BUlSSOl;; Rapport SIII'I'eIlS, spl'il/l, à l'ex)los, do
Pllitadolp!l" pags, 393-4,

(2) Repol't of l!le OOllUlli&siollel' of Educ, fOI' lhe geaI' 1879,
paS', CCXr.

(3) Papel's Oll DI'G'Willg, _4.pud W,ILTEn. S,\lITU; AI'!
Educatioll, pag, H,

(4) Aplld WALTER SMI'ru: AI'I Educa!ioll, pag. i7,

(5) Apud W, SMITU: AI'! Educ" pag, !6
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(i) J. C,UIIIIO: ES$ais ele pl:dngo!Jic )lrali'/"e. 2.• od. Pal'is,
i 2. Pags. 1,59-60.

(~) Jli o ó hoje, Jlor força da lei franceza de 2 do
março do j, 2.

(3) Eua. RBNBU o A. TnOUfLLET: Malluel de fellseigll.llr!,
lIlai/'e. (Pai'., j,881) Pags. !57, 259, 260,262.

(I,) ·Wn,LIAMT. HAnnls: KinelCl'gal'len i1l11le pllbUe u1l001
syslelll. No Barllard's A11lericall Jom'nal or Eelllcatioll, j, 80,
jul., 5j,7.

I'C01'os.

PI'eraee,
(I) 'VALTBR SMlTIl: A,.i. Eelllcalioll, pago ~6.

(2) S"BTilON: Modem Art Eelllcatioll, AlIlericall
pago XXVI.

(3) BOIS ON: Rappol'/ sm' l'iIlS/I'ICC/, pt'i11lai!'e ti
1Il1iv. lle Phil. pag, 1,12,

18

o desenho, a muitos lespei,tos, um C~1ll0 idio- I 1. CalTé, directo!' do eu ino p!'imario no de·
ma,-: uma Imguagelll vlzlvel, n JIllg'ungem partall'll"nLO do Norte (Frnnça) : -Toda a gente

\ das formas; t~ndo nprnils dua letlra' 110 eu sabo que, apena' o meuiuo empunha um JilplS,
alphübeto, a linha rcttn e a ~urn; campost?, pQra, logo s.cnto a nece ,idad de representar,
CIJmo as no'sas palavras escrlpLa", cle combl- medlUlllo Imagens muitas vezes informes (J

nações de rectas e CUl'vas, com n dirrereoça inteJli"'ivei ~rí a elle, os objecto que o cercam.
~Iu.e, emquanto a paln,yra uggere. o nome e a Porque poi , não utili ar eS.a di po, i no na·
Idea, o desenllo antejloe-nos n cOlsn mesmn. tural, IJara lhe de envolver e diri"'ir o "'osto
No de enllo e na e cripta o bom exito detJende parn o instl'llir, deleitando.'o ~ Além d b que'
c1,Q- mesma faculdade,-a faCUldade de.i01~ta- in erin~o o ensino do desenho no cur os pre:
çao, sendo, porém, o de enho, como maIs ?Im- paratorlOS e elemenlnres, use {fLZ auxiliar o
pies, ~OS. seus ele~~ntos, do flue a e 91'1pt~, arleantet!ne~ltQ l~a cscl'i]JlcL, que, om ultima nnn­
mais tacII de adqulll'r do que e/la. E tn bOJO Ir e, 1Iao esenao IIm'l variedade e uma parle do
amplamente demonstrlldo que qllenqJódeapl'cn- desenho.• (1) ,
der a escreve~', .1Jo~e ap,.end~l' a desenhcl1', e E~lgenio ~eudu, inspector geral honorllrio
onde estas dI, clpIlUas se,ensmam Imnltllnea- da Ill't!'ucçao p_uiJli~a, e A. Trouillet, in pc­
mente, uma a outmse ajudam,- endo o hom ctor da ln trucçao prImaria: .Eminentemente
resulta~o n'U01a das duas indicio ccrto de digno é o desenho de fazer parte da educRção
aproveitamento na outra» ('1) ger~1 em todos os grau, eparticularmente do

Cbarles B. Stetson, o insigne prefaciador enSinO P01J~L/aT. Arte. de .recreio e distracção
do relataria de Langl, de quem nos occupamos utll ao~ ?CIOSOS, CO!lst~tue uma necessidacle pUloa
noutro lagar: <Alguns objectam ao ensino ge- oexerC1CLO daSlJro(issões mantlCles. Como já di se
ral d? desenbo com sustentarem que a escolas alguem, o de enb~.é a c _cripta da ind~ tria ...
publicas devem tender á cultura geral. á dis- Dentro e01_ poupo J3 e nno perguntara a uma
ciplina do espirita, tendo em somenos' apreço reança tao somente: Sabes ler, escrever, e
a quantia de informações adquiridas, e om ne- çon!a,r '? mas: . abes desenhar? In~isp~nsavel
nhum os re ultados directo da applicaçiio ~ pencI.a e p~clal do r~turo oporarlo, a bonra
mercantil ou industrial. Formar, o não infor- lUdu trlal e a prosper.ldade mercantil do paiz,
mar, fazer homons, e não operaria: 1.11, ao o desenho apresent~ all1d~, e11lqucmto cí CIIUUI'lL
seu ver, o unico objecto digno da consiclel'à- .1cl'lLl c/CL ~!ltell/.qellctcL, ((ssl.t)nalculas vantagens:
ção do educ.ador publico. Ha, porém, outro e ~m meIO de dosen\"olver a facu~dade J1e:~e­
ponto de Vista, que tenho por mais en i_ ptlva ,e, ao me mo tempo, um precIQ o anxl1l3r
vel, e está em que fazer um bom operaria, é a YUl'Ios.outros ramos .de en mo (a e çl'ipta.. a
fazer um homêm . em que a acquisicão de co- arlt~meLica, fi geometna e a "'eogl'ap\11a)' dI ­
nbecimentos utei~ não embaraca ii cultnra iplIna, a um tempo, o e pirito, a mão e o olho;
mental; em que as escolas pOPllJares devem inclina o meni~ o :i.ordem, á preci ão; incute­
mirar: 10 a ensinar ::i maioria as coisas de lhe go to, o Inspu'a,lho o amor do bello .. ,.
utilidade directa, 20 a ensinaI-as de modo E p.eremos, con! o congres o pedaaogico do
que Illo proporcionem a maxima sornlUu de PllrlZ, fI~e o C1~SJllO do de enllo não tardarü em
disciplina intellectuaI. Ora, o coobecimeuto ser obn.qatol'lo pa'l'a tod~s os .nossos mestres c
das applicações praticas do de enllo e da arte todas a ~wssas escolas prt1nanas. (2)." Fazei
é de immediato proveito a vastas multidões de que camlOhem par a par, ~esde o prill1~iro dia
homens. Proval-o seria tão facil, quanto de- do ?ula, o des~nho, a IOltura, ~ escl'lpta e o
monstrar que es e conhecimento e a discipJi- m~ls, .... Escflpla e desenho sao a mesma
na obtida no esforço que se emprega em ad- COka: trocae:.llgumas cl~sses de es~ripla por
quiril -o constituem um eleme~to impl'escindi _ alguma,s de de enbo, C011llSS0 a]Jl'opl'la escnpta
vel da Cltltura qel'al elemento fI ue não póde lllcl'll1'a" (3)
ser fructo de rienhl{m outro estudo elemento O superintendente da instrucção publica no
taJ, que, (altando num individuo, já ;tãO é licito Estado de S. Luiz, William T..Harris, dizia, Ila
clizer que haja harmonia na sua IiduGa{:ão.• (2) tres annos: ".0 desenho constitue uma especie

A commissão franceza na expo ição de Phi- de. prope~eutlca ]2ara ,o estu~o de todas as arl~s
ladelphia: «A admis ão do methodo Froebel e lll.dustna~, ~ nao .pode del~?r de tornar m_als
nas salas de asylo e a do chisen bo na:; classes h~~I1 o opel aI 10, eJa qual fOI a sua pro(]ssao.
elementar'es são dua3 reformas cnjos destinos E Justo, portanto, que entre no programma de
estreitamente se ligam. Niío. será po SiV01 tqdas as escolas, rec~nhecendo-se-Jhe .. os. ~u
aquilatar realmente a importancia e os bene- tlt~OS a ser con Iderado como dzsclpltna
ficios do ensino do desenho, emquanto o não ,gel ai. » (4). . . ,
houvermos encetado com a primeira idade; lia perto d~ vinte aU1?os um an~lgo dlrectol
emquanto o não virmos applicado á educação da Escola NOlmal SuperIOr, em Flanca, escre-
das creancinhas, servindo de 1J01lto de pal·tida
ao pl'oprio ensino da escl'ipta e da leittwa .• (3)
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ia: • 'i ainda !la pe oa que reputem o
desenho como objecto de luxo, outras, cujo
numero cre 'ce de dia em dia, já não !'e enun­
ciam a.,sim ; já o desenho vai parecent.lo ofJ'lC
realmente é : um objl'clo Ile primeira neces'si·
dade,> (1) Pela me ma época Miguel eh 'vulier,
no s nado francez, reeJamava que, em vez de
não se ensinar em c cola nenbuma, eUe fosse
ensinado rm Iodas nect;ssariflmente, (2)

O pre idente do BO~l'd r.{ Directon de .'
Luiz, nos Eslado. -Ullldns, MI'. Thomas 1\1­
ehe50n, no l'el~ltlll ia :mnual de 1875, asseg'u­
rava que « a educação do olho e da mão, o
de envolvimento do gosto e o habito do de·
spnho, adqui rido desde os primeirus an nos da
,rida, todos esses elfeito5 immediatos do kin·
dl'l'!JI//'ttm, completados pelo ensino do desenho
elementar e industrial na pdm /1'11 e na !Iram·
UU/I' school, seriam sufficientes, para ]J1'odu:;;i7'
lima revolu[cio nas fubrica do paiz, e I!r~ngeal',

dent!'lI em poucos ;J1lno , UI[) uot11vel acres·
centamenlo drl valor aos productos naeio­
naes •. (3)

O ,r . .T. Langl, rep!,psentante oficial da
Au tria na exposição universal congregada
po!' este paiz ell1 1873 nn capital d'l imperio,
reflecti:J, alludindo aos E lados germanicrs:
• De lodos O' lados se lHl de confe s"r, e em
ronL!'ever.ia, que a Allemanba occupou Ioga!'
preeminente nesta exposição, cm compeleneia
industrial e nrLislica com os demais Estadlls. A
multid;io p variedade do productos exhibidos
'viden<;inram que a naçiio dispõe de uma opu·
leneia de tntento cllpaz de realizar as mais
:lltas IIspiraçõe , e possue o m()io' neces, arios,
para acrescentar ti' uas outras vittorias o
lriumpbo na arena do trabalho. Ma , apezar
de todos o' sen (' 'forcos, não foi com plrt.o
este tl'iumpl10, e, na" Juctas da nrte (in lhe
batlle o{ (úl'ms), o desenlace foi desf'lvornvel
aos nllemãe. Pal'u e te facto não h:J outra
ex.plicaç~,o po. ivel, senão os dereitos <la edIl­
eação arti tica e do Cllllivo da arte cm geral
nnl]uell paiz.» (I",)

O am ricano Luiz J. Hinton, que, por parte
do go\'erno de 1assachnssetL3, n:sisliu, em
I 73, ti exposl~1io de i nna, ns egnrll\'n, no
'" u I'elnlorio <i: autorid,ldes do E. todo: « Um
facto está provado é, h"je, de U1lla certeza
inabfll:lvel 'omo n rocha (standin,lj {i'I'1n rIs
l·Oel.), e lem POl' si o testemnnho COIWll7'rente de
todos os sabias e/l rO]J-"us li que assiste o di1'ÚtO
de (l/lIm' com auto1'üütde neste assumpto: vem
11 sei' que não ha outro meio de melhorar a
indu tria arLi tica no paiz, senão aperfei~~oa!'

a oducação artistica do povo, e q!le esta deve
ter como principi'l a instr/lcrrlO do dest!llho ri
mão lim'e na intl'oclucçao poplllal'.» (5)

O commi'sllrio belglJ na eXIJosição interna·
cional de l,878 l'alhl deste modo: «A 71ecessi·

.) n..nSOT Qllest:OIl.! ct'ollseigllcmcllt. pag, 112.
l_I Ibid.
P) Apud RappOl't <I'" /,i,nt,·. p'·ilu. ti I'e.~p. lIU·V. de

Philodotp'j, )lag. 410.
(4)'1ll0dcI'u AI'I E tucaliou, pag. 33.
(li) Speciul 1'O/IOl't lo 1"0 tule or J1['l.'Such"s,çeltl aI! /lIli-

stlllll,Ç o( ,VI uui 1Il1tll.'1 j·Y.

dade de iotroduzir os elemento do desenho
no ensino primal'io, a par drt escripta e drt
leitllra. por tal Illodo se impõe hoje, qUJ jri nem
111~ ousam discutir o p"illcipil), e os raros lId er­
sal'ios desta reforma, q!le se tornoll iudispen­
sauel, ão obrigado .: suiltel'fugil', pretex13ndo
:JS dificuldadt's de urna applica~'ão imnlOdiata,
O desenho ti tltil a lodos, e a lJuusi lor/os indis­
pmSrlVl'1. Os embaraços de nppliclJção redu·
zem-,'e a muito meuus do que gerallllente e
crê, QI13 i todos nll~eelll de uma confusão, em
rJIHl de ordinario cahirno , entre o desenho,
que é a lll'thograpbin dns rórmas percebidas
pela vista, e a arte, que é a traduccão d3 fól'­
mas concebida' pelo nosw espirita, Quando
ensinamos ortliographia a urna crcunça, de
certo não pensamos 13m razer deJla U11I /tomem
de lettras; quando ensinamos um menino a
r produzir os objectos qUI) vê, tambem não
tenJOS a ambição de convertel·o elll artista.
Essa funesta con{tlsão enllre o desenh? e a 1/ I'/e
te"i Sido até hoje o mais serio obstllculc ri p7'O'
pa:tação do e1L~i11O do dpsenho,» (i)

Wickersham, no seu JiI'l'O magistral d:J
Economirt escolct!' : « 1 a esco!" pri marill, cabe
vasta lJarte, entre os cui.dados do ensino, ao·
cstudo do desen ho. ESt3 c1eve continuar nas
esr.olus de to'O os grau ,)) (2)

Alexnndre BHin, no sell notavel tractado da
Scil'lIcia dn educação: « 'renlJo por mau o ha­
bito, geralmente seguido, de en&innr aos
meninos a escripta como primeiro trnb,t1ho de
esmero da mão. A arte de e crever occupa
um lagar levado na Ií,;ta das prendas ma·
nuaes, e devia ser precedida de exercicios
mai .faceis. Os exercicios de desenho mm
imples siio incontestavelmente,menos arduos

que a escripla, ao mesmo passo que menos
dilficil é traçar linhas symmetricas do que
formnr lellras. O curso natural 'I ue cumpriria
admittir, é provavelmente o methodo adoptado
nos /úndel'gm'tl'ns; adestrar primeiro os me­
nino em moldarem objectos em argiln, ou
g-reda, de pai: elll recortar figuras de papel;
chegando-se as im pau o e pouco aJS primeiro'
elelllen tos do desenho, após os qu:Jes já a es­
cripln não se nllign rará emhara~osa, e que
constitlllrão a vantagem consideravel como I"

o intl'olto de um umeio. '1> (3)
Herbert Spencer, na sna obra admirav J

sobre a educação: « O conceito, que se vul·
gari a, de ser o desenho um dos elelllentos
da educação, prova Que se v<le comeI/ando a
razer idéa mais exacta dos elementos.que cons'
tituem a cultura do espirita. Nesse fucto se des­
cobre uind:l um indicio de que os prores ores
adoptam afinal o lllvedrio coo tau temente in·
dicado pela natureza. Tão ha quem não sHiba
do e. furço espontaneamente empre~ados pe·
la crean~as para representllrem as pessoas, as
cnsas, as urVOl'es, os anil11aes que as rodeiam,
numa luusa, si de outro meio mio dispõem, ou
a lapis, no papel, quanJo lh'o fornecem, Ver

li) nnAu" Rapporl, pag'. 637-8.
(2) Wlc.EnsIIA.u : Schoo! ECOllOllly, pag'. 28, 29.

(3) A. DAI": L7 scicll~e tle / 'MUNlio". Pa ris, '187~,
PaI:. O:i,
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imagens é um dos seus grandes prazeres;
inspirando-lhes, como sempre ncontece, a sua
prlll1uneítldu tendencia pilrn a imitação o
desejo de del:Jn~ar outra. Nesses esforços
(Ial'a repl'o~uzil'ejll os objectos que lhe._ im­
pres ionam a visla, e eucerrn lamuem uln
util ex.ercicio da percepção, um meio dr. lor­
nar as percepções mais exactas e eompleta
Procurnndo inleres~ar-nos pelos sens desco·
brimentos acerca da. propriedarles visiveis
dos cbjectos, diligenciando attrabir para os
seus desenhos n nossa atlenção, o menino
solicita de nós lJ1'ecisamente oltelle1'0 de wltivo
DE QUE ~IAIS NECffiSSIDADE TEM,' ('1)

Quem pet'correr os r~latorios do jury inter·
nacional da exposição ele 18iS, euja collecc;ão
completa temos em mão P!), enconlral':í, por
toda a parle, n mais rigorosa dernon5tr;lções
o [IS reclilllwções mnis instnntes obro a neces­
sidade do cultiVO do desenho. Os relatores das
cla~ses 17 e iS, por exemplo, deploravam que
o desenho ainda tllio comtituisse, nn França,
pal'le ob, (qatm'ia da inslrucção elemenlar. « Só
as tres grandes raças laUnas », diziam elles,
«l6m-se mantido estacillnariu neste a,sumpto:
a Fl'únça, u Italia e a Hespanha ainda aguar­
dam a introdul'çiio do ensino obrigatorio do
desenho.» (3) Os relatores da classe i9, allu­
dindo á Inglaterl'll, escreviam: «A fundaçi\o
do collegio de Soutll Kensing10n e prineipal­
mente a do immenso museu que lhe é anncxo,
foram urna ,'evelllção para a nossll palria, que
comprehendeu a força incalcuiavel que semp.­
lhaute instituição não lardaria em dar ao povo
inglez. ») (4) O relator da cla se 24, referiu­
do-se ao illllnenso pro~renso artistico e fabril
desenvolvido, nestes trinta anuas, por va­
rios p;!Ízes, attribui,,-o, como consequencia
absollltaJllente indubilavel, «ás escolas de
desen!lO.») (5) O relalorio geral acerca d,1
exposiçào das artes decorativas, accentuandg
viva!Dimte o perigo, gm li ue se achaVa ;1
França, de perder a SUl! autiga realeza na'
artes iodustriaes, se não se d.ispuzesse aos
multi pios sacrificial; precisos para eutrar cm
competencia com o desenvolvimento da edu·
cação artistica entre ~IS suas rivae, obser·
va a: « As exposições intemacionaes tôm­
nos dado, a esle respeito, numerosas adver­
tencins. Vagos ~ymptomllS haviam-se mn·
nifeslaf1o, em Londres, no anno de -1851;
já em 1855. em Paris, se filZiuffi eutir os
fruclos bcmfllZPjos eolhidlJs pela lll~l;lterra da
fundação do South Kellsinfllon lIfusemn, que
data de iS52; m<ls quando princi[Jalmenle se

(I) H. SPENcnr.: l!:tl!lratiull: ",/eU~<'tllal, "Lurt/I, UlltllJhy­
5ical. C. lI.

('2) Millislcra da l'agricult ot du commeroo. E.lJpOlilioll
1IIL;0. ill/en'atiol!. de 1878 q. Paris. Rapports dr> JUl'Y III/C>"
llo/Jon1l. Pari,', ]fDeJOOL'XXX-MD<JCCLX1{XIl, Dom
Toln~6~.

lª) TnqllOYQ.ls U f&!!o!!,": [l'l'port ;'.I-r I§s '~JlklesÉóº>1
'>lllrcha ot los IIleuhlas de ly.x·, OlJ.0T!l!l1§ ~',I. /<1pl~S~Y pt!l!!t
"éçoyat8U1'. Pa~, S. Vol. JH 4Jl. çolloeyão.

(é,l DmRo~ .!1 C~Él.l.\;lDnOr : R4pport .'lf ,les c1'is/ ' , •
! :Jgrrert4 et les lIit,.q.u~. Pai, 8, No ~~;mo"'o_l}tpo.

~~) 1-! B4:Ç.\l~L_W: .R~JlIl ri SUl' l'o>·(!vteli6. Pa!:s. 63,
!lImb"em'll€"ol. }II. '

manife.'tou Operigo, foi nu espo,'lÇllO in;ll ':l.il
de :1862; e N<lpole1'í() III não hesitou -em assi­
"nalal-o nitidamente no francezes, nn ceri­
Inoni<l da de ti ibuição elo' premiu., celelJr:ld,l
na Tnlherins, A r.xposiçõe de 1 !i7 em P;I­
ris e de :187J em Vienna ccn(jrlll~J'1Im plena­
mente os receio" com UlUla frnnqueza expri­
miclo~ em i852.» QU<l1 ern, porém, a medida
slllvadora, que 11 relJresentante do jnry ilitfll'­
naaionlll indigitav:l á França? Purn e unicll­
mente a imitação da reforllla ingle.za de i85~,
com a sua vaSla IJn~e na escola de J cu. ington,
«cujos resultndo' para a Ingl.ltel'fa tem ido
1JI'0di!Jiosos . • (l)

• Cornmis~ões nomeada' pelos "ovemos da
França, dn Inglaterra, da Belgicjl, da Ali ma­
nhn " nolavn, ha cinco annos, um e criptor
americano, num do" livros mais inlere snnte
que sobre este a. sumpto ,e têm e cripta,
• ex,lmioaram cabalmente esta questão, e todas
sào necordes em concluir que, não >ó os inte­
resse" do commereio, como os da s ciedade re­
querem n adll1i,:süo do de,enho entl'cosesludos
dlt escola elemenlm·. Além dn Yàntagem, que
por este modo se obtem, de uma cultura su­
perim', affirma-se Que, para erear, e mantel' a
indu.trias em cujo desenvolvimento , on­
correm o gosto e a lJelleza, cum pre ensillctr o
d 'senho á i,,(erncia em todas as escolas, A sabe­
d ria de'le sjst,'ma lem se provado pelos
etfeitos da sua pratica, » (2)

Este especialista, como lodo o qur. com
autoridade têm tratado desta mnteria, é de
opinião que as cl'('ançn~, • do~de que entram
e111 edade de frequentar a escola (as soon as
chilclren al'e oid enon.qh lo llO lo sc/i()ol), devem
encetar o estudo dus elementos de desenho.•
• ~ão exprimo assim " tlcrescenta clle, • um
juizo precipillldo de nIgulIs iudividuos, ma~
li madura cOl1vicç?io de Iodas as aU'orid:lde~

om quesLõe;; de ensino enLre a gr;llldes nnções
eqJ'opens .• (3)

Um dos relatorius apresentados eill -1880,
no eon gl'esso i11l'~ruaelona I do ensi no Cll1
Brnxellas, ex.llentli~ estas considerações: • Para
os opel'<Irio' o de enho é Ião uUI, qllanlo a
lr'itllra e a eSC1'tpta ; póde-se, até, genernlizar
este axioma, dizendo que a elles o de;cnho,;
'litllis necessa"io do que uma e outrn; vi 'lo CUll10
pode'~e ~abpf o oficio, e er halJil nrtifice,
sem le1', nem e~crever ; mas não, em com­
prehúndcr o desenho ... As e"ClJI;IS pl'imnl"ins
t.êm prineiplllroente por tiro o desenvolvimento
intl'lIcctueil des~a classe, e, pois, devem timbrar
sobl'etudo em ensinar os elementos da g oma­
tria o do desen ho, por força da me ma ra7.ão
CJue os da escripta e do cnlculo., , eja qual
róI' ti earreirn, a CJue o homem se dl'stine, fluer
se pI' pllre para opernrio, quer se d \ aos es­
tudos scientilicos ou nrlisticus, o desenho decc
constituir n hase do enS11l0 na esclJla popular

(I) 1;:0. ºlOao~: PJlpport I)llttillÓlq 5'''' 1:iS ; i"'~-
rdt!fs tgrd yt,)!, !!,"l!!,llf ct V).lJ~gs. 9 .. ~~8. _.I

io voluCG.

(~) (j~ORG.t. ''l~n'D .' CliOL' ... rt v.é.UIJ",tiVI;' (/p;;.:il: ... ~v :,~ ..
iÍ.1I,,:r:J' 'o '. YJr ' , i7. _ l;. 23,

n) !&id.
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Só Quando se houver generalisado o ensino
do desenbo, introduzindo-o obl'(qatoriamente
em todas as escolas, ecom espec.ialidade nas es­
colas lJOpulm'es, onde caminbe lado a lado com
os elementos de geometria pratica e os demais
ramos de estudo, é que a instrucção assumirá
o caracter de utilidade geral e popular, atLin­
gindo o lerdadei1'o fim, a que deve tende?'.» (L)

Podemos, portanto, sem receio de erro,
afirmar, como o relataria be~ga da ~xpo ição
de Paris, que o desenbo con tltue hOJe « r;arte
integrante das primeiras disciplinas,começando
a par da leitura e da e criptn, ou, até, antes
della . » (2) ão tardariÍ mesmo em ser con-
iderado, por toda a parte, «como um do

ramos principaes • (3) da educação elementar.
Esta conclusão, de ([ue rapidamente se e.tão
approximando tO?OS .os povos. civilisados, é
rifyoro amente sClenttGca e factlmente demon·
stravel, « Tendo li escripta vindo npós o
de enho, na hiEtoria bumana, é pelo desenho
quP. se !la de inaugurar a e cripta, A mesma
natureza o e tá indicando: Iodas as Cl'eallraS,
de sua n'ltw'CZCt, descn/ulln. Beunam-se ao
acaso meninos de toda as raça ; dli-se-lhes
earvão ou giz, o clles L1esenhar:'io, O (;(licuio
é inclispensavel lIS primeiras operações do

pirito; o desenho é imprescindivel para a
fixar. Demais o desenho serve de intro­
ducção a todas a artes graphicas ; e, além de
quo prosta em inontos serviços ú ind ustria,
tem a valtta9"em do c 'ntuplícar a forças da
momoria.» \~)

Do cunjuncto Llus arguUlentos C autoridaLles
fJUC Ului de inlento acabamos L1e amontoar
pacienteulCnlú, seguc-se: .

1. 0 )ue o d senho é um doto accessiv'l
a todos os ItOIlW/IIi, e não llUl privil 'gio dos <11'­
Listas por vocação e profi Uo;

2. o Que, liA ordem pedagogica, bem COlll0 11a
ordem hi torica, o desenho pl'fcede (~ I'scl'lpla,-

3. 0 Que o seu ensino devo principiar desde
os primeiros passo da cr ança na cultura do
espirito, i:;to é, descle c~ entrada no Kindcl'­
ga?'/en ,-

f.I,.o Que, longe de sobreearrogar o pro­
rrramma, slle o amenisa; longe de retardal·o,
~ó lhe faz .'1anl,rp' ~emp? " longe de ~I~ficultar os
outros estndos, /arl/1ta-os r. a.?ut:l.IUl-og ('no/,·
1II1'11lclllc .-

.Ln Quo li nm elemonto ~ssl'ilci~l :lO c!lllivo
flAS faculdodos d o!Jservr:ç;lo, de IIlvençao. cle
;IS imilação c ret nono mental;

G. o Que :l _ua g'''ncral isnçiio C1r111 disciplina
inst'pamvel da escola lJOlmlcw é ulIla das forc;as
mai podero~as pHra a fecllndnção do Lr'"b:dlJo
e o euO"randecim nto da riqueza dos Estados.

De.t~ propriedade ine tima,ei , que o ca­
racL ri am, provém a sua accelerada propa­
gação por toda a face do mundo civil i ado,

II) E. ,..1 ~1l~ItU \~G"~: (Jll·..tI~ csl l"IIIJl<lI"IUJl~~ d~ lu
'1'olll,ll"i~ et dI' dessill duns t'~llScignclllent )"'illlUil'C ? RapPOI"t.
'i\'u "<lI. Canur. III/. de ITJlscigl1. Drux., 1880 PagB.217-8.

(2) 1 RAU~ , R"ppCrl ele.. pag. 617.

( I Ió., pago 6\6.
4) r.1!. MIGl.lcn : " Jmo';'ô '>dr :~ ('{,rlllc dtO lIlil:ÍlM. e'

des pl'ogl'am, d'ellsu·gll., pas" 18 o 19.

como parte natural, comOlum, necessaria do
plano e colar,

a AlIemanha em gel'al elle faz essencial­
mente parte do ensino primario, ('1) Na Prus­
sia, segundo o regulamenLo geral de 15 de
outubro de 1872, todas as creanças devem
pracLíc<1r na escola o desenho geometrico e ar­
tístico; para o que se consigna o espaço de
quatro horas semanalmente, (2) Ha, ne se
paiz, até, escolas de aperfeiçoamento, cujo
objocto é exclu ivamente o desenho. (3) Na
Baviera, onde, já em 18H, os textos officiaes o
prescreviam, e 'se ramo de instrucção foi ef­
[ectivamente admitl.ido nas e colas normaes
em 1866, e em 1872, ou 1873, nas escolas
mbanas. (4) O Wur~emberg, onde, já em 1867,
existiam essenta e quatro escolas de arte em
plena actividade e prosperidade (5), ante­
cipou-se á Baviera nesso melhoramento. Em
1872 já esse ramo de instrucção estava consi·
deravelmente vulgarisado nas suas escolas,
onde a cre,mças pesde mui cedo o encetavam;
endo que, de mais a mais, já nessa época

erum quinhcnlas, para unu! populaçno de
1,7f.1,8,3.!8 habitante, as escolas ospeciaes, em
que elle so proressava. (6) Na Saxonia, a lei
de 1873, que reformou a instrncção popular,
imprimiu o cal'acter de obrigação ao curso de
de-enho, ainda na escolas mais elementares,
em muitas das quaes, todavia, já anLes disso
olle ora cuidadosamente practicado. (7) O
grão·ducado cio l3aden seguiu do perto o Wur­
tomberg c a Baviera, levando-lho, até, a dean­
teira quanto á introducção do deseuho nas
aLllas do se)"o feminino. (8)

De 1.870 para cú o mOVllllelltu reformador
neste 'sentido apressou -se consideravelmente.
A AlIemanlw, de quem a França tanto tem
aprendido uesto veria do, deve por sua vez á
snarival as mnis utois in piraçõe . c A ultima
guerra den á França uma proveitosa lição; da
França, porém, de baratada, prostrada, e, to­
davia' pagando proll1ptamente o mil bares do
re o"ate que se Ibe impoz, a Prus ia recebeu
tambem uma lição; e. (dizin, ha quatro
annos, M. Stetson) « cogi ta em aproveital·a .•
(9) O delegado austriaco na exposição de
Vienna oscl'eviil, no relatorio omcial (10):
(lmmedi(ltamellte depois d:l guerra com a
França, o milllslerio do commercio e industria,
por uma circular, cxhortou as <1utoridados das
varias cidade: indnstriaes da Allell1anha a so­
.'111irom o ('xemplu dn França 11(( ol'.qani::açrio das

II) lIlI't'J;,II;: L·i>lStr.)luul. rll .WCIH., pago 11;;.

(~) T/w Ed teutio". Code o{"tlte Pruss. Nulioll, pag. J:l.
I3nAu~: ROJlpol'( ole., pago (Jlü.

(3) LA"':L"": L'illst,·. dll pellplc, pago 1~3.

(lo) nnolu~: Rappol'l et~ .. pago 015.

(U) WALTEIl SJIITII: A,·t EducaLioll, pago -138.
(6) L.\l"eL~tE: Op, cit., pag.132.

(7) JOSEPU LA~r.L: Allstria" OQiâal Report Ol! ti/o l' i~l!ll'l
World's Pai,. or 1873, pago i •.

(8) En,l ~: Op. Li! , pag, 646.

(9) CII,"LL B. STE!sO~: _'I<ld~1"I! Ar! Eduçalloll. AI/!~'
r; a!~ PrC(iJ.c~lpag. IX.

!lO) Jo'SEPTI LA.-GL: AU!ldujl ofilei I r porl, c c.~ pago 68.
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escolas de desenho e al'te induslrial, chamando·
lhes Ct atten['clo lJa!'a a im7Jortancía znelustrial
dessas escolas, assIm como pam o {acto de qlte
ellas constituem Ct oase da !'iqueza ela Franr;ct. •

Especialistas da mais alLa competencia apon­
tam na Austl'ia, d'entl'e lodos os puize eu·
ropeus, o mais pl'Ofundo refol'madol' em ma­
tel'ia de !ínsino, (1) « Ocsdú o Feu desbal'ato
pelos Pm iano em 1866, deLlieou-se ella á
educação do POIO, re olutamente deliberada
a recupel'ar, mediante ?,s vantagens de uma
industria educada, quanLo pel'del'a no campo
de batalha, As suas escolas de in trucção
popular, que Horílcio Mann, em 18!J,iJ, classi­
ficava entre as peiores da Europa, indigitam­
se hoje em dia, na opinião de urna excellente
aucLoridade (John D. Filbrick), como • ns
melhores, quanto á organiznção, qunnlo ao
curso de estudos, qnanLo ao caracter do en­
sino,» (2) Ora, é Lambem nas suas escolas que
o desenho se enlLiva mais e Cl'Uflulo a, racio·
nal, e elIicazmenLe; e nota-se que a todas a
outras teem levndo sempl'e vanLagem aquellns
que primam pela excclJoncia dos professores,
lendo tido a fortuna de obtel' para o exercicio
de sas funcções especialistas superiores, que
percebam o nexo enLre o desenho fl a educa­
ção geral, como elemenLo int~grante de toda
a insLrucção, (3) InLrodl1zidas nas escolas de
repeLição em 18lrJ, e no en ino primaria em
1869, as noções de de enho geometrico e ar­
LisLico enLranllu, grnça ú lei de 20 dc agosLo
de 1870 que reformou a instl'Ucção elemenlar
(Volkssclwl,fJesetz), no pl'ogramma obrigatol'io
do en~ino commum, ,< Hoje », diz uma emi·
nente autoridade européa, ,< esse ensino
abrange, na Au tl'ia,toda a escala da insLrucção
publica: J·olks.sclt1lle - Biil',qel'~c/lIlllJ - 11Iit·
telschulc, etc., até á Academia Imperial e
Real, sem a ?/lenu}' solureiO da conlinuiciac1.e, >

(l~) Sob e sa legislatão, ·completada pelo re­
gulamenlo official que, nas sua" varias sec­
ções, tl'az as daLas dr, 7 de ago to de 1872, !)
de ago to de '1873, G de maio do 187.1 e 2 de
jllnbo de 1877, o ensino do desenho, não só
li. I'fpresenltt um papel capital nos jJ/'imeiros
annos da in tn/crelo jlopulrtl' > (5), como ~e

p, praia por nma immcnsa organização de
escola e insLituLOS technÍl'os: as escolas de
nflicios (Gewp,'bescllillen) (calhe,Q'oria em que
entram as ,u1)v('ncionada~ p,'lo Estado em
Virnna, S;}lzbul'!!, Craz, Pil.;pn, nril'henlierg-,
Brlinn, Bielilz o CZ61'nlllVitz) ; ;IS ase llls espc-
iaps rle (11'[0 aI plicuda (Xli "st.'lclCel'oliclllJ

Fllcltsc/wlen), ('ujll lIuml:'I'O ,aLe n at!, di,tri·
buida, pell' Au, tl'i;l inferior e superior, o
'l'yrul, () VIII';"herg, II Bllbemia,ll Karinthia ('a
Moravia; emlim, ils escotas sl/1J"l'iol'Ps e .'lemes
de arte "1Jplicada lÍ industria. ( K,msljfwe/lel's­
c/mlen) , cm inencia reservada nté agora :'t e cola

(I, - .\uslria IS lh~ mosL 1IlOrough oducaLiollal rofor.
mar in Europo Lo dar .• ::>fBTSO,': 0)1, ril.. par, 1.',
• (2) Ib!ll.

(3) JOSBPU LANGL: 01', cit" pa", O
(4) JOAQLI~ DE V.\SCONt.BLLOS: .BC{OI'll/<f. do ::",,11<1 d>. d;'

" ..1.0 (Porlo, 18iO), llac, O ,
(5) BnA I': Rappor/ c "., pago 17,

annexa ao MI/sen Austt'iaco, Ao influxo dessa
reforma grandio a bastou o curto periodo de
seis annos (fins de 1867 a meiados de 1873 ),
'para fazer broLar de um tel'l'eno graLo, ma in­
culto, uma erie de indu 'Lrias de arte florescen­
«Li".imas!. (1) Não se enganara,pois, n dire­
cção do 1J[useu Ausl1'iaco, quando, na J1!emol'ia
submettida ao governo em ade março de 1866,
sobre a uecessidade nrgente da instituição de
uma e cola de arte applicada, a severava:
«f1 )'oi;:; dos males 'lue leIo a {undo atocam a
pro peridade nacionat, consiste na de/Ticiencia do
ensino do desenho e na (alta de escolas especiaes,
que a01'Ct1n ca minho lJrt!'a as escolas sllpe­
!'i01'es.. (2)

Na Hungria o desenho entra em todas as
quatl'o classes dCI escola pl'imal'ia, (3) Este
ensino, não só figura como dis~iplinn essen­
cial e de primeit'a ordem nas escolas l'eaes,
ma lambem é ob!'i,qatol'io nos ,qymnasios, Para
imprimir unidade e barmonia á sua distri·
buição, fundou o E tado a Escola Nacional
Hunyam de descnh? e o 8eminariJ ( flscola nor­
mnl) de lJI'O!,cssol'es de desenho, que funccionam
desde o 10 de novembl'o de 1871. (l~)

Em vario ca nIões sui 'sos não é menos
vasto o lo~ar do en ino do desenho na educa­
ção popular. (5) A Dinamarca, entre cnjos
resultados escolares, na exposição universal de
1878, obresahiam com bl'illlo trabalhos de de­
senho devidos a creanças de 10 a 14, annos,
e lende oorigcttoriamel1le a todas as escolas)
nlém do desenho lineal', o de enho de ornalo·
(6 A~ e colas prillJnl'ias sup8l'iore , na Suissa,
inscrevem 110 seu programma o desenho do
imiLação, (7) Na provincia rus a da I~inlandia

esta disciplin3, sob a lei do 11 de maio de 18G6
faz parLe igualmente do curso escolar. (8)
Na Hollanda é legalnlCnle obl'igatol'ia desde a
lei de 1857, confil'mada, quanto a este ponlo,
pela lei de 17 de <Igo to de 1878, art, 1.0

A Belgica, de cujo adeanlamento na cnlLUra
arLi~Lica o mundo inteiro formava o mais ele·
vad onceito, admil'ando, como lypos de 01'­
ganizuçfio e de methodo, as suas academia de
bell:. nl'Le, as •ua escola de de pnho e, com
especialidade, as ua e.colas indusl,riae , não
desC':lIJçou na imllortancin dps~a vanLngl'ns,
e, de:colJrindo-Jhes a insllillcieneia, encetou,
ne tes qllalOl'ze a1lno.;, um vigoro o U1ovi·
mpnlG, lcndrnle a llma reforma rad ical no
seu systelllfl de instrucç~o. O pl'illll'iro signnl
da agitaçõ'lo pilJ'Liu rio congl'l'Sso indn trial,
ceI, brado pm I:lruxellas no a!ln') dn i8 8, com
o fim de úi"cutlr os m 'Ihores planos e pro·
L:CSSOS de ensi no do desenlto, Um dos vo to

(-I) JO,\Qfilll De Y,'SCOX"':tr,os: 0]1, cil.. png, iti,
(2) lliid.

(~) DI, APATII,: L'clIsci!lIl.)luliltr. ell Ho"o,.;", Xa Rev",
I lI/crnal. de I'Cllsci!lIlCIIL 1J de UlJio i I, paI;, 1,5[;.

(4) JOSBPH LAS%: 0)1. c't·, jlag, 20
(a) DnAO" : Rapporl ale" pa", 0!,7,
(6) Ilrt'PBAO: L'ins/I'. pulii. dtlllS 1% li'Ms du .Vord,

pag. 200, -

7) BaAUS: R<rppor! eLe" Jl~il :li"
(~) Ib" P~I!' ~2.. ,
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deSSá ~I.' 'ell1bléa pedia, como neces-idade ur­
gente, a ndl1li';i-ão geral des.a di~ciplina em as
escolas municipae~. No dizl'r de M. Liljolais,
representante de Paris nl'. sa reuuião, «o en­
sino, em rolal;;lo ~s t:rl'llnca., bavia de começar
pelo clJnh cimento das fÓ!'ma,:, habitunndo-ns
depois [I a,'om 'Doharem, c discer1Jirem a
lransformação das f,'lrmas exaetl1 em fórIDDs
ornal1lentaes. O e'tndo do de3enlio, na san
primeirll in tancill, desenvolve a intelligencia
do menino, ensin;lndo-o a Vfl'. Ver com a
percepçno do desen hador é cre'I1' O sentimento
da observrlção exacta e da llUal y e fiel, resul­
tados que se podem aleançar mediallte uma
serie de exercicios atlraclivlJs. » Em 1871 ~1.
Kervyu de L<:ttenhove, ministro do intr:rior,
expediu uma carla circular ao~ in. peclol'es
da in-trucção primari;l, chrlmnndu-Ihrs n
atlenção para a ímporlnncia ria refurma que,
na IngJ'llerra e na c"pital da França, allmiLtira
nas escolas o desen hlJ. Ne. se documento, de­
pois de argurnentnr concluden temente, mos­
trDudo a conveniencia dD mesma mrdirla para
o 'eu paiz, dizia: «r;lImpre, coo eguinternente,
de tribuil' o en ino do deseubo em todas n
escolas norma os, mediant'\ prol'e ores capne ;
c, parn úblel' e te resullildo, lião be 'it;1I á o
govel'llo em alargar as remnnerações, que de
prespnte se concerlem.» Omini~lro appr.lln\'lJ,
emfim, parn;j collnboração das cOlllmuua e
províncias, observando: « E' uma que tão
de inleresse nacional, desde qne o seu pri o­
eipal objecto con isLe em fomentai' o pro­
gresso ua indu~tria e o de,:envolvimento do
senso artístICO do paiz.» Desde o anno de i877
essu nspir;ll;ão foi converLida em r"alidade
naquella naçiio (I), ollde a lei do i o de
julho oe 1879, al'L. 3, comprebende o de­
sen lia en tre as ma terias que com põem « ne­
cessariamente' o programma elementar. A
E cola Modelo da Lig-a do Ensino, neste
paiz, considera o desen ho como • wn~ das
bases do sllstema de illstnwçri,o escola,... A
o. sn disdplina se consngra diclI'iamente, em
todas as classes, mnrL hora. O de.enho linear
é l'ombinado COIII [IS lições cle geollletria, o
culcuto inluitivo e o Jevantl1rnento de plano~.

Começando por desenhar secções realmente
practiendn. ,cm lodos o~ sentidos, ~ohre objectos
de pequena extem1io, O n\limno pllssn dt'pois n
onceLJer, e desenbar secções imllgionrias. Nas

clnsses superiures se exercit:1 cumulat.ivamenle
o di::cipulõ no dl'senho de ornato, no desl'nho
da rabeça huml1na, no desenho archileetural
e no flivalltallleLlto de Ioda a especie de pia·
nos. (:2)

A França é um dos pnizes onde mais se re­
tardou a inauguração do desell ho no ('urso da
escola popular. D;lla 1I0s regulamentos de 16
de fevereiro c 23 do maio do 1865 a organisa­
ç~o do elas.a regulares de de~enho em P;lI'is.
Essa reforma C1'eou. sob a liscaJisaçã:o de dois

(i\ TRONQUOJ' r.T LiMOIS~: 1C4PJ?0rt s;lr lu ">61l9!ssà:Pl1n
, cU It 1'$1MUb!e. de t /l'J/l, pag. R (')ios Rlpporls dI/, Ju.r!l
!lllerll4liollal da t'Z~po;" or, d~ 1878, \'01. ln). -

(\1) TElll'iL : lM:rltCtions g~a!8. dllS ilÚitu!c m. tt'tI-
;ce Stl" S tM'lfUx ele la LlflUe de t'ZII$Bi!f11. (Brux., i878 ,
PII' n.

inspectores e.pecines e [I direcçiio de me ll'é.
habilitado., paI' um eliplollln partirulal', duas
nulns de de. enho por semann, de horn e meia
{'uda umn, em Iodas aS e colns do 'exo LUascu­
Iino. Sob e"se impulso rui rapitlo o elesc'nvol­
vimento. Jo llnl10 e colar de 1867-68 jll
3 750 alumnos frequenLavnm prol"icn31lll:lute
es~e cur."o. De 1~70 em deante os progre' os
assumirnm um carader'Botavel : renovaram­
'e os programmns; subslituiu'~e a imag-om
estampada pelos mod~Jo.s em rclevo ; rlevou­
so de doi' a quatro o numero dos in~pectores'

accrescentou·so ás dun aulas reg-ulamentares
mais uma, hebdomadariamenle, de duas horas
e meia, elevando·se assim a cinco e meia ho·
ras por semana o tempo dedicado a esse estudo;
barmoni,:aram·se os programmas de, desenho
linear com os do d\'senho de arlo, impondo-se
este a todos os cur~os medios e nperiores;
acldieionou-se ao prtlgramma do exame para a
obtenção do certilicado de estudos primurios
umn prova de de. enho. Em summn, dizia. em
184,0, M. Gréard: .0 desonho constitue hoje mn
elemento obt'(qatorio do ensil:o pl'imClt'io em
Paris .• (I)

Accresce, depois de i8-S, a instituição de q.g
aulas esperiaes de dl'senbo parn homens, além
dé eis l1ull1s livrlls da Illesma especiulidade,
subvencionatlas para este ,.xo e 20 para o
outru. (2) Os Ilomens mais emiuentes nestes
a. sumplos . enti:'ll1, havi~l mnito, a urgencia
da I!enl:lrlllis~ âll de seml'II];inte medida ao paiz
illteil'o. Esta reforma. dizia em i87J o dire­
ctor das bellas al'tes no ministerio da instruc­
çilo publica, .impõe,se a nós por tantos titulos
pelo .meno, qu,1O o a que, cm 1867, fez
ubrig<llorias a historia e a geogl'aphia .• A lei
de 28 ue março de i882, urL. 10, preencbeu
esses desejos, admittindo o de::enho ao pro­
gramm<l obrigatorio da escola popular.

Sabe·se (e já com isto nos occupámos no
pl'impiro parecer) que toda esta 1'ev1lluçào
partiu da Inglatena .• Dp.pois da batalhn de­
cisiva de i851. (a e.xpm;ição universal de Lon­
dres), e creve Julio Simon, prefaciando os
relalorios dll jul'Y intel'l1acillna\ ele il:l78, • a
Inldnterra, que é um~ nnç~o politica, imme­
diiltamente comprehendeu que t'urecia de ar­
tistas. Até eutiio comblltera exl'lusivamente
pOI' meios indirectos, apodel'nndo-so dos no~sos

art.isc3s, OU mnndando g-on te sua estudn r en­
tI'O n6s. Em 18~i porém, adoptol1 a resol u­
ção de possuir escolas suas, Creon de um:l
Vt'Z n repartição de seiencia e arte e o mu~cn

de Kensington. Para is.;o era misler dinheiro,
muito [li111tei, o: liberalisou·o,. (3) A funda­
çilo de South KI'Dsing'lon illlportllll primitivn­
mellte f~m cprcil dt' dl}ze m'l COI/los de rJis (4.),
e eusta anuulllmente mais de m.il (5), tendo-se

(I) GnD.IlO: L'enscigl!omenl pril/l. ti Pal'is et d!tnl le deparo
lelllr.llt da la BeiM, pags. 4>9 =iO.

12' JULES SIMOX: !1lJ.relllr.lioll aIW "a'l]lorts f/,u. .1lu·y !'M.
tal' Italiana: (E~pa;lt alI UniV8r18Ua de 1878). Pa~. 534. E-§te
magnitico trabalbo fólIDa o XfJ" volymo da ccllecç[o,

(3) OVo cit., pa., ~95.

14\ CIl. B. SrcT50~: HodeTll .Arl Eltue, A•.eria. pr~fq.~e.
. pall- V.

(b') tafd.
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elevado um anuo a dois mil e quatl'ocento (1)
Referindo·se 30 movimento eucetado então,
um do' I'elatores do jury na ,-xpo içào de
186~, consigllandu os fl'uctOS portentusos dessa
refurma, dizia: • AInglatPlT3tem emlll'egado
esful'ços sobreLJumanos; Teou Ullla va~t:I rêue
de es,'ola dtl de~enho, e submeLt 'u·a ao reO'i·
men da centrali~a,ã" adnJÍnisLraLiva, tã" pouco
sympaLhica aos Italdlos do paiz. )} OULro des­
crevia com assombru « o eSLallelecimento
g-randioso, que é COIlIO :1 metrópole dessas ins·
Liluit;õe- », o museu Ken 'ington, que, in.;ti­
tuido dez annos ante, por si e ppla . uas
noventa 111 iaes, preparara já mais ete cem ma
al,trl~IIOS. (2) U numero destes, nlls escnlas
su!.Jvpnl iOlll1das e dirigidas pelo Sciellce and
A?·t JJepul'tmmt, foi:
De H~62 a 1864, (média <lnnualJ" 96.587
» 18u5 a H<lJ7 (» ».. H8.5â
» Hltitl a 1870 (» ».. 14,0.170
» 18H a 187J (» )}).. 221. 94,;J (3)

Em 1dH 290.4,25
)} 1875 ,. '" '" ..•.. 387.64,0
» 1876 460.961
» 1877 •................ 549.010
)} ld78 660.531
» 1879 .•............... 725.ti9
» '1880 , 768.b61 (4,)

Nesta din'u ão rlo ensino do desenho estú o
segredo ma~ico rlu prodig-ios obtido.; pela
InglaLt'rI'3, durante estes vinte e cinco annos,
na applicação mil l1sLrial da arte, espantosa
conquisl3, que avulta entre as maiores do
imperio hrilannico. (5)

Nos Estadus Uuidos foi do ]\[assachusseLls
que pnrtiu o impulso. Acolhido, dll Hl27 a
18;J6, na escolt\ inyleza (curso industrial, assi m
denominado em ('olltraposi~iio ao cur"o clas,i·
cO),como e-.;tudo faculltlLivo na cla~se. l1perior,
e mais tarde como disclplin,1 obrigatol'ia, pouca
attençno captou o ensino do desenho ~té '1853.
O rela~ol"io da excursào escalai' de Honlcio
Mann, em '18~8, pelos pioizl's europeus teve,
entre outros, o Itemrazejo etreito de determinar
;1 ad mis~ão de 'e engino entre as materias
pl'ofe'sndas na ilTammal'·schools. Aoinstau­
rar-se a ?Wl'mal sclwol de Boston,instituil':.lm-, e,
bem que ainda mal remunerados, pI'ofes-ores
cspeciaes dessa matPl'ia, para es -e estabeleci­
mento e as higll schuols do sexo fl:'minino
P'Ia mesma epocha ~e introduziu legalmente
entre os exrrcieios obrigatorios da primary­
SCIIO?l o de (lnho em lousas.

Esta providencia legal, porém, ó excepcio·
nalmente se executava; atfirmando, em 1874,
o superintendente escolar do Estado, IvIr. Phil·

(I) JULES SOJON: Loc. cito
(2) nnAU" RlPPO"t, ole, I pags. 043-4.
(3) .lUtES SI>lO" Op. eiL, pag. 1.%.

(II) TWBl1ty ei1/tt" "CpO,·t o{ lh~ Seiel1ce all.l Art DJpa,·t"lBl1t
o{ tI,e 00l1l111iUeB o{ 001lnci/ 011 EdIIGatio,l. L3nd., i881.
Pag. 401.

(5) c Nono 01" Lho gl'oaL aehiavomonls 01" Englanu havo
boon moro sUl'pri,ing than lho wOl'k sho h~s dono lVithin
tlVonLy yoal's pa>lt il1 Lho applieatlon 01" art to har indus·
trias .• GBone" \VAno leBOLS: AI't Educatiol1 apptied lo
i'ldlloSt,.y (NowYol'k, {877l. Pag.05.

brich., que, em i856, nno havia em realidade,
no ias aChUS5elt~, lIlais que um começo de
desenho em dU;ls hi,qlt schools. Nas il"ommar
,'c'tools e uas lJrimnl'Y sclwols propJ'I"mente
não existia. Em 01870 (16 de maio) ullIa lei
do Estado incluia o de 'en ho enLre os ramos
de illsLl'llcçno nece sarialllente integranLe do
programma das e, ('ola publicas; :,ssl'ntanao,
para todas as cidad~s e cIIIlllllun:ls, a fllcul­
d;]de e, par;] todas as de m3is 1.Q.()OO almas, o
elever de proverem au ensioo gratuito do de­
senh') indusLrial ou mechanico a todos os in·
dlviduos llHliores de '15 allnos. (1) Em Boston
já a esse tempo se praticava o estatuiuo na
primeira dessas disposições. Graças aO Insti·
Luto Technologico do Massachmsett , que ror·
llel:eU mestres e locae.· mobdiados, abrirn01- e
p/Ira logo, em ampla escala, aS cl3s. es noctur·
nas, solJ a direcçãu de alto profe~sores. incum­
bidos do ensillo do de'euho á mào livre ({ree
Itand) e do desenho industrial. Mais tarde se
addituu o y tema com o accrescimo de dua
high schools, cada uma com o seu profes,ol'
especilll, cujo encargo, além do de emi Darem
individu<dmente, cada qual na ua aula, con-
istia em dirigirem o ensino do desenho em

cada um do ci nco districlos con tituidos pelas
H?'o,mrnw' sclto,ls, e habilitarem o· mestres
ordiuarios na maneira de profes ar o de enho.
Eotrelanto, como MI". Philbriclc atleSlava em
18h,entrav3 a I1rm3r·se no I'spirito de arguns
a itléa de • rort"lncer numa fonte estrangeim o
corpo dos mestres de deseuho»; (J, elll 01872,
MI". Waltel' SmiLh, ',1fastel' of AI't.Ç na e~cola

ingleza do SOllth Kensington, recommendado
á allençào do mundu artistico pelos seus rela·
torios at:erca da exposição frap.cez,1 das e, colas
de desenho em 'I8()4, e i869, foi incumbido
dessa ardua tarefa, na qual revelou os maiores
talentús de orgllniwduI', e que boje se póde
qualificar de quasi completa. Graças ao des·
envolvimento methodico de um pHlllo racio·
nal, fundado em longos annos de 50lida e
continua experiench, o desenho, em Boston,
qlle, em H!7l!, coutava apenas cinco profes·
sares, oito annos depois era ensinado por quasi
todos os da oid ,de, isto é, por mil e qual'linta,
d/el1tre mil e q'Ul~r('nta e cinco, n essenta mil
alumuos. (i)

,Eis a summa do programma nessas escolas.
Na organização do ensino do desenho, as es­
colas repartem-se em dois grupos: a) ensino
primaria e geral, abrangendo a escola prima·

(i) Eis o theor desso aeto:
c Oltaptel' 248, Acts o{ 1870.
c Sect 011 1. Tho fil',t soelion 01" ehaplol' lhirty·oi~ht

01" lho Gonora) SlatuLos is horehy amondou so as to 10'
elude Drawing amool! the branehol of loaroioll whieh
are by said aetioo requil'ed lo bo taught io tho ))Ulllic
senool•.

" Sectioll 2. Aoy city 01" tolVn may I and ever!>' city
anu 101V0 haviog moro lban 1011 lhousand inhabitaots
S. ali. "IIOU3I1y mako provi,i '" tor gidllg froo ios!"ucLlolI
in ind'btlial 01' mechalÍea) drawillg to persoos ovor
firteon yoa s 01" ago, clthor in uay III' ovolling sehools,
unuol' the uiroelion ofLho ,dlloo! commilloo.

• Sect 011 3. Tllis Aet shall lako oO'oc io ils pasago••
(Il) BSRosn: RlPport SIlI' t'illstr. primo Ii I'ea;pos. de

P"U., pag" 392-396 : ReGA BY : L'ellseigllSmBllt ali desslh
aux E'lals Ullis (notes Bt aoel/mBn/s), pags, i3-i9.
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ria, a intormedia. (i'ltn'mrili(ttc), a d gl'am·
mnlj('a (gT,'11t1Wlr se 1001) e a e cola s!lperior ;
b) en,inl) secuudario e especial, nbrill,'ando as
escolas normlles, a' de ue 'cnho, :IS noctUl'llllS
({,-ce evening se!lrwls),;ls indu 'trille e:ls es­
colas nurluaes de arte. Nas pi'imal'!f sch'/ols
(6 gráos) quatro liçõrs, por SI'mana, de 30
minutos caJa uUla Nas (jl'amm ,"-sehools (ti
gráos) hora e meia por semana, dividida em
duas lições de quarenta e cinllo minutos. O
urso, nas eseolas dessas duas cathegorias,

começando por simples combinaçõe lineares,
passa, mediante a mais rigorosa gradação, á
cópia, a olho (ou a mão livre, (/'ee hau(t), de
desenhos executados na pedra pelo mestre, á
execução do desenbo dictado aLI de de enhos
de memoria, ao desenho geometrico e ao dese­
nho por modellls em relevo , Nas /ii,qh sehools
(3 gráos), duas lições bebdomadariamen te,
cada uma de uma hora: perspecti vas angula·
res, parajJ~las e obliquas; desenhos de mo­
delos em relevo ou naturaes; sombreados;
desenho colorido; harmonia d propurção;
desenho applicado. (1)

Em menos de seIs annos (1.872-1.878) os re­
cursos empregados pelo govemo para a fun­
dação do I'nsino do desenho compr 'hendiam:
a instituiçi\o de uma r.ommi são centl'al perma­
nente, superintendendo as commi 'sões locae ,
encarregadas especialmente'de de envolverem
esse ramo de instrucção; o eSlabelecimento
de eursos normaes, obrigatoriamente frequen­
lados pelos profe~sores de ambo os sex.os,
ob a direcção de 18 me tl'es especiae ; a re­

dacção de uma serie graduad,l de pro­
grammas, que abrange o curso inleiro ; a pu­
,blicação de manuaes, cadernos, modelo e
compendias para as varias aulas; a inaugura­
ção de cursos successivos desde o jardim de
creanças até á NOl"Jnal Al't' ScllOol. (2)

Oexemplo do Magsachussetts e e pecialmente
da sua capital propagou-se rapidamente por
todas as cidade vizinhas: Lowell, Worcester,
Adams, Barre, Chelsl'a, Hingbam, New-Bed­
ford, Newburyport, Peabody, Peru, Pitt fleld,
Springfield, Seitunte, Tanton, 'Veymouth.

Seguindo as pégadas do J\'lassachu~sels, Ne\\"­
York, por uma lei de h de maio de 1.875, e ta­
tUill o ensino do desenho industrial e á mão
livre llilS escolas nOl'maes do Estado, nns esco­
las de todas a cidade, ou, pelo menos n'uma
secção (depa1'tment) dellas, i to é, na pl'ima)'!1
se/tooIs, nas .qrammal' sc/iools, ou nas hiqh
seitools. Esse acto legislathro foi recebiuo com
o mais ympatbico acolhimento da população.
como notava o superintendente e colaI' dó

(i) Reporl of lho Oommisliollo/' of Educalio/l fo,' tltO YOal'
1879, )Jag. CC}(U.

(2) BBRosa: Op, ci!., pago I.i3.
• lIa al!OnaS sois anuns quo o Massachllssolts inaugu­

rou o onSlllO regular das arlos do dosenho, o já em todos
os E lados do norte o oesto, até tis margons do Pacifico, o
pai? soguo rapiclamonto osta sonda. Por Ioda a )Jarto a
oducação apoia-so lias mesmos principias, o, dentro ell1
pouco tempo, a Escola Normal do Boston onviar!1 em all­
rilio das artos, um onxamo do missionarias semolhanlo
ilqllollo quo, ha alguns annos, foi levar a longos lorras o
s)'stoma edllcativo (la Nova Inglatorl'G.• R01'PO"1 sm'/'01l­
soigllomelll)Jl'illl. ti l'oxpos, 1Iuiv. do Philt\{llph, Pago 409,

Estado; no l' latol'io de 1.878-79: (-I) En i­
nilm alli o de enho, n'alglImas escolas, profe ­
sares especiae ; noatra , us professores ardi­
nal'ios (l'e.qltlal' leaehel's). (2)

O nhoJe Islilnd, que possue, Ila cidade de
Provldence, urna e~cola especial de Jt'~enho

para a illstl'lwç:io technica de arti tas (a Rhode
lsland 8e/wol of Dl's(qn), e tende o nsino
de sa disciplina Ú· creança maiore' do nove
annos, consagrando-lhe, na escola, o espaço de
!tIlUb {tom 1JOJ' (tin. (3)

A Pennsylvania IllElugurou, na capital, por
occasiãú do cen tenario, o seu museu e a
na escola superior de arte industrial (lhe

Pennsiflvania lllJnsemn anel School of Indus­
ll'ial Art), modelados pelo South Kensington
lIIuselbln and Art School de Londres. Con­
stmido em dois anilaS, o palacio destinado a esse
serviço custou mil contos ao conselho muni­
cipal (city couneil) de Philadelphia () dois mil
á Jegislatlll'a do Estado. «(j,) Já no anno escolar
de 1.877-78, segundo ú. documentos oiliciaes,
o deseu ho era en inado em tres mil tl'ezelll(!s
e duas e"coJa pennsylvanianas. (5) Vae, por
tanto, nmmalllente adeantada a saUsfa ãa
dos votos expri midos, em 1.875, no eu rela­
taria Edueation fOI' 1r01'/;, pelo uperinten­
deute Wickersham :

L° Oue o de euho inuustrial se ensinasse
em todas as escolebs do Estado:

2.° Que as escolas normaes fussem obriga­
das a dedicar mais atten\ão ao desenho (' Ú
ed ucação artistica em gel'al .

3, o Que e creasse,no E ·tado, uma insLitniçuo
(pelo menos) do genero da grande e cola ingleza
de arte do South Kensington.

No lIIaine,ba muitos anuas tambem flue I e­
netrou essa tendencia fecunda. Nu Maryland
o desenho faz parte do prog"ramma ordinario
das escolas cOll1muns. (ti) Vao lJor seis
annos que e se movimento já se generalisava
igual:l'lente pelos Estados do Oeste, reflectindo,
em muito pontos, a imagem das idéas corren­
tes no ~Jas'achussetts. E' o que, na expo, ição
de 1876, a commissões internacionaes obser­
varam em Chicago (IlIinoi') em Milwaukee,
(Wiscousin), em Oétroit, Bay City e S. Jo é
( licbigan), em S. Luiz (Missouri). Noutras
partes cada organisação local apre en tava
seus caracteres peculiartls. Assim em Cleve­
land; assim no Jl[ichigan, onde o desenbo,
ensinado até 1868 unicamente nas high sehools,
como ramo facultativo (optional), adqlIiriu
desde esse anno o cunho de estudo geral e
obrigatorio, descendo ás escolas de gramma­
lica e até ás primarias. Em Washington o
desenho occnpa V:13tO lagar até nas escola

(i) Reporl af l/te OOllllll;ssiOllei' of Edllcol. f<il' :l8iO )la".
i6? ' o

(2) J[olulOl of lho B<i~l'd of E,I/u;ati<i/l of lho cily IIlul
cO/II/!yof Now-ror/;. i88". Pags. 98-9.

(3) ReflO/'1 of lho COIII III i,isiollor or E,lltc. fO/'lho 1"0111'.01879,
p~g. 2lü.

(.\.) HBGAMBI': L·O,l.iOi!l/l. d/, ,los,.ill III1X E'l. Ulli", pago 89.
(5) Rrpo/'I of lho OOllllllissioll. af Ed'I~, ru .. 1819, pago i9 ,
(6) IIi. pa:;, 96
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de engeitado e desvalidos (Nc.qleetcd cltilelren
sc/tools). (1)

Em summ:!, por toda:l parte. na Uniiío Ame­
ricann, • se re:lon hece que o desen ho deve
ser uma lingna univel'sal, lida e comprehadida
pOI" lodos os /tomens, scjnm de que nacionali·
dade forem. Todos os argumentos empregados
em demonstrar n utilid:.lde da linguagem,
quer como in trumento de 11 o practico, que!'
como cnltura cip espirita, 7Jl"oeedem (qualmente
em 1'elacão ao ensino do desenbo.' .Por instruc­
çüo em'nrte industrial, • " diz o relatario do
Obio, c não se entende qne todos os nlumnos
se hnjam de converter em artistas, mas apenas
que em todos cumpre exercer a mão e o olho,
até hnbilitnl·os a verem com exactidão, e re­
produzirem l:om habilidade as coisas que os
interessem. A faculdade ele dnenhar encontra­
S!! em todas as creanças. E' wna como inclinaçeLo
que se trae, e simplesmente cal'eee diri.q-ida.. (2)

Eis, pela summn, os factos.
Negar, portanto, um logar inauferi vel e de

primeira plaina no desenho na escola popular
clesde os gráns ma is elcmen tarlls, é dar cópia
de uma ignorancia absoluUl, ou de uma incom·
petencia incuravel no exame dos elementos da
que. tão.

Resolvida, porém, esta, smgem c(\nsecuti­
vamente varia outrns, que, numa reforma
séria, demandam a mais escrupulosa aLtenção
do legi ladol' e do pedagogo.

a) Que especie de desenho é o adoptavel ao
('mino escolar?

b) Qual a sua distribnição pelos varias es­
tadlOs do curriculo da escola,. desde o J(indcl"'
(Jarten até á escola superior?
. c) Que methodo a razão e a experiencia im­
põem a esse ramo da in trucção primaria?

lI) A que mestl'e incumbe nat.uralmente o
ensino dessa disciplina?

e) Quaes os meios de formal·os?
E' o que examinaremos, mas que uão no~

caiba espaço e tempo, senão para o fazer mUI
perfunctoriamente.

As tres primeiras questões interdependem
absolutamente, confundindo-se, por assim
dizer numa só. A natureza do desr..nho esco­
lar, ó programma de sua distribuição, o seu
metbodo de cultivo são elementos cointegran­
tes da mesma idéa, do uma idéa fatalmeute
complexa.

a, b, c) CARACTER, DlSTRIDUlÇÃO, METUODO no
DESENHO NA ESCOLA:

São tres faces do mesmo problema.
O Sr, Joaquim de V~sconcellos, qualiOca ndo

o eD ino elementar do descnho, qual se pro·
f 3sa nas e colas portuguezas, peremptoria­
mente o reprova. c O ensino elementar " diz
ello, «( reduz-se a pouco, ou nada. O chamad~
desenho linear .'Jcume~l'lc~ ~as nossas. escolas_e
condemnavel, em prlllclplo, corno Innovaçao
na sciencia do desenho; é um a b C tão absurdo
no ensino artistico, como a soletrllção é um
a bc absurdo no en ino ling-uistieo. Entregar
logo á creança a regua e o compasso, é tirar-lhe

(I) REOA"E\': Op. cit., pago U5.
(~) ~r. RRno'En : Dp. c;l., pap:o 406.

19

toda a vontade de aprender, toda a iniciativ:l ;
é paraI ysar-Ihe o orgam mais precioso - a
visl~ ; é fomenlar:l prcO"uiça, a inercia, ~ in·
capacid~d ". » (i) Snb crevemos . em re­
. tricção, ~pplicando-o ao I3razil a C/ne rigoro­
samente quadrn, este juizo do eminente e ­
criptol' o homem que, em POrLug(d, já escreveu
melbor sobl'e a scienci:J e a pcdagog-in da arLe.
o que mais exacta concepção revl'!a das con­
dições es enciaes :i verdadeira reforma.

Já mostrámos amo o ensino do desenho
deve preceder o da Icitura e o da escripta, de
C]ue, como pondera esse illustre critico e edu­
c'ldor. é c elemento auxiliar. O conhecimento
da fórmn dn letlra demanda um grau not.~vel

de percepção, o habito jil desenvolvido, iamos
dizer: a •ciencia da observação; e como se
el1uc~ a creança ne se habito 'r Não ti a vi-la o
principal instrumento dado á creança pela na­
tureza, para nnalysar o mundo cxteriol'? Não
é abido de todos o go to, a insi tencin, com
que todas a croanças pegam do lapis, parll de­
senbar? Sigamo~, pois, as ~nbins instrucçõe
da natureza; ensinemos a crean :.l a ob ervar, •
fornecendo· Ihe um novo in~trumento. Elia
t.raduzirá COIll o crayon, na tabC'3, 011 na 10uz[I,
o pequeno munl10 que absorveu em i, e,
vendo então novamente o objecto que repro­
duziu, comparará insensivelmente o retr3to
com o ol'ig-inal. Dahi :í perec]J[!ão cm'l'reta ­
t/w TOot of all-do objecto a distancia é mui
pequena .• (~)

HamiOc[lção do estudo das rórmas, como a
leitura e a cscripta, mais simples' nos seus
elementos do que est::.s, e incalculavelmentr
prestadio no ensino de nmbas, que facilita,
abrevia (3), o de enho, nos seus exer-cicios
rnai simples, tem o seu cultivo inicial no
jardim de crer1'l1cas, entre as de 4, a 7 annos.
Frocbel mesmo 'qualiOcou a sua imporlanoia
no Kindergrtrten . • O desenbo " escrevia ell ,
c é um dos meios de desenvolvimento mais
valiosos para a primeira infanci3; porquanto,
com o auxilio del\e, bastam os materiaes mais
simples e o menor emprego de força phy ioa,
para discernir faci! e rapldamenle o que o
menino por si mesmo é capaz de fazer .• Já
desde essa phase do ensino o desenho é w­
carado, pelos especialistas que têm discor­
rido sobre 8 pedagogia dos jordins infantis
como c um dos meios inquestionavelmente
rr.ai importantes de educação •. (q,) Depois
de con~trl1ir combinando certo nlllllero rjl)

(i) JOAQUIM D" \'ASCOXCELLOS: Dp. cit., pago 37.
• Quasi I.odos os meslres allomãos condemnaram, já cm

i 2J, O nso ;mmcdialo do compasso o da regua como ah·
surdo inqualincar.l. Insistimos de novo sobro eslo ponlo
capilal•• Dp. cit., pago 37. Y. pago 28.

(2) Ib., pago 21.
(3) c Reading anel wriling are lJrauchos of form, and nol

lho loasl inlrincalo braoche . Elomentary drawing would
atI benoficslly ,n lhem, and tbol' on iI, if ali proceedo,l
harmonlously logolhor, and slill moro saying of timo and
inc)'ease or 'emcioncl' lI'anld lako placo .• Di"ecl;ans rOl'
intratlucing the {irst step; ar elelllclltary tlratuillg in scllools a'ltI
among 1Oorl<7I1on, p. 6. Aputl JOAQUI>! OE VASCOXC8LLOS : Dp.
ciL, pago 21.

(~) W. N. HAIL"AX: Kin;Jel·.qarlPII clI/.ure iII the Fami'y
an I I.iiJlderflar.tI'TI. Pago j;;.



ha I rinhar de uma o.. t/)ns~o determinada.
as denominadas {ól'1nas da bclleza ( r;/I,imitl'ils
{ol'men, (ol'1ns o{ beatLly). euceta:J crennça,
no Kindergarten, o de enho propriamentr
dito. ervem para e te n o as lonsas. ol){'I'·
las em toda a sua extensão do uma redr
de 110risontaes v rticae ,inlercortada todas
em angulo recto o uniformemente interval-,
ladas. Começando por lraçar curta verticaes
cnjo comprimento não exce(la o das secções
verticaos da tala.fjrw(f1. (digamos 3s;:;im),. que o
dingramma da lousa repre enta, depois ho·
risonlae ,avulsas e combinadas com aqnella ,
mais tarde obliqua, cujo cahimenlo será de­
terminado p los pontos d intcrsecoiio da rêdc,
o menino chegar:í, com o auxilio do lapi3. me­
~iante angnlos, combinaçãe dr angulos e fi­
111ll'3S cerradas, aos com postos geomelricos,
fjllO formara com o pausia hos de Froebel,
antes de utilizar- e do lap;". Para não me-
recerem [I censura que lh irro~a ullla aliit
compel '!llo :llltoridade (I), hasta qu esse'
xercicios se animem, deixando :í imagi­

naião do discipulo certa liberdade mode­
rada, entre a infinidade de combinações
lineares pos iveis nos limites da rêcle, que
r,onstitlle, a um tempo, um meio de sug-gerir
:i crean a iuv nções continuamente nuva~,

a corrigir,lhe os de. vios do lJ1Hlot;lsio iorooUI
nos sens primeiros tentame , Deste modo se
inslilla gradual, mas egurissinwmente, ao
homem, desde a primeira edado, pelo conhe­
cimento oncl'ato e p III rrprodl1Cl.-ão pessonl
das linhas o .eus compo tos. incalcnlfl\'el­
men te variavei ,o sentimento da prnporcion:l­
lidade dll~ oXlensãe~, base de todo o mr.thodo
racionnl do dosenho, a intoiçiio da s)'lIlotl'ia,
da regul:lridarle, da harmonia de lod;ls <IS
fórml1s. Gniildo a sim, sem liçues apf/arel/las,
o arti ta illho de cinco ou seis annos entra
DUIJl período de orpresn, e ('onquistas, ante
a coincidencia rnt/'e <JS rórmn ideae que a
imllgilln '(iII lhe in pira e a rlÍl'mos n, na!'s, a~

fórmo ramiliares aos seus o'hos, as challlada:
fôrmas ela viela ({ol'ms ({ ll{e) roillcitlen,'ill
,i v ZI:' casual, mas que r'umprc hl~sl·nl'. pi ('­
pnrl1l'. amiutlar, explora,'. cUlldllzindo il<luil­
menle o imaginoso inventorsinllo a ('Ollcre­
ti ar, no oLjectos cujn prpsellça o trato lhe si\o
mfli trivia s, a figuras imaginaveis crlle lhe
deliuenrn a filcultlade crealiviI, fl'cnudadn,
encalllinhndn corrigida pelos elemento geo­
mel rico , adqniridu solidamente pelo :tlumno,
g,.a~·os nos pro I'S-OS do mOLhodu frol'beiiano,

Pelo uso methorl ico de ses processos "!] lIe
se IlCg'OU 3 ,eri ficilção: i o ) d' quo po rn o
desouho 'al\'o o ca o de enfl'rmiclade org-anica,
n~o ha crcança incapaz; (2) 20 ) de qll c ta

(il FISCIIEn; Le sy,tÍ!III' FI'o'h~1 'l-l-ii IInlllle UC/l ti rl~,<
rI'Ui'/ILes {olllliocs ? Q/te/solll les (léue/op"III~lIts ri Irs a'/aptotinu<
dOIl II r,<t s'Me.pUble? ROjlport. rColl,,... J IllcI'''''' , dc I' P:n,<ci'ln.
I1I'lHollos,l li. 1,'e seelina. Pag" J2i o lH,

(2) • Podcrão lollas a< I'rca nça c1c30nha,'? Sc,·" a
llisl,osição I""'a o dosonho ,..!lural om lotlns '! Os polla­
gogos mais i1luslro lIi sol'am.< III : ° a prallca ropoUu
outro Silll, na Allomauhn, na luglalorl'.l, om todns os paizos
onllo o, iSlO um Ja,'àim ti'! in{'Ulrio,. J, DE VASCO,CRLLOS:
01/, cit., l'ag, 2-3,

Th.' 1"lIl1irlion hn, hoon a""ivod al. (rom oaehin~ mau)'

(li. ciplin. f' l,orfoitamente ndapLavel ao espi­
rilo infantil desde os C/uatro até desde os t?'es
(1 ) annos de idllde.

Preparado assim o ruenimo, racionalmenle,
no preliminares introductorios ao desenho
antes de ter a mini ma noção do :dphabeto
(2), começa a tarefa da escola primarin,
(2uol o objecto, os limiles o o, Il1Pll1odos do
desen ho na' e colas desta classe

A re~postn dependA nbsolutDmeuto do conhe­
cimento (la silnnçiill, qlle lig-p.iramente ox.·
poremo', deste problemn no I.res Estados.
onde elle tem recebido ntó hoje a ,olução mai .
.y temntica, mai cabnl, mais nolavel peJa
excell ucia dos rosulladof;: a Jncr!alflrl'n, os
E tado Unido, n Auslrin.

hl,qlatci'I'{t, - Pnra in formllç?ío tiio rnpid~,

ql1Ul1tl) completa e liel, d:] enmara, pediremos
o transumpto du legislação, dos programmas e
da e\:periencia na Inglatel'l'll a nm escriplor
[requon tes ';ezes invocado por nós nesta e pe­
cialirlnue. Ei aqui o seu habil re~llmo:

« I. O me'tre lerá conhecimento, ao cabo de
quinze dias, elo grau de alJtidrio dos seu di/Ie­
renle' di cipulos, e começnr:i n terceira sema­
na com nma classi{lca[J(To des as nplidões, e,s­
tabelecendo ( i julgar neces al'io) para os maif;
nlr:lznclos nma classe preparatOl'ilt, E La nunca
dr'verá ter mai de 10 ou '12 discipnlo" ; por­
qno (, nece sario, é indispenf;avel CJue o mestre

ehilll"on, lhal a n"lllJ'aL incar,;ocily fOI' approhonding (ol'ms
analolioll' loo lho lolal absonco of au ea,· for music, doe<
not e.riM. Dh'l'rlioJl( clc. Apl/rl J. DF. YA COXCI{Lf.OS: L(I,·.
âl.

II) • Jl is lrllo lhal !.he sim]110sl oullino is an absll'a­
clioll: bul a cl,jltlllir~o yonl'S 0111 can undorsland such an
ab,ll'aclilln of familiar ohjecls. Sueh ollllillOS ara tho
illf.lIIcy of art as \\'011 as ils a Iphlbol,. Dil'cerolis {Ol·, ..
dl'alUili!! ill ..ehools, pag. 9, Aplill-J, DE YA3CO,CELI.O:
Dp, eil .. pago 2~,

(2) O concnrso com quo o desonho pÓlIo cooporal' para
o ensino lLa Jeilul'a acha-so nolarolmenlo oxemplilicado
num Ihru escolar, cllj:l. indicarão oncontrámos na. 01)1'::1
do ~I' •.1, do VlIseoncollos, mas quo lomos lambom pro,
sellto (as,im omo a tio J. D. Jlarrlil'g, cuja ali lo" ,ado
inroc:'lID s '1 p.g, doslo pa,·oco,): ElclllJlila,-y dl'nluP'9 cOjlY
b'o 'e {Ol' lhe use o{ ehildl'c" {I'om {nu' l/ca '.I o rl all(l "plual·ri ..
ill ..ehuo!s aluI {alllUie.. , Compi elt by a .II delit e'l' ifie.t byt IC
8ciollre allft .\,-t DOjla,'llIlclil, LOlidoli, Cha}lllla" a",t JI II/a"
19.9, Pieadii'y, lt,qclIls lo 1110 Seicnca olili AI't D }Ia ri , {ol·tllp
.I ,Ic o{ A"l-cxalll}llcs. (Em 7 sorius, do L2 pags. cada uma.)
As lollra tio alphllhell con,tiluem alli as dllllS pl'i­
moiras so, ios (21 pags,), com 88 s(locimons, cujo indiCO
Ó o sogui.llc:
Pa::3, ,[ o 2 Linhas "~I'l., horis.. obJiqllas

:):l ~ l> OClll'\":'\~

":i
(i a 8
9

JOell
l2

• 1~ c I', Pal'all,
~ 1'.

lU
17 02
2l
2~ o 2~
:!1,

:\o;so l,'a!ralho, qllo li a ealligl'IIp!ri.l o OonsillO da 101ll'['
I'otlon<l:\ /101<1 dosollho, os modolos soguom, ,n;;o a ordom rio
III(1hllholo, mas a gl':lllação I'acional lias olomontos
goomolricos, SOl;lIn,lo a lia dimculdado graphica: 10 ver·
tical: I: 2. yerlical O horisonlal: L, T, H, E, olc, ;
30 "orlical Oobliqua: K Y ; 1,0 "orljeal °curva: .T, P, U:
50 vorti ui, horisllnLaJ, (} curva: D, R J ott, : fi ... rnr"us C
oirrnlo<: . ,C, Q, O: 7° pal·allela.<,
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(ii < A coursooCJ03sons on colool' mig"L ocousiouulll
UO ~ÍlOII il1 001l11110n sl',hools, for il I,u IJooII fOlwu LhaL !.hu
oloií,onlul') IUII'3 of colour cuo 00 muue perfocLly inLolligiiJla
alld \'01')' illLeresLing Lo chiliiren oC Lhe ago of oig"L anu
llPWlll'lls. (Direeliolls, pago li.) ,

(1) < O l'o~IIlamooLo omdal ioglo7. OUa1l1U" usLe proces· I
so ; a lIi!Jsl objccliollable alld illl!1loral jlJ'occedill9! • I \2) J. OE \-_I>CO:;CELLOS: Op. Gl" pa;;;. i5-1 .

possa cOl'1'igil' cada UU1 clus tl',dJallJOs de cada cipulo trace UUla liulla, s~Ul lúl' lllal'Catlo pl'é­
um dos discipulos .duas e até tres ezes du- viamente os pontos exlremos deJla no eu de-
ranle a lição. senbo.

« II. Os discipulos da classe pI'epttrntoria • XII. O lupis e o papel branco devem ser
seguirão grudual mente pa!'a nclasse geral, que banidos do en:;ino elemenlar. O disr.ipulo
nunca deverá ter mais de 20 a :25 discipulos. des'nllará primeiro com crayon branco sobre

« III, Poderá e tabel~cf'r ainda uma t:fasse uma tábon ou lousa de di mensões razoaveis, e
superiU1' (Jentro da qenll) de peL/ueno numero. depois com carvão e .crayon preto (Conte) sobre

« IV. Ex.cedenclo:se o numero .le 25, é pre· papel de CÔ[' ; o manejo do CfnyOo. e do carvào
ci o recorrer no auxilio de um ajudante. habitua o alull1no a desenhar u lraços I1lrgo~,

« V. A dUl'nção do ensino eleve variar: meia rasgaJos, a .desprezal' o accidemes com pre­
hora para os dlhcipulos de 7 a 9 annos ; dc- juizo das qualidades cnracteri licas do objecto;
pois mais nm qua!'to; para os outros, tres previuirá a tendencia, fUl1esta nos primeiros
quartos, e delJois uma hora. grauo, de querer o discipulo acabaI' demasiada-

• VI. O mestre deverá COo.sll'llil' um lJorario mente o desenho, e de se illudir com effuiLos
do ensinu com o Numero de lições, Data, Assu,1n- de uma Vl1·tno idade esteril J que fatigará
pro ela lif/Üo, atas. liás ser-Ihe- la impossível empre. la Da deverá ser pintada antes de
9stabelecer uma gradacão rigorosa no ensino' castanho ~eIIl i-escuro, do que de prelo. O uso

~ VII. O desenho, tanto de objecto' como da caneta n'3 segl1l'al' o gesso e carvão dev
, e e tampas, el'ú feilo de tre mo o: ser igualmente banido, :;0 principio; porque

« a) Desenho de memoria (cópias e objectos), embaraça a liberdade do traço. (J ponteiro de
« b) Desenbo de io.venção. lousa não serve; porque torna o desenho va·
«c) Desenho a tempo fixo. garoso, a nlão a p ra e pesada.
« O pl'lmeiro far-se-Ila tanto sobr0 os «XJII. O en.ino das córes com um dia·

objectos como sobre as estampas; o seguudo grllmllla bem calculado tem cabimento na
versará sol.ire a composição com os elem~nto' e"cola primaria para O' discipulos de 8 atinas
já aprendidos; o terceil'O const<lrá de exer(;Í- em dennte; a pratica lem-no pruva lo. ('1)
CIOS tirados ela es(;ala do ensino immedillla· « X[V. O el! iI/O da Wl'specliva úeve entl'ilr
mente inferior :i capacidade do dlscipulo. O no filll elo curso, numa fÓl'ma element"r prn­
lleseu/IO a temlJo tem pO:'lim eclucar no di ci- lica e numa escala rigo[,(l'ameo.te graduada.
pulo um golpe de vi ta rapido e seguro; Lles- « XV. O ensino de modelaçào fica eli:cluido,
envolver nelle o sentimento das qualielades COIIIO pel'lencenle á e cala de desenho do
carnclel'isticas dos objectos, e combater a in- segundo grau .• (2)
doiencia em geral. Ausll'ia.-i\1ui cedo se comprebendeu ne e

« VIl[. O mestre deverá olhar altentnmente paiz a esterillúade do eo.sino elo de enilo
l)ela compostul'a do discípulo, já e 'tando clle ;j regun o (;ompa '0. As teutativas para einan­
sent.ado, jú em pé; deverá atlender::í posiçãu cipur el e procas o estel'ilisador n educação da
da mão, mOL:iLlade' pl'in Ipium no começo deste seculo

«IX. A escolha dos objectos e estampas é (em 18U~). Mas só cm 184,6 o processo stigmo·
uma questão de imporlancia capital. O meslre ,q1'a]Jhico, aliá .iii muito antes consideraval­
não passará nunca a uma sel'ie superior, sem monte utilisado por Froebel, entre os jogos
que toda a classe haja execntado uma erie illf1lnlis do Kindel'fjarten, recebeu do Dr. Uil­
antel'ior completu, por meio de ::ilternaç:ão dos 11\1'(1, em Vienn:l, ii ysLernati açào, que hoje
numeros, entre os discipulos. O mo tre deverá fnz dello a base mais racional de todo o on­
nLLender, sobretLldo nus primeiros tempos, a sino do desenho.
que o thema daelo para a lição não exceda, O profossor Grandauer, ele Vieuua, in­
pelo trabalho, o tempo elestinado u olla. Deve· CLlmbido, algum tempo (.lules da exposição
rú deixar-se tadll a liberdade de e~col ha ao de 1873, de l'elatar a situacão elo ensino
diseipLllo, npresentando-se-ll1e a serie elos escolal' do desenho, occupand'o-se com o me­
moelelos ou estampas correspondentes á~ suas tbodo coorel13nado por Hillard, profere este
aptidões no principio r.e cada lição. juizo: «D'antes se reputava o desenho como

« X. O mestre nunca deverú fazer COITcC- simples arte deleitavel ; cuidava-se que, para
çues no propl'io desenho elo discipulo, O) o cuILivnr, se houvessem mister disposições
mas sim ú margem, ou numa foLha á parte. naturaes inteiramente particulares. Não se
Serú'melhor uinda que o discipulo cOl'1'ija os pensava em r:onvertel-o num ensino me­
seus proprios erros, depois do meslre 111'08 ter tllodico; limitava-se tudo a executar lindas
demonstrado . .-\. e}"actidão do desenho obtem- cópias de modelos de toelo o genero a crayon,
se progressivameo.te, com o tempo. Forçar o a aguarella, a oleo. Desenhava-se um pouco dc
discipulo logo a g'l'ande rigor seria pediL' o tudo: arabcscos, flores, esboços de monu­
impossivel, e cançal-o. . . I mentos, LI1acb~l1as, etc., s~m .que o al~m~o

( XI. O mestre llllllCa de era consentll' que lhes pollesse ntlU'Ur bem o lntullo ou a slgnl­
olliscipu' comeceadeenharqualquel'ohjecto flcação, Huje u experiencia l.em compro­
ou CÓi':;I, nntes ele a ter estudado na sua lota-
lidadu e nas suas partes, comparando-ns entre
si; ,:ssim como uito devefú consentir que o dis·
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\ .. Ll" que a Louo ell~illu du J'~Selll1U !ta-de
ser IJlIse u cOl1ltet:i men to da. rórUJ:l geo­
IlI1'tl'ic<lS ajcm utares, e quc, conseguintelllen­
tl'. lugu l1cpois de prolticados os primeiros
l;xel'cieiu. a linllas rectas c cun'as, lIiio lia
IIwllJOI' objecto Lle estudo, para os princi­
piaute: " rio que as fin-uras regulare', OI1S­
tituiLl;IS I la diyi lio e .comlJinaçiio dI)" as
linll:'l'. Veio, de mais a mais, a prevaleccr
a COIH'icl;fl) de que, para o ensino cm oom­
mum, o melhor meio li campal' o me·tre
m 'mo o Illodelo na pedra» (quadro prelo,
tabo;l preta, tablea!t noil', black-b al'eZ, Sc/tIIl­
'l'af/'t) 'explical-o depois, e repro'luzirclU-u'o
os (II um no , aj udado , nas ci(ls e inI'eriore:"
por qllallel'nos prepilrados segundo () 11!pt/lO­
elo sli,t/llw!l7'apltico. Muis turde cnnvil'ú levaI-os
a executal'CII) desenhos dit:tados, ou de me­
IIW7'tcL Todos, em summa, hoje em llia, re­
conlJecem que é l1ece~sario ussflnlal' um plano
meLllOdico lJara o ell ino do desenho, e e­
qlliv(ll' o pl'ocessos de exercicio puramente
fllecanicu, • (f)

São l)1:1ra iJltoso' os- frudos d 'sse IIlClllOdl'.
IJUC, llalgulls puizes, COIIIO a BollCmia, lem
presl;Hlo sOl'viço admiraveis, ainda sol) a
Llirecçüo ~e mestres completamente estranbos
;)0 couhecimenlo do de enho. (2)

Eis (estribando-nos sempre em autoridades, e
do mais eminente valor) o em que con is­
tem n feições que carllctCl'i"am o typo des 'e
methodo:

• 'chmidt, oldau, Olte, et . " escl'eve o
'r, J, de Va concello (3), • tinham en­
ainda varil) methodo" de ensino, CJue pade­

l:iam de um defeito e sencial: quc não e"­
tabelcciam uma graduação rigorosn : InlLava­
Ih " a ba e indispen"avel, o primeiro fun­
damento, o primeiro degrau da escada: o
ctrSBuho sti,?/M,qm]Jhico, A rc nlução do pro·
blema l!cpelldia da ill\'ellçiio de um processo
b lU ,implos, l!aturalj-,dmo, mas que, como
muitas outr,lS coisas simple , CUstOll II achar,
J;;I'a llIi~~el' idtl:lr uma transição nalural,
quasi in 'eu 'ivel, eulr'c o llesenho ltuxilicul0
(4) e o descnho lt olho (5), GeITI recorrer ii
regua e ao campa o; essa transição lomou­
se po ,ivn! com (t réde sti,qmo,!],'op'tiClt. (6)

u O papel para o desenho, segundo o me­
lhol]U tin'mographico, é (l'Cad7'icllia'to, i to é:
estú coberto com liuhas, que enchem a folha,
cruzando-se em angulo recto, e forman do
lima rõde de pequeuos quadrados, As fi~uras

formam·se traçando, islo é, cobrindo a linhas

(I) '\}II<1 nnAO~: RljlpO!'t ole., pag•. 6'.9-;;0,

(2) IIUOI' lhe chargo of 10:1ohol's lolall)' ignoralll o f
lll'a\\'illg. L.\~OL: ,1[01/0)'11 Arl Educa/ioa, IJag, H.

(~" J. DE VASCO:O;CCLLOS: 01" cil" pags, 36-7,
tI) I)osollho a rOl;ua o compa••?,

:i) Ou a 'lIào livre (f,'ee·hand dtawi",y, Preihlld=eiciL"ell,
}o'reies.:eicllllca; deSSlIl à maill lcuéc).

(til Do grogo stigllla, pOli lo,
• !lnpol'la prillcipalmclIle " diz Grandauor, • quc uão

80 abuse da rlido sli"llJogl'allhioa, quo o di;cip"lo sc
tllllancillo a lempo dcsso moio au~iliar, c quc as C.LOlU­"a. "i uo h;'o uO'$Jl.rvir 110 Imllsicão pal'a o do.cllbo aolho,
"III'osollte", Os jJrublolllUS a lówpo 05011. SOIUl:áo do eDil·
tilluhladc .• ,lpltd J, ue \'~SCOXCEtLO : OJI. ri/. pag, UI.

de .um quadl'1luu a outru, até 'e cOlUplelal'
a flgul'a proposla pejo mestro como modelo.
As linhas da rêde sligmogl'aphica ão mais
tarde nbstituidas por ponto e, fillalmenle,
us pontos reduzidos cm numero, mais e
mai , até ce npparecerell1 de lodo, e d;)reUl
lagar ao de,enho li\'I'e a olho; com 'fl~te me­
thodo não havia, nem !la, nem haverá salto'
Illortaes ; a progressão póde ser graduada
matl1ematicamenle, •

Em con equencia de largo debates, que se
agitaram dUl'ante uma longa serie de al1110S,
o methodo Hillal'd pa sou por varias modi­
ficaçõe', das quae' a principal ti e 'Ia :

, A rêde stig-mog'raphica fica subsistindo,
mas deverfl ser traçnda pelo propl'io discípulo,
f1ue medil'á tudo Ct olho, e que augmentará, ou
diminuirá tis linhas, ou os pontos anxiliare',
segundo a necessidade da flglll'a que quizer
construir. O mestre tl'açará o modelo na
pedra .• (1.)

Eis como, a re peilo d·o methado sligmo­
gl'aphir.o, se pronullciava, 111 i873, a com­
missão franceza em Vianna :,

• Sem supprimir ;) espontaneidade do olhal'
e rio traç,1do, elle po sibilila aos pl'illcipiante
a execução de liguras, que, sem a rMe de
pontos de orientação, nno lhes seria dado
jáll1ais repl'Odnzil', nem sequer analysar.
Assim jú o desenho não ,erá um como traba­
lho de estrezir, ou tra folear, nma servil
imitação (an calque) ; não se di pensam o olho
e a mão de adquirir exactidão e segurança;
mas a dimculdade, em vez de er insuperavel,
ofrercce-se assaz reduzida e dividida, para
(IUe o alumnu obtepha vencei-a, Pouco a
pouco ,ao e cusando 11 rêde; das figura
rectilineas passa insensivclmente ás curvas
regulares, para as quaes os sLigmas serveJl1
ap,'nas de indicclção geral, depois á r~presen­

lação dos objecto usuaes de fôrma nimia­
menle simplcs, qU3, em pouco tempo, chega a
desenhar sem ljuadriculas, nem ponteado
algum, quer tomando por exemplar li n.:tu­
reza me-ma, quer seguindo modelos traçado:
na p~dra.• (2)

Para a applicacão illtelligente e unifurLlle
llestfl systoma, que, CDU! razão, se t.em consi­
derado ' cxcellente e applicavel a todos os
p:,jzes e a todas IlS intelligencias, HO en­
sino elementar do desenh o }) (3), o governo
austriaco adoptou o admiravel com pendia do
Sr, J. Grandnuor, livro no qual o methodo
i'ligmographicu tem a sua encarnação mais
perfeita.

Só a analY'e do curso deliueado nesse ma­
nual vos podel'<Í lJahilitRr a conhecvl'des
IJreci.amente a realidude des"a poderosa COlll­
binaçfio pedagogica, e lhe a timardes o im­
mp.n. o valor.

Para este fim, ainda uma vez, pedimos ao
proüsciento escriptor portuguez, cujo nome

(I) J. UE VA3COXCBLLOS : 01" cit" jlag. 111,

(2) BVI-so~: Rapport surl'i'l,\tr"ct.l,...nl!li'·c à I'lJIJpu,i·
lioll u"iIlC,.s. de 1873,

(:1) J; UR \'ASCOXGELLO : 0]1, di., pllg, 1.1.
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tanlas vezes tem LIOlll'3UO esta ~agillas, a co­
operacão do seu comciencio o trabalho. (1)

O campendio Granda uer Elementos de dese­
n/tO escúlal' (Elemental'-Zelclwllsc7wle), dis­
tribuido em i2 cadernos, ou fasciculos, de
10 folbas cada um, divide- e em tres cathe­
gOI'ias, e~calas, ou graus: inferior, médio e
superior (Unte,', Mittel, Oberstll(e).

Pl'i71leil'o gl'au: . , _ '
Fasciculo Lo- Lmbas e combluaçoes li­

neares para a formação de quadrados e outras
fjrruras rroometrica de ornamentllção. Em todo
ocaderno consiste a orientação stigmog-raphlCa
em deixflr fixados os pontos auxiliares da
rêde, Detenninaçào de distancias ponto coutra
ponto, desde a primeira follla até á seli ma ;
medilião de di t,IllCi,lS eguaes entre ponto e
ponto; medição de distancins deseg'u:Jes com
eguaes, da oitava á decimn fulba, Termo mé­
dio, em cada folba, tres üguras decon~postas,

com a maior clareza, nos seus elemen tos.
Fasciculo 2,0- Pro eguem-se, segundo o

mesmo proces~o stigmograVbico, os exercit'.i~'

o combinações de quadrados com duas e mais
dista ncias desflguaes.

Fa~ciculo 3. 0- Combinaçuo dos elementos
do antecedente, mediante figul'as mais com­
p!itadas,

'e{)llndo ,q1'att: . ,
Fasciculo q,.o_ ExerClclOs sobre quadros e

outras fi,!!'uras geometricas de ornamentaç~o

mais diillcil, com o auxilio da stigmogrllpbia
modificada. Importante modificaçao, /Jew que
graduada com o maior rirror metbodicu, de
modo que o adeantamento, ,iliás considerllvel,
do discipulo, obtem-se qua i insensivelmente,
Os stiqmas (pOIJ tos stigmogr:tptIico,) servem,
ora pu'ra que as linhas Corralll por sobre elle',
ora como meio auxiliar para lh.s determinar
a direcção, ficando por cobrir lllguo~, cuja
utilidade era, não entrar no contorno, mas
indicai-o. No primeiro grau as Jinha. percor­
riam todos os stigmas; d'aqui ávante porém
uns (elfectivns, ou prima,l'ios), são absorvidos
nellas: oulros (auxillal'es, ou secundarios )
ajudarao o traçado, sem e assimilarem uelle :
llilliculdade novll, susceptível de uma gra­
duação rigorosa.

Fasciculo 5.°_ Transição para o desenho a
olho. Difficnldade progressivamente maior no
desenvolvimento das figuras geomelricas 01'·
namentaes. Raroam-se cada vez mais os sUg­
mllS elfect,vos, de que o aluOloo se vae deselll­
bllraçando, guiado pelos pontos auxil J~ res.
Até aqui cerca de 200 problemas venCIdos,
Pela primeira vez á folba 59, um trabalbo de
sombreação « (Jue conliuüa distri~uida com
parcimnnia alé ao fim do compendJO,»

Fascículo 6,0- Inicia- e o de enho a olho.
« R' deste modo, com um methodo segUl'o
e 1'Í,10l'osamente pro,qressivo, que o ?iscipulo
chega a desenl1llr as figuras, relatlvameJ?l,e
di/ficeis, do 50 caderno, sem ° l/lenOl' Cluq;üW

_de l'e,qua e c,mpasso, de ominosa memoria; e
note-se que estamos, e e taremos até o fim
deste compeodio, no dominio do desenho ele-

(i) IL" pag. 41, 52-56.

mentul'.» LJesde esto passo acabaram - L: abso­
lutllmente o' tig-ma . fies13 ao discípulo apenas
n linha, que tl'm de dividir eXllctamente,
para dire"(;ão sua, no de rnho dlls figuras.

1'erceiro ,qrctlt :
Fa ciculo 7. 0 _ eguimeoto do desenho a

olho, 'lue, numa série tle problemas rrl'lldulldos,
vai llté no termo do liVl'o.

Fa cicuJo 8.0-Desde a folha 7! ombreaçiio,
que continún ininterrolllpidamente. ( Como
todas as figura do compendio são ralcullld;1
pura superficies planns (Fliichenverziel'un,q) n
sombreaçõo reduz-se á llpplicHçiio de uma tinta,
que sl'ja uliciente para acceutuar o relevo
das fórffias da IIgl1l'a .• - A' fuI. 78 cOllleçnm
a: curvas (n30 omiJreadas) em circulas, semi­
circulo: e 'luadrlllltP ,

FaseiL:l1lo 9 o - Proseg-uem estes ultimas
exerclcios.- Eocet~m-s a~ pl'imeiras fórmas
fudnlllenllle da omamentaçiio vegetal, geo­
metricamente campo tas sobl'e os e!ellH'nto"
adquiridos alé nqui, súm ombl'eação (1'01. 81
e 8~) e com ella (1'01 83,-~.) EJlipse; orna­
men to grego, de que elIa é a IJll. e (89-90) ;
sombrelldos.

Fasciculo iO.- Dá começo «n ornnmentação
ve,!!'etul propriamente dicta, a ol'llamulltaçào
eSlyl/8Cldn » (1); pri noi pia ndo pelo elemelllo
primordial, a l'olhll, gradunlmentu compliC<ldo
nu 111 a ~uc('essào de problemas de base geo­
melrica. Sombrea~ão só a foi. 100.

Fllsciculo 11."- Volut~s em geral, e p~­
cia! mente <J iOIl ira, Ornamentos: grego, Ofl­
en tal, ilal iano (sombreados), com elementos
I'eget~es de iJa 'e geomelricll. Formas veITetaes
(folhas e fructos), esl lisadils, sem om­
breação (foI. 105-8). A me mns, desen·
volVidas segl1ndo II sua succes.ão n"tu1'al : em
tarjas (foI. 109); na pleni tude do seu todo
organico ; roselas (foI. 110),

Fasciculo i2.o-RLldilllentos prinripaes da
perspectiva, exemplificados (iH-f20) .•Estes
exemplos servem apen~s para o mestre 1'e­
!lular a ordem da pl'l'spectiv<J elementar no
eo ino, até llO momenlo em que haja de re­
correI' llOS corpos solido., ou aos modelos de
arame (transição en tre a sta mpa e o modelo
solido), para introduzir o discipulo no estudo
do real,» (2)

(1) • A palavra estylisar 1~1II, no dominio da arle de
ornamentação, Utll ioolido especial: estylisa-se nma figura,
um objo lo, Utll producto da natureza, quando so d06jJO
essa figura, osso ohjeeto, ou osso producto das imporfoições,
Isto é, irrogularidados oaturaes do Suas fórmas, A arto do
ornamontação lira os seus moti-vos do mundo anilHado o
inanimado, e emprega os produclos da naLuroza (folhas,
florus, fl'uetos.. ramos, animuos, ole.), não como clloa são,
mas como doriam sei'. A ai Lu corrig-a J nesto caso J ~l

naluroza, est)'Jisa o objo'~o, qnando. prolondo u,tilisuJ-o
para a ornamonlação; as leIS dosla ulllma arto obllgam-na
sompro a esl)'lisar. Um pinlor eommelteria um gravo erro,
si no sou quadro e tyli,aso aS folbas ou fructos do Utlla
arvoro. Do mosmo modo O ornamentista violaria aS leis
da Ua arto, si imiLa,so aS i1'rog ulal'idades O Casualidades
da natul'oza uos moli\'os da ornamontfição; noslo caso o
sou trabalbo soria lia uralistico, OcontralÍo do o,tylisado .•
J. DE \'ASOO~CELLu : Op. ci!., pago 55.

(2) • As ostampas do SI'. Grandauor não são para \Jso
dll'octo do discipulo; servem pl'locipalmenlo aO mostro,
para 0110 dosonhar os problomas lia Ilgdra j os diS'ipulos
repotom Oproblema roduzidá, sobro llD1.aS !OllZaS ospociaos
(TlwkcJl), quadriculadas por moio do linhas, seglJlldo ii
rédo sligmograpbica, ou coberlas com os sllgmas elll sub-
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·\.u tUUlJ, IIli CUISU iuteiJ'u, ::100 exemplos
0111 i20 estampa.

ob o regimen da tirrmographia fica ao
mestre a liberdade ampla de uLilisar-se de
varias processos, ou adoptando-os c; da um
individualmenle, ou as oci<,ndo·os em todas
as sua combiriações possíveis, consoante ás
dispo i~ões dos alulllnos. E ses processos vêm
a ser:

Figuras apontadas (ponteadas, ou ponti­
lhada~) .

Figuras úalisadas.
i1/cias fi,IfUl'ClS; endo a ou tra melade, que o

di.cipulo deve inteirar, pontoada ou bali­
.ada.

Rêtle de linha 1I10canicamonlo f1autaua nas lou-
• ontos sas, ou nos c' dol'OO l.

l\êde de pontos, con truida pelo D Uluno,
d.epois de lhe ter marcado a' di lancias elle
mesmo.

TIMe de ponto como l1leio auxiliar prepa­
falorio; stigmas elfectivos ou primarios (Gran.
dauer, cadernos i-3).

HMe modillcada; ti~mass(cundal'ios (Gmnd.,
cad. q,); com tran ição para o desenho a 01l10,
sem bldis;ls, lIelll stigIJla'. (1)

Qualificando pelus ~eus cal'at:tl"risticos fun­
damenltles o J1en~amento de~te methodu, e
delilllitando o ambito dAste prlll!rammêl, as
instrucções olliciile , e pedidas. em 1870, com
o fim de rl>gular a organis;'l;ão pl'dilgogica das
escolas da nlOnal'chia austl'o-hungara (2),
exprimem-se a 'sinl:

«TellJ pai' objecto e te mothodo (01'1IlCll' o
olho e Ct nU11) dos alumno , levaI-os a per­
cebel'em nitidamente, e di cernirem com egn­
rança a fôrmas e O' volume) exercital-o na
representação linear das relações entre as
coi as no espaço, na liguração do' objectos
ternlÍ nados por sn perilcies plauas, na das lin !las
rectas e clll'vas; emfim, haLilital-os a dese·
nharem do natural os ohjectos de fórmas
sim(Jles.

« No grau inferior o alUillno cinge- e a
reproduzil' modelos fa eis, desenhados na pe­
ura. o médio e superior, o en ino do de 'enllO
é po to em relaç~o com o das 1'14rma geome­
tricas, no sentido de er pela r presentação
ligurada de tas f(\rmas que o alurnno se
comece a l'amiliarisar com ellas. Os di-cipulos,
em quem sc revelarem nptidões particulares,
exercer·se-hão em desenhar ornatos singelos,
em traçar esboço~, 11lanos, mappas, etc.

'0 tocanle ao desenho relova deixar ao
me 'tI'O ti lilJCrdade de ampliar, ou ostreitar os
limites do eu iuo em gorai, u eUl particular

slitlli\:ito lIas (illhas. (J mostro J10uom pl'o,loillLlil' at·j uos
.'iLi!lJllUS p,.iuutt'ius c scclwdarifJs. UllIlirll LIa lotla o tllHdcjuol'
buli.:tl , o começar logo cOJU o t.lc~ollho UuU.o7 si aSS3111 o onlcll~

'101', ~i otalollto do disoi(lulo, si a sua ilJstl'uCI:ão Ofacili­
dau Llo (lol'(}oJl~ão IJO"lOiltiroJII ostos altos. O IIlothodo
do ". Gl'l"lliaIlCI' Ó tão racional, CJUO doba ao UlosLI'O a
libor<I,"lo do lisa I' 110 "aalqlJ~1' llossos 11I0io'; IIS 'uas
o'lalllJlas Lum o "''''0 'nol'oCÍmonto do pOLlOI'ClIl son'iI'
011' todos os mothollo. IluO (loumll tOI' a(l(llica,'ão ao ollsioo
olomollta,' uo dosonho: <I so"ho llíCUldo, ,ksc"lto " tempo,
tllGIJIJlO fixo, (ie 111cmol'iuJ li' íuvellçào o IllJ:\cnho (cc estampa .•
J. UE VASCO'CBLLOS: 0)1. c'l.. (lags. (;0-7.

lJ) .1. "B \' ASOO,OBLLO': OJ'. cil " !'ali. G~.

1.1 .11'",1 DnA ,: BO)ijiOl"t ole., l'aSS' 0"0-51.

o do en iuo de catla das~e. la~ uàu perca ue
vista as necessidades peculiares ás classes
de meninas.

« O ensi no geometrico, reservado ás cla ses.
médias e suporiores, abrangerá o estudo dos
ungulus, triangulos, quadrilatero c polygono
regulares, o cirt:ulo, a e!lip. e, o prisma, a
pyramitlo, o cylindro, o cone e a esphora.
Completaril este ensino a medição das uper­
Gcies e volumes. »

!'ia pratico], este methodo precioso subordi·
na-, e a principios racionaes, que constituem
Iioje, por assim dizer, a cartilha do de enho
pedagogico, o flue se podem substanciar nas
seguintl's regras:

i. u Todo o ensino do desenho deve ler por
base a geomptria ,

2." As fôrmas convencionae , nttenta a sua
regularidade, hão de preceder a' naturaee.
que são irregulares'

3." As fórmas naturaes, que ,e tiverem de
l1esenhar, hão de ser primeiramente reduzidas
ás fôrmas geometricas, em que se baspam ;

[1." A percep<,:âo ha de preceder a execu ão.
Nada é mais morti fero para o entendimento
do :dumno do que cl,pinr de cnlios que não
percebe. Cumpre, não sô que aprenda a exe·
nlL"r a tDrefa, mas a executal·a racIOcinando;

1)." Na ordem do cur. o, a reproducção pura
rlas fórmas deve preceder aos effeitos de luz e
sombra.

6." O en ino desta discipliua não so deve
circumscrever exclusivamente a UII1 genero
de desenho.

7,u E' assumpto l1a maior importancia, afinl
de desonvolver o gosto entre os discipnlos, quc
os traslados e modelos ejam o mais formosos
possivol.

8." O aI unlllO deve- e exercei' COllstanto­
mente em executar des<mhos originaeseappli­
cEiçõe originaes de todos os principios llue
adquirir. (1)

JEslados-Uniclos,- \ alter Smith é, ao mesmo
tempo, o grande Lhaori la o o verdadeiro crea­
dor pratico do ensino do desenho na União
Ameril:ana. Incumbido da organisação deste
ramo da cduca(}io publica no Ma sachnssetts, a
sua influencia tem-se estendido ao paiz inteiro.

A' sua propaganda,aos seus tratados, aos seu
manuaes, aos seus relatorios, portanto, é que
cumpre ir buscar a theoria o a realidadc 01'­
ganica do ensino popuhlr da arte nos Estados

nidos,
Não nos permiltindo a naLureza de Le tra­

Lalho um eXDUle technico o completo do as­
sumpto, limitar-nos-hemos li indica~',ão das
regras quc prcsidem alli ú direcção c ao plallo
de"se e tudo.

A tlleoria, em uas generalidades, púde-se
compendiar nos seguintes axiom.as:

« J. Um m nino púae aprender a ler, es­
crever e contar? Entiio pode igualmente bem
aprender a desenhar.

« ][. O desenho constitue um dos clementos
da cclucarão g'oraJ. A escola publica dove
en illa/-o,
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lU. Todo o profe .01' ordinario é capar. de
en"inar o dese'n ho ; não se ca rece de e pecia­
lista .

« IV. A verdadei ra fLlncção do de onho, na
educação geral, é desenvolver a percepção, e
exercitai' a imaginativa. ElIe fortiüca o nmor
do methodo, suscitando, ao me mo lempo, a
originalidade.

e V. Odesenho não é objecto de luxo; é,
antes um utensílio que facilita oestudo de ontros
assn'm]Jtos, laes como a geographia, a hi 'toria,
a mecanica, etc.

e VI. Não nos devemos occupar em ensinar
senão o que a todos' fór accessivel e, direcla
ou indirectamente, util a todo. ({)

• VII. Aos curso adeantados ou e~peciaes

commettamos o ensino dos desenvolvimentos
cuja aC(Juisição possa vir a ser desejada entre
possoas dotadas excepcionaJment pela nntu­
reza ou pela fortuna.

4. VIlI. O desenho que 30nvem profos ar
nas escolas publicas, é o in ln tria!, o não o
pinturesco.

e IX. O exercicios, constantemente progres-
ivos, devem encadear-se uns aos 'outros desde

a infima até á mais elevada cla ·se. Desta em
deante o ensino torna-se pe soaI, variando o
exercicios na razão das di[erenç:ls de capaci­
dade peculiares a cada individuo.

e X. O nnico meio prntico de irJ!.rodur.ir o
desenho uas esc'olas pnblicas lÍ confkr-Ihe o
ensino aos professores ordinarios.

« XI. Sendo os elementos da fórma um com­
posto de nrithmeticn e escripta, faci! fi ri todo
professor preparar-~e rapidalllenle para en­
inar o desenho, Sf>m precisilO nenhuma de

disposições excl'pcionae, nem grande 11,i1)ili­
dade de mão.» (2)

WLilter Smith delinêa a~sim a adaptação do
cnrso de desenho á escaln escolm' nos E"tados

nidas:
Escola pl'imaria.- Desenho a ?luTo liv/·e.

desenho 1)01' modelos, desenho de ?nl'ntol·ia.
Os objectos erão geometricament.e de euha­
dos pelo trnball10 do mestre na pedra, ou
por estampas. Nenhuma noção, por emqnanto,
de perspectiva.

Rscolas do 2° 111'atb ({]ramma·l'·schools).­
Desen ho paI' modelos execu tudos na ped rn,
por trns]ndos, quo mostrem os princi pios dn
perspectiva e por objectos reaes; dusenho
geometrico, auxiliado por in trumentos, e do

(i) • Não são praticas, não so adaptam ao uso geral os
methodos °sy.temas do instrucção, cUJo plauo th'er em mira
a educação de faculdados oxcopcionalmouto graudos ou aca­
nhada8; o osto li o 01'1'0 cm quo têm incorrirl" corlos a,·t:s\'",
quo, sem longa o oxtonsa oxperioncia da oducação artislÍca,
ou com essa exporioncia limitada a algumas especialidades,
têm ongenharlo methodos parciaos do en ino. :;ão os vazios
ontro oscala Ooscala O quo a susta Os indiyiduos do capaci·
dado commum, o lhos embaraça os passos he,itantos.
Numa sório consocutiva (lo lições do do.enho, a sraduação
lia do SOl' tal, quo não ro distInga um ponto ando so 1'0 sa
dizer ([UO principia a SOl' dimci! o assumpto. A instrucção
devo I.rocodor como o doclivo do um plano inclinadO, accos­
sivol a todos; não o\isir aptidõo. oxtraordinarias, C0l110 a
asconsão "iolonta das YOrtonlOs ingromos do uma sorra. do­
sigualmonto escarpada, fondida de algaros o dospooha­
doiras. > 'VAI.TER SIdITn: • Al't EducaliOll. peg. ü3.

(2) WAtTnR SMlTU: Ammat Repol't nn illl/n.'I,·i~/ I/l'nll,illg
ill /I'n8."ch".',<e/l, (01' Iltr 1/rn!' 1.ÇirJ.

problemas g-eol1lflll'jco no plano. Cúpia rio
"onlorno a olho, avnltadns e reduzidas, de
de enhos ornament.1es hisloricos e de outras
especies, segundo modelos planos,-pnra en j.
nH os varios e I.ylos de arte.

Escolas do 3° grau (hill" sc;,ools) e escola
normnes.- Desenho de memorin, por modelos
e de porspecti,-n: sombreação' colorido;
de 'enho por modelos sol idos e \Ogetafls ; rio­
mentos de desenho ornamental.

Esc!nreceremos estes traços geraes com umn
explic<1ção succinta do modo pratico de acçITo
ndoplado uoss plflno. (I)

Escolas priman'as:
Desenho de rontol'llO.ç a mr7n livre. - 'ns

primeiras liç-es ao alumno mai moço~,

u o exclusivo de modelos feilos mI peflrn
pelo mestre, consislindo em linhas, nngnlos,
triangulos, quadrados, divisões da r cta em
partes egunes, ou proporcionaes, CLlrvas. con­
binaçõe _ingelamente ymetrica" de curva.
e recta. Principia n sim o desenho a olho.
pejos alnlllno", nas lousas, até se von erem
as dificuldades iniciaes. Exercicio moderado
sobre lettras maiusculas, alpha beto latino;
monogl'ammns e iniciaes. As fórmas mnis
approprinc1as ás creanças mais nova são a~ do
menor numero pos ivel ele linha3. principnl­
men tp i traduzirem n figura dos objecto.> mais
familinres, fmctos cOlnmuns, follia do nr­
vore, artigos de loi~a usuaes. Para o alum­
nos ele IIl:1is edade se nlt.ernnrá a imil.nçAo dos
desenhos executados na pedra cnm a do 1110­
delos planos. rejJrorlllzidns ora com n~ mesmas
dlmen:'ões, ora em e~cala 'lu~mt·utal.iv:l, ou
red uzidn. N,,~ rli:lgramrnas que sf'rvirem de
trns!·,do. a e tnmpa serri .Qpomel1'·ca, e não
/lI'l's]JecUvica., enllluanto o di-l'ÍlJu,o não chegar
ao ell'senlio directo d.~ objeclos. O principal
intuito cio desenho de conlornos a nlão livre
. en innr o uso conveniente do material, os
nomes clns linhlls e fignr... ~, educ'nr n ulho
na nvnlia~iio das proporçõe~ e incu!cnr a
percepçÃo do bello nns curvas e I:on furmação
do objedos. Cada lição con,;titlle um lodo
completo, começando. e termillnnc10 n t:lrt'fa no
tempo aprazado' pnl'n o que ,e ~iln(Jlifi()ariio,

sendo mister, os proldema , o qLle ti prefel'h'ol
a alongar a lição, on deixal-us incomplelos.
Na mesma clns. e, desenharão em caderno o
alumnos m;tis dI" envol,'idu,;; o,.; outro:, em
lou.n . Além da critica geri" da lição, na peelrn,
polo profe. SOl', a critica parlicularisada, por
elle tamb"D1, n propo ito elo trabalho dos alum­
nos. Antes de começada a Iil.'ão, o mestre
de enhará correctamente, na pedrn, o seu obje­
cto, e cOllleçarü explic:llldn-Ihe as propol'ções
e carncteres g-el'a...s; feito o ·que, no correr
deli a, o desenhará de novo, pas o a passo,
nnal ysando-o, . eguido con t'lnlemente pelo.
di. cipulo~. Convem manl r, em clIda de. enho,
a me ma espe sura, côr o continuidnde em
todas as linhas do contorno.- Durnçiio sema·
nal do ensino: não menos de duas hora . Por
lição: para o mais moço., { hora; para o
um pouco mai idoso~,!lO minutos; para o
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mai; velho, que já d enham em papel, uma
hora.

Desenho de contornos paI' modelo solido.­
Extremamenl simlJles nn e cola primaria'
porque envolve, m~i ou menos, a pratica da
pcrspectiv:l. ReseJ'vatlo aos aIum nos de mai
edadt', e circum.criplo, quanto po' ivel, a
objectos que :lprCStlntem por todo os Jados a
mesma conrJgur:lção: taes o: apparelhatlo
a torno, ou em roda de oleiro. E' dupla a van­
lagem desses mollelo ; porqnanto, g-raça á sua
symotria, permittem, no desenho, a rJxação
de uma linhu entraI, e, dequ~lquer ponto da
el:lsse que se vejam, offerecem ao. espectadores
o me mo aspecto. - PI'eferir, COnl1) côr dos
modelos, o branco, pela ma propriedade de
desenvolver ruelhor que qualquer outra côr a
flÍrma do objecto.- Evilar, por ora, os solidas
rectangulares, que jogam cum todas as dilfi·
culdades da per~pectiva linear.- Cuidado na
collocação dos objectos, quanto á sua di~tan·

cia em relaçiio ;10 alumno ; nem perto de mais,
que e lhes demude a fórmn, nem tão longe,
que se divisem mal. Altura, cerca de seis pol­
legadas ar:ima da horison tal que parti(' do
olbo do alulIlno.- DerJnições das figura de
geometria plana, de envolLa com o desenho a
mtio livre e por modplos solidas.

Desenho de memoria. - W. Sm ith faz o ma ior
cabedal do dest'nvolvimento systematico do
ensino de de.enho pur este proces '0, sem o
qual reputa mntilada esta parte da educação.
Partindo de I'órmas geometrica~ de um tama­
nho dado, as creanças, por este meio, chegal'lio
ittõ á reprod ucção inteira dos originaes que
tiverem imitadu, por complicados e miudo
que sejam.

Escola média:
Desenlio por modelos solidos.- Cabe aqui, no

desenho a olho, o uso, pela primeira vez, de
figuras gellmtJlricas, que indiquem as regras
iniciaes da per pllctiv<t, como a convergencia
das parallelas á medida que se nos dl~tanciam

dos olhos, o encurtamento das linbas e planos,
conforme o angulo que falem com a linha de
direcção em que o alumno encare o objecto. e
outras. Modelos mui simIJ1es.- Medição pro­
porcionai de alturas, extensões e planos eva­
Jtescu/tes, pelo proces'o que cllnsíste no u~o

do lapis empunbado com o br~ço estendido
om to ~o o seu comprimento. Explicação deste
processo pelo mestre e pratica pelos alurnnos.
-Grupos de objectos, alguns dos quaes já os
discipulos tenham desenhado. Grupus dtlligu­
ras, em que entre um, ou mais solidas geo­
metricrs, associado a objectos de serventia
familiar.

Desenho de memol'ia.- Mais adeantado que
na elas e primaria, em proporções de desen­
volvimlJnto analogas á que recebeu o desenho
por modelos; p:lssando de objectos dl:'stacados
a grupos.- Cada nlumoo praticará uma vez
pai' emaaa o desenho na pedra,

Desenho geomelf'ico. - Constl'Ucçlio de figu­
ras. O profes,or enuncia o problema ao~
alumnos, que e crevem a enunciação dicta­
da. Resolve·o então na pedra, acompanhado
pa o a passo pelo a\ulllllos. num livro
ospeciaJm nte traçado para [e .e fim. ei, pro-

blemas eJemenlare, 011 quatro mais dilfi­
ceis, con tituem a tarefa de uma hora. De tres
cm tres, ou de quatro cm quatro, a lição re·
capitulnr:í as precedenl.es.- Imprimir fundo
no animo dos alumnus o sentimento da neees­
sidade da exactidão escrupulosa dus resul·
tados; pai, eivado de incol'l'ec ão, o desenho
geometrico é o mesmo, ou peor que nada.

Escolas superiores e escolas nOl'maes:
Desenho p01' modelos solidns. - Colorido.

Cópia, a cl'ayon e epia, de modelos de gesso,
de grupos de objectos nnturaes; cópia de
objectos naturaes e de arte, :.J aqu:.Jrella. Exer­
ciciu do desen ho no e tudo da botanica,
geologia, historia natural, anatomia, com
applicaç50 do sombreado e core.,

Pel'spectiva,- ~nsjnada con tantemente me­
diante desenhos na pedra; copio o emprego
de csboços exemplificativos e summa clareza
oas explicações verbaes.

Desenho de flol'es, !J {olhtt.'Jem; desenho orna­
mmtat. - Desenho de plantas imitadas da
n'ltureza, acompanhado de di<lgr<lmmas, á
IlIargem do papel, qne lhes representem a
e tmctura, o aspecto anterior, po terior e la­
teral das foliJas, (IS botões e f]ôres, si houver;
planos geumetricos da succe são do 'eu des­
envolvimento; indica\(50 da côr por traços
a aguarella nos contornos. Em seguida, apro­
veitar esses elemenlos numa clllllbinaç:'lO de
de enho ornamental, que preencha um espaço
prefixado pelo mestre.

Um annu ha que o organizador ela peda­
~ogia do desen ho ua União Alllericana acabou
ae dar a lume os fasciculos de modelos e ma­
nunes, que servem de base á applicação do seu
methodo. Nessa publicação o curso reparte-se
em tres secçõc :

Curso primaria:
Estall1pas e indicações para o ensino do

de enho em loisas.
Dois cadernos de modelos para as classes su­

periores das escolas primarias, contendo, para
os alumnos, os elementos practicos do desenho
em papel:

i o caderno. - Rectas e suas combinações
em figuras sim pIes de geometria plllna. (i)

2° caderno.- Curvas simples e suas adap­
tações em esboços de objectos simples, no
deseuho de ornato, na ellipse, na ov,d e uas
applil:ações.

(i) C. B. STETSOI', num rolalorio dado a lume em i87f.,
diz:

• A geometria é o unico verdadeiro fundameuto do de­
senho, artislico e industrial. Emquanto não forem bem
comprebondidas as linhas Das fórmas goemelricas, planas
ou sulídas. não ó possivol dar allonção ospoci~1 ao de·
sonho das fórmas naturaos. Não Jjasla quo o alumno
apronda a dosouhar as fórmas goometrica.; cumpro, ou­
ll·o.im, quo, ao oncotar o dosenho dos objoclos naturaos o
artincinos, saiba estudaI-os, o reconhecor a fórma goo­
metrica, a quo 50 prendo a sua fórma particulàr. Deter­
minada a fOrma geometrica, ontiio, guiado por olla, lhe
sorá possivel tio onhar a fórma especifica: Um bom sys­
tema ,lo dosonho, ainda quando só lonha om mira rosul­
tatlos arlidico., dero tomar por guia, do principio ao fim,
a geomotria. Tal tem sido a practica dos maioros mestros,
e das molhoros oscolas da Europ,I, ondo lhe assisto a sanc­
ção official do. admini Lração do ensino cm Ii'ranrra O
Inglalorra. >
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Curso secwula1'io :
:12 cadernos; 20 pags. cada um ; exercicios

progressivos.
3° caderno.- CUl'vas e suas applic::lções

nas varias figuras omament~es e nos obje­
-etos simples; o pentagono, o hexagono; no­
ções mais desenvolvidas do desenho de con­
tornos.

4,0 caderno.- A e'spil'al e o octogono;
applicação das fig'uras geometl'icas aos dese­
nlJos de objel:tos de ornato e contornos,

50 caderno.- Signaes convencionae ele­
mentares; practica do desenho geometrico e
conven cional.

6° caderno.- Desenho linear; figuras no
espaço: corpos sol idos ; convenções estipu­
ladas para a sua represenlação pelo desenho.
Começa, neste fasciculo, o estudo practico
pell! traçado de um cone e de um cylindro,
sob o aspecto que alies olIerecem, seguido
pelo de objectos simples, de que e'sas figuras
con tituem o principiu. Introduclfão ao estudo
do desenho de objectos.

70 caderno.- Os mesmos caracteres geraes
que no precedente. Alguns elementos do
cstylo egypcio,

° caderno.- Analogo :lOS dois precedentes
nas suas feições geraes, Desenho geometrico
nuxillado, no plano; sua applicação ao es­
tudo da fórma das plantas. Exemplos do
c"tylo grego.

90 ('aderno. - Continu::lção do antecedenle.
Exemplos do estylo romano,

10° cHdel'Uo.- Desenvolvimento do ante­
rior. Exemplos de estylo romano e byzantino.

11° caderno.- Seguimento do mesmo as­
'umpto, Amostras de estylo.

120 caderno,- DesenvolvimentG do ul­
timo. Exemplos do e tylo mourisco.

130 acderno.- Noções de composição; es­
tudo dus elementos de perspectiva scienti fica
e geflmetria.

14,0 caderno.- Desenvolvimento do- ante­
cedente.

Cu./'so s/tperiol':
5 rasclCulos, Ilbrangendo o estudo ndeant~do

da perspectiva, do desenho sombreado a cra yon
e esfllmlllho; ~naly-e das fÓl'mas vegetaPS
como objt'clo de composição. (1)

(1) H'GA~IOY: L·ells. dll clessillallX El. UlI" pags, i9-~1.

No MassachusscLls o ostudo do dcscnho lermina pela
acquisição de diplomas especiaes, mediante exames annllOS,
'11Ie constam do dnas provo: a primeira, executada CID
casa! segundo um. I?rogramma determinado; a OUt~3, que
consIste em cxel'ClCl03 correspondente, 003 da pTlIl1eira,
'lc 'empenhada, a tempo !.ixo, pemnte os examinadorc', Eis
o prognlmmu relativo a cs os diplomas:

DleLo"" 00 PltlYBlltO GIt"U (f:SCOLA eltI)L\RlA).- Pri­
<licita 1',·ova. Definições goometncas: planos e solidos;
exerci cios, na pedra, do dcsenho dictado e elemcnlos de
compGsição. Uma folha d.e desenho ornamcntal, copiado
IL traço;- pelo .modclo solldo;- pam serrlr de exerci cio
HlIma oscola LlTimaria; do analyso botaniea c ornamon·
loção historica.- Segunda 1'l'ovo. De'enho de contorno ;i
miio Ii\'re; desenho pelo modelo solido; desenho orna­
mcntal, de mcmoria; dcsenho dictado; desenho Ilcome­
trico;, ~o ornato hislorico.- Triut'l minutos para cada
csorCICIO.

DIPLOM" no SEGONOO GRAU (ESCOU SUPRRIOIt) ,-P,'i1lloira
lli'ova, Uma felha de Ill'oblema de geomet";a; pel'Specli \'a,
exerci cios na pedra e desenu') d iClado, Uma folha dc

20

Como se vê, apezar da magnitude da;; sua
proporções e da sabedoria que lhe caracteri a
os principios fundamentaes, a organização
americana ~inda niio cOllstitue, entl'e o sys­
tema austt'laco c o syslema britanico uma
indi~idualidadeoriginal, disLincta e com'pleta.
Inspirado profllnd~mente nas idéas inglezas,
~lJ cUJa lllfluenCla recebeu a sua primeir:l
e'ducaçiio artistica, no Sautb Kensington o
fundauor do ensino de desenho no Uas aChus­
setts,- o plauo de estudos na America é ainda,
ber:ll que em vasto, li~ite , uma experiencia
cUJos resultados peculiares estão por apurar
d~fiu!ti~am~nte, _um esboço cujas feiçõe
dlSCl'1mlllatlvas llao se acbam delineada t:om:l
nitidez e segurança precisas pa I'a . aUlorisar
uma imitação elllcaz.

O meLhodu inglez, porém, e o melhodo
austriaco têm passado por provas decisiva.
Os seus fructos revelam-se, em ambas as na·
ções, por verdadeira maravilhas, por bençãos
inestimaveis, quer quanto li educação geral
do espirilo popular, quer quanto á formacão
das especialidndes technicas, actl1anuo as (m,
por dois meios de inl1uenc.ia incalt:ulavel­
mente podera os, sobl'e o ue envolvimento da
intelligencia, dos sentimentos ci\'ili:3dores c
da prosperidade publica, que, tanto na AusLria
como na Inglaterra, é, hoje, em g,'ande
parte, obra do ensino do desenbo geometri o
e industrial,

Ora, esses düis methodos, longe de e oppo­
rem, e excluírem, são, pelo conlrario, com ple­
~en tos um do outro, constituindo o pro­
gralUm~ inglez o curso do desenl10 elementar
pl'epa1'atoi'io, o tirocinio pl'elt1l!inal' ao dese­
nho elementar propriamente dicto, :lO desenho
elementnr .Ql'aduado, cujo plano tem o seu
directorio judiciosamente compendiado no
livro de Grandauer.

Oensino do desenbo, poi , segundo o conce­
bemos deve começar na escola elemental', entre
as creauça's de 7 annos, pelo metb.odo iuglez,
que se estenderá aLé á escola do segundo grau,
a escola médIa, onde se principiará a profes ar,
pelo sy tema austriaco, o desenllo eleméntaí·
graduado.

A QUE MESTRES CABE, NA ESCOLA PRDIARIA,
o ENSINO DO DESENHO ? - Ao mestre de

desonho 1'01' l,nodelo solido, dc ornato cop!ado de gl'al'ul'as,
de analysc botaUlea, de ol'namclllagão 11Isloríca todos elc
cORlErn03; dl!as composiçõlIs de ornalo no plallo; demons­
traçao graplllca para o enSlllO do .Ie ellho nas cscoh.<
sccund~rias,- Segltlldo pr'ov!" Dcscllho copiado por os­
t,!mpa IlUear, por medeias solldos; de enho de memoria e
geollletrico; do perspcctiva; ol'nato histol'ico,- Qual'enta e
cinco minutos para cada exer ido.

D,PLOM' no Tf:RCEtRO GRAU (ESCOLA li'ORY,\L). Pl'imei.'u
prov3. - Deselllto o compasso: problemas. "eolUotricos; de
pcrspecllva; de3enbo dc maclllo3S, cOIHado, 00 cgnndo
notas colhidas 00 curso; desenbo do conslrucrão, do mesmo
modo que o antcrlor, Dc elllto o o!/(o : Duas folhas dc de·
senha a crayon contó, ou a plombagina, ombreados se­
h'Undo o modelo cm gra\'ura e o modclo selido; duas de
de-enhe a a"uada, pela meSma cspocie de modclos ; Ílma
dc de~enho de .ornalo. elementar e cOlllposição ; de analyse
botalllca appllcada a ornamentação; de analr'se düs tl'CS
cstylo; ornamentaes, historicamenle consitlcrados. • 'c­
glmda 1'l'ova.-Porspecli,·a pratica; pOI,.,poctil'a theol'ica;
dcsenho 1'01' solides, sombreados: harmonia das Ôl'es'
descnhe de momoria; ornatos 'Iislol'icos: de 'enho 1l1C':
canice; construcção, HeGalllK\': Op. r'I., pago ~2-3.
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primeiras leUras, responde a boa razão e a
auctol'idade dos mais experimentados espe­
cialistas.

Oiçamos a Walter Smith: «Não ha que
in tituir professores especiaes para o ensino
do desenho como assumpto diEtincto, pelos
mesmos motivos por que não se procede assim
com a arithmetica, ou (l escripta. Slio os profei­
sares ordinarios os que devem aprender, para
ensinal·o ás creanças, o desenho elementar,
do mesmo modo como aprendem, e ensinam
as outras disciplinas do progrilmma escolar.
Para que todas as creanças aprendam a
desenhar, carecemos de ter um mestre de
desenho em cada classe de todas as nossas
escolas; o que só se poderá obter, incluindo
o desenho entre os assumptos de instrucção
dos mestres primarias. E' deste modo que a
difficuldade se ]'esolveu noutros paizes ; e não
temos outro meio de solveI-a aqui. Realmente,
i o desenho elementar fosse um assumpto

alJstruso, ou tão diflicil de assimilar como
um novo idioma, seria uma ardua imposição
exigir de preceptores cujo serviço diario é
tanto, e quede tão poucos Jazeres dispõem, a
aggravação de trabalho e osacrificio de tempo
necessarios, para adquirirem mais essa apti·
dão: mas verificado está pela observação, na
Europa, qU,e qualquel' professor, em tendo boa
vontade, póde adquirir, num espaço de tempo
comparativamente breve, sem sacritJcio do
seu descanço, nem da sua paciencia, valiosas e
sufficientes habilitnções no desenho. Presen­
temente, na E cola Normal de Arte, de
Boston (Boston Normal A1't Scltool), os pro­
fessores da cidade recebem, uma semana sim,
outra não, uma lição de de enhO'; o que, si
forem executados os exercicios correspon­
dentes, será, a meu ver, bastante. Calculo
que, deste modo, com um anno de estudo.
terão vencido o curso de desenho á mão livre
e desenho por modelos, habilitando-se a
leccional·os aos seus alumnos. » (I)

SLetson associu- e sem reservas a este pa­
recer, cuja procedencia temos por incontes­
tavel. c Para disseminar o conhecimento
elementar da arte pelo povo todo, importa que
esse ramo de instrucção se confie àos pro­
fessores ardina rios (I'egular teac1MI's) nas es­
colas publicas. Dizer, corno algumas pessoas,
que não conseguiremos boa instrucção artis­
ti a, emquanlo não tivermos por professores
grandes artistas, equivale a affirmar que não
poderemos ter bom ensino de arithmetica, de
grammatica, de leitura, emquanto os alumnos,
nas escolas communs, não tiverem por mestres
gl'andes malhematicos, grandes li tteratos,
grandes oradores. . lilhares de profe sores
primarias, neste paiz, são provavelmente
'mais aptos para ensinar os elementos do
desenho, do que o seria Raphllel, precisa­
mente como, no exercito de Sherman, haveria,
ê provavel, centenares de sargentos mais capa­
les do que elle de adestrarem, e disciplinarem
uma companhia. Minisl;rae aos professores pu­
blicas de primeiras leth'as os meios de exerce-

(I} WALTB )IITII: A,.! EducatjOIl, pago 4:;.

rem o ensino artistico; tomae obriqatorio,
como o de noções mathematicas, o estudo dos
elemeo tos do desenho, e bons resultados não
hão de faltar. » (I)

O valor destas opiniãe, reunido ao dos
factos e argumentos que invocam, eleva
acima de toda a controversia a resolução, que
abraçamos, de encarregar ao instituidor pri­
maria o ensino escolar do desenho.

SV TB~[ADE FORMAÇÃO DO PROFESSORADo.-Para
ensinar o desenho, carece o mestre de uma
preparação especial. Quaes os meios de
obtel-a? o seu regimen? os onus que esta
necessidade impõe ao Estaúo?

Na Inglaterra o systema de protecção official
ao ensino do desenho abrange:

i. A Escola Nacional de Arte ( National Art
Traininq Scllool) em South Kensington;

2. Os'museus e collecções annexas a essa
grande instituição;

3. As escolas locaes de arte (sc1tools of al't);
~. As escolas communs (elementa"y da!J

scllools) ;
5. As aulas nocturnas de desenho (al·t

n(q1tt schools) ;
6. As escolas normaes primarias (trainin,q

colleges rOl' teacllel's).
as escolas commuDS, o programma de

exames em desenho, que já tivemos occasião
de estudar, comprehende:

I. Desenho a mão livre por traslados.
2. Desenho a mão livre por modelos solidos.
3. Geometria pratica.
Os professores primarias habilitam·se para

esta parte dos seus deveres nas Training
schools, cujo plano de exames abrange:

L Desenho a mão livre; cópia de traslados.
2. Desenho a mão livre; por objectos e mo-

delos solidos.
3.. Geometria practica.
4.. Perspectiva,
5. Desenho á pedra.
Nesta categoria, os exames dos cinco as·

sumptos que constituem o curso, são de um
padrão muito mais elevado que os da primeira
escala, fi1'st grade (os do curso primaria). Os
candidatos approvados em todas estas materias,
obtêm o certificado, carta ou diploma do
2° grau (2ncl Gmàe Certiticale D), que os ha­
bilita para o ensino do dtlsenho concurrente­
mente com o do lêr e escrever nas escolaE
populares. (2)

Geralmente, em lodos os paizes onde faz
parte do programma escolar, o desenho entra
igualmente, por força da mais obvia necessi­
dade logica, no plano das escolas normaes.
Essa necessidade está contemplada no plano
da reforma. (3)

(1) C. B. STETSO~: lI10dem Ar! Educatioll. Amc,'ic.
pret., pag, XLVU.

('t} Âl'! Director!}. Revised to Augusl 1.881. ( Sciellce alld
Âl·t Depa"'meul of lhe COIllIll. of COWlC. 0/1 Edllc. SOlltl,
KellSl1Ig!OIl). Lond., i88i. Pags. to, U,74, W8-H3.

(3) O receio, que profundamente actúa em nós, de
quo os llabitos offici~es do paiz d~turpom! c~nve.rte.n~o
a benção em calamldado, o onslOO, cUJa lOslitulçao
avent.amos, leva-nos a transcrever aqui (da obra do Sr. J.
do Vasconcollos, pags. 89-90) a parte das instl·ycções espe·
ciaos, do 6 do maio do iS74, que rogom, na Austria, a poda.
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Todos os paizes, porém, que estl'eiaram essa
vereda, vão- se vendo obrigados a constituir
centros snperiores, que unifiqnem, fecundem,
harmonisem o ensino do desenho, graduando
uniformemente os methodos, regularisando os
prograrnmas, fixando a selecção dos modelo,
e fornecendo ás escolas normaes, ás e colas
industriaes, aos varias ramos do trabalho ar­
tistico e fabril um nucleo de professores
capazes e de profissionaes racionalmente edu­
cados.

E' o que fez a Inglaterra e a An tria com os
institutos de que já nos temos occupado. E' o
que por numerosas creações tem estabelecido
a AllemanlHJ. E' o que a Hungria realizou na
sua Escola Normal Renl de Desenho, que, ·num
cur o de tre a quatro annos, abraça: o de­
senho de figura, a pintura, o de enho orna­
mentaI, a architectura, a esculptura, e, como
ramos auxiliares, a geometria elementar e
descriptiva: o desenho geometrico, a anatomia
pIa tiua e a historia das beBas arteg.

As ignalaremos, porém, especialmente o
exemplo de um dos E tados da União Ame­
ricana: o Massachussetts. O relntorio federal de
i879 diz, a este respeito: • No meio dos es­
forços empregados para executar as di posições
da lei de i87Q. (que, como vi mos, impaz ás
escolas elementares o ensino do desenho)
< tornou-se evidente que, sem professores ha­
bilitados, a tentativa redundaria em puro
esperdicio de tempo e dinheiro (a mere waste
of time and money). DeI iberou-se, Dois, esta­
be�ecer uma Escola Normal de Arte, especial-

Hogia dosso rllmo do insLrucção, no quo toca ospocialmonlo
aos ostabolocimonLos llormaos:

< O onsino 1\ simullanoo, i. é: os discipulos do uma clas'o
oxocutam todos o mesmo desonho, a um lompo.

< Sondo do immon-a imporLancia quo os discipulos do
uma classo marchem a passos iguaos, é mistor graduar os
problomas do um modo rigorosamonto logico.

< O moslro Lorá do domonstrar t"dos os problomas na
podra, pam quo os discipulos possam acompanhar o prQ­
cosso do con.trucção da figura. A cópia do ostampas devo
sor supprimida, por isso mosmo, oxcopto quando o discipulo
haja do copiar ostampas polychromaticas.

< O onsino do desonho no ospaço torá do sor dado com O
auxilio dos apparelhos perspeclivicos, que o governo fa·
hrica, ou manda fabricar.

c O de enho das ostampas polychromaticas ter:\ do SOr
precodido por uma exposição da theoria das cO,·es.

c No desonho de memoria abstrahir-se-ha de todo e
qualquer apparelho auxiliar; a figura desenhada pelo
mestre desapparece, concluida que seja a demoo>tração .

• No dosenho diclado supprimir-se-ha inclusive o de·
seuho na podra, o supprimir-se-ha igualmeuto a rede sUgo
mographica, servindo-so o discipulo sómonw das baliza.

c O dosenho do combillação lerá do sor traLado com espa­
cial cuidado, pois é o mais proprio para ostimular as
faculdados creadoras dos discipulos, e acordar a sua
phantasia. Na combinação dos elomontos goomotrieos o
ve~otaes da"-se-ha preferencia aos problemas simples, mas
oXlgir-se-ha porfeila intelligoncia das lois de desenvol,i­
mento das fórmas vegetaes (eslylisação).

c As corrocções de arras comOlettidos pelos discipulos
far-se-bão sempro á margem, e nunca no proprio desonho•

• . o osLudo dos methodos usados no desenbo elomentar
ensinar-so·ha com especial cuidado o uso da rede stigmo­
graplúca (redo do linhas e dopois rede de pontos) e o
processo como se passa gradualmente da figura apontada
á figura com halizas, do syswma mixto (pontos e balizas)
á rede de linbas, á rede do pontos, aos stigmas elIccti,os
e socundarios, numa palavra: do desenho auxiliado (a
compasso) ao desonho a olho, á mão livro.

c Finalmente, explicar-se-ha a hygienB do ensino do de­
senho, a attitude do corpo,de que doponde a oducação ou a
ruina da vista (o de outros orgãos), as condições do local
de ensiuo, a na~ureza das matorlas usadas no ensino .•

mente para o fim de educar professores de
desenho industrial. Alguma opposição n­
controuessa reforma, isso, porém, principal­
mente entre os que conheciam :nal o seu
intnito e direcção, Estudados os (actos, as ob­
jecções de que essa escola, forllwndo desenha­
dores) vi,'ia servi" lJrivativamente ás couve­
niencias de'uma cZasse social, e ope,'ar em bene­
ficio de interesses lJet;ulia,'es aos fabricantes,
mostraram-se carecentes de base. Os alumnos
aflluem de todos os condados do Estado, e
representam todas as camadas sociae" • (1)

Esse estabelecimento, a Boston Normal, A,'l
Sc!wol, onde, em sei' annos (1~73 -1879), se
educaram i .5~3 individuas na arte industrial,
formou quasi todos os lentes qne compõem o
'eu corpo ensinante, todo os prófessores de
desenho empregados nas escolas normaes
do Estado, e tres quarlas partes dos mestres
especiaes incumbidos de 1)rofossar essa di ci­
plina nas escolas communs, diurnas e nu­
cturnas.

Nem assim, comtudo, estão satisfeitas alli
as aspirações dos amigos da educação popular.
Não obstante a existencia de uma esco~a nor­
mal de desenho em Boston, muitos annos ba
que se agita alli uma energica propaganda,
reclamando a in. tituição de outra escola con­
genere, mantida pelos recur os goraes do Es­
tado, ( O que a cidade de Boston realizou»,
dizia W. Smith, « creando nma escola normal
de desenho, para instruir os me tres das es­
clllas communs, cumpre que tambem, por ua
parte, o Estado leve a effeito em beneficio
dos professores de arte da republica, precisa­
mente pela mesma 1"azão que o induz a susten­
tar quatt'o escolas lwrmaes lJara a ed'Ucat:ão
genll. Emquanto o não fizermos, permanece­
remos na mesma situação incomportavel, de
ensaios improficuos, como a Inglaterra de
1836 a 1851. • (2)

Esta medida o iIIustre reformador anglo­
americano solicita que se estenda a todos os
Estados da União. (3)

Analogos motivos induzem-nos a reputar
essencial a instituição de uma Escola Normal
NacioDllI de Arte.

Urge crear a industria naciona1. O embryão
que existe entre nós, não tem vitalidade, por
falta de elementos que, cm todos os paizes,
constituem a base suprema da prosperidade
industrial: a educaçiío do homem, a inspi­
ração do gosto, o ensino da arte. A protecção
que consista em celTar ou difflcultar o accesso
do nosso mercado aos producLos estrangeiros,
mediante tarifas differenciaes e direitos mais
ou menos prohibilivos, é esteril e odiosa.
Toda a sua influencia reduz-se a constránger
o consumidor, pela aggravação arbitraria dÇl

(1.) Report Df lhe Oomlllissionel' of Edtuat. for lhe Year
1819, pag. ccXn.

(2) W. SlIIm : A,'l Edltcation, pago 24.

(3) cA normal art school carried on undor State eon­
trai, with a staf of profossors who are accomplished
educators oach in some special field, and managed by
the oflicial ropresenlati,e profossional1y of tho Slate
board of oducation, ,,'ill moei the difli ully in elOry
Slalc, > Op. cit., pag, 1.55.
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preço do Dl'tigOS adventicios, ao uso de pro­
dueto inferior s, como fatalmente hão de ser
os do plliz, emquanto a indu tria brazileira
não puder emular em habilidade com n das
naeijes adeantDdns.

Ed1'C(H' a in(lusll'ia : eis a fórmula racional
da unica pl'otecção elficaz (Í pl'o(lltcCào indllstl'ial
do paiz. •

A e pecialidnde agricola do nosso de tino,
ua nos a vocação, como paiz que olferece ao
arado immen as I' giões totnlmente incultas e
de ioexg'otavel riqueza não é objecção séria o
e ta aspiração da reforma. (1) Ao contrario, o
cultivo das faeuldndes indu 'triaes, que a nossa
intelligenl população em tão alto grau encena
cm i, reaO'irá, por forçn, beneficamente sobre
a,orte da !nvoura; uscitará incenlivos ao seu
progresso.

Depoi , não estamos nós todo o dia a ouvir
clam3r, com tão extraordinario calor, por me­
dida' protectoras em apoio da industria deca­
dente e esmorecida? Ora, tendentes a este fim
teOlos nnte nó.> dois ystemas: um, o pl'otec­
cionismo, que, sob o pretexto de fomentar a
industria nncion,d, sangra, em beneficio de
uma clas e, a algibeira de todas, forçando o
contribuinte n pagar mais caro o producto
importado, caso não se resigne aos de ordem
inferior IOHndos no paiz; outro, que habilita
n industria nacional n competir, a lutar em
tal IItO, em fecundidade, em perfeição eom a
industria estl'an!jeira. Dos dois alvitres, qual
o mais justo? qual o mai l'ealmente pl'oteclol'?
O primeiro, in titLlinllo em favor do trabalho
nacional um vel'dadeiro privilegio, que não
-e legitima pela supel'ioridade' delle, anima-J
a descançar nas vantagens da sua posição
immerecida, e, si póde fnzer a fortuna de al­
guns especuladores, é necessariamente aca­
nhadi si mo nos seus resultado como impulso
geral; convidn á indolencia ; entibia a espon­
taneidade nrtisLica do espirito populnr, as
qualidades mais essenciaes a uma prosperi­
dade estave!. O outro aLtrahe, descobre, ap­
parelhn, mnlliplicn ns vocações, semeia a arte,
que " a origem de toda a industrin, prepara,
portanto, o lrabalho nacional para impor-se ao
mercndo pela qualidade dos seus frncto'.

Si entre consummiclores b,'azileiros encontra
pl'oferencins a industria advena, é porque esta
e avantaja no primor e utilidade dos artefactos

ii nossa industria. i a industria estrangeira
JlOS leva esta vnntagem, é por ter recebido
uma ed ucação que entre nós não exis te. Si
pas ou por esta ed ucação, é, acima de tudo,
por influencia do ensino gern\ dn arte, orga·
nizado, mais ou menos notavelmente, na Aus­
tria, na Inglnterra, na França, nos E Lados
'nidos, na AlIemnnha,!ln Suissa, na Halia.
'i e se ensino logra e la influencia, é princi­

palmente graças ao cultivo racional, methodico,
ramificado em numerosas instituições do de-
enho industrial.
Que estamos uestinados a ser, por muito

túmpo, uma nação especialmente agricola, é

(I) \'or o flUO sobro oslo ponLo dissomos no Pl/i'CCC/'
:lccr.. ~ lia ;'/'(..1)')11'1 eLo cJl~in?s~ct"ldtl'·;oesltl)elio,.,:·ag.I ..~-4.

uma verdade obvia, que ainda ninguem con­
troverteu. Mas que devamos ser um paiz
exclusivamente agricola, é supposição que não
tem sequer senso commum. Entretanto, para
ella insensivelmente pende, de fncto, o
exclusivismo dos que esquecem a necessidade
do trabalho industrial, como elemento impres­
cindivel de civilização e de riqueza, ainda
entre os povos lavradores. Essa parcialidade
erronea, mintelligente, cega, de certos amigos,
mnl aconselhados, irreflectidos, ou myopes,
do interesse agricola faz pensar na fatalidade
que condemna os espiritos de idéas p(econ­
eebidas e absolutas a não verem senão a face
das questões, que os absorve. Homens ás vezes
de l'evantado entendimento incorrem nesse
vicios de apreciação. Noventa annos ba que
ArthuI' Young exprimia dúvida muito séria de
que a lavonra podesse vir a ser jamnis, nos Es­
tados Unidos, uma profissão remunerHiva. Os
factos deram tanta rllZão a essa 'conjectura,
quanto á daquelle inglez, oDr. Lardner, a quem
parecia impossivel a empreza de tl'anspor o
AlIanLico em um barco a vapor. A colheita
dos cereaes, na União Americana, produzia:
Em 18;)0 '" 861. q[l'J,. 967 alqueires;

1860 1.239.039.9~7 '
1870 1.387.299.153
i880 2.697.757.~56

accrescendo nesta omma, no ultimo anno,
a de 4:.087.796 toneladas de nlgodão, 4:.637,000
de assucar e 4:7:2.661.159 arrateis de fumo.
(i) Quúm não vê nos que pretendem fazer do
Brazil um Estado absolutamente ngricola a
me ma preoccupação dos que viam nos Estados
Unidos um paiz exclusivamente industrial?

Ora, o desen no é a bnse de toda a in tru­
cCão industrial. Em ambos os grandes modelo
neste as umpto, a escoln annexn DO Oestcl'1'ei­
chiscltes l1fuseum e a do South Kensin.qton lJ'Ill­
seUln, elle é a «disciplina fundamental: n que
decide todas as questões de influencia e direc­
ção, de preeminencia e propagnncla.. (2)
Na Inglaterra, pal'ticularmente, de envolvido
em todn a extensão dos seus limites> estende­
se o vnsto plano da distribuição des e ensino
desde a escola comll1um nté fls e~colas supe­
riores de nl'te. Segundo a definição officinl
ne e paiz, .aula de arte chama-se a que se
dúsLina ao ensino do desenho elementar.> (3)
D~s. vinte ~ .tres escalas (sta.lJes) , em que se
dIVIde n sene de estudos que constituem o
sete grupos de habilitação na National Arl
Tmi1/-Í1VI cltool, a esculptnra I'3duz,se no
estudo da modelação cm tI'es escalns (4); :1

(I) AI~ WOIlTII R. SPGFFOIlO: Amei'iean Almallae aml
Tl'caSILry of Facts, statisliea~n /i","eiat, aliei po'iticaI, fOI'
lhc year 1882. (Now York, '1l)lj2) Pags, 28, 29, 33, 3~"

(2) J. DE V..SCONC.r.LOS: Op, eit., pago 77,
(3) .An ArL 'Iass is a clas3 for illsLl'ucLi on iII Elo­

monLary Drawing.> Art D'l'.ctor!!, R!v,seil to Ali!!. 1881.
Pago i2.

(4) • 'Lago iS. ModeUing O,·IIIWICIII.
a. Elomonlarl'. rrom casls.
b, Advan od 'rrom casLs.
C. From dmwings.
el. Timo skoLchos rrom oxample3 and f,'om mamo 1'." •

Lago 19. Moetc'Uing Ihc 1111111<111 figllrc o;' tlnima's.
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pintura encara-se apenas como auxiliar do
ornato; a architectura aponta só mente duas
vezes, na primeira escala entre os exercicios
de desenho linear ( 1), e na ultima (239),
limitada, ainda assim, ao clesenhoarchitectonico.
(2) E' o desenho, sob as suas varias fórmas,
nos seus diversos graus e nas suas multiplas
adaptações, o que se professa, em 4.758 esco­
las primarias, a 768.661 creanças, em 48 escolas
normaes primarias (Tmining Collrges (01' Ele­
mento'l'Y Sehool Teachel's) a 975 alumnos mes­
tres, rm 632 classes de arte (Al't Classes) a
26 6'1,6 discipulos, em 151 e colas de arte (Art
Scltools) a 30.239 estudantes e a 824 (dos quaes
376 homens e 44.8 mulhel'es), nos cursos su­
periores de South Kensington. (3) • O dese­
nho elementar é tudo, numa palavra .• (4)

.1 Escola do ilfuseu Aust?"iaco é uma insti·
tuição de esphera muito mais ampla e variada
que a do Muse!! de Kensington. O seu plano
almll1ge :

A.) Secção de archileetura (no .entido res-
tricto).

B.) Secção dc esculptura (idem). •
b.) Com o atelie,' pam a cinzelaçii:o om b,'onzo.
C.) Secção de piotura (animaes, flores e

orna to).
. c.) Com o curso de applicarão no laboratodo do ins·

tltnto oxporimontal cbimico·tocbnico.
D.) Secção d.e desenho (ensino normal de

mestres de desenho).
E.) Secç50 preparatoria, indepl"ndente das

outJ'<J~, para inteirar a in tmcção dos que
entram na escola sem os estudos t'egulamen·
tare .

A lém desses, os cnrsos (annuaes) sulJsi­
dia rios:

.a.) Theoria da projecção, sombras e perspe­
clIva.

b.) Estylos e leis de combinacão das fórmas
(vasos e utensilios). •

a.) Anatomia. •
Finalmente, cursos temporhrios sobre:
Historia da arte; das industrias artisticas

elll relação com a economia politica; côres e
ua cbimica; materiaes indu triaes e sua ma-

ninulação tecbnica. (5) .
Desta série a escola ingleza abrange apenas

ti secção D e os cursos subsidi·arios a, b, c,
oecupando-se com os estudos seguintes:

a. Elomontar,. from caslô af hand>, foel, masks, otc.
b. Advancod, from casts ar solid example .
c. From drawings.
cl. 'fho hoad from natu I'e.
c. The nude figlll'o from 11atllre.
f. Drapor)",
Stago 20. Modcllillg (mil." {lOWCI'", (O/i(lgC, ailel objccls o{

lIatcu'al 11ISlory, {/'Oll' llallll·C.'
(Al·t Diret;(ory, pag. 4L)

(i) .St3g0 1. Linear drawinl( o)" aid of in truOlonts:
cl. Details 01" Architocture fl'om copies.>
(..1.1'1 Dil'cclory, pa;;. 39).

(2) .St3g0 23. App/ictl Ilcsi!Jlj,', (e"hlllcnl ai' miscelltlllCOllS
sltldit's:

b. Archiloctnl'al llesigll. >

(Al·t Dil'cctOI'y, pago H.)
(3) Rofel'Ímo·nos ao anuo do iSSO, a qno diz rospeito

o ultimo relataria apresontado ao parlamonto inglez.
Twcllty ciUhlh Rcporl o{ lhe Sclcllcc a1ltl ,ti'( Dcpal'll1lcnl.
Lon~ .• i8Si. P3g" XV-XVlI.

(4) J. \',ISaOSCELLOS: Op, ci/., palr. US.
(5) lb., p3gS. H2-3.

i. Desenho á mão livre, archi tcctural e
mecanico.

2. Geometria pratica e perspectiya.
3. Pintura a oleo, a tempera e aguarella.
4. Modelação, moldagem. (1)
Comludo, as autoridades mais competente

certificam que. os resultado da escola in­
gleza não são em nada in(eriores aos da 01lS­
tl'iaca.' (2)

E' um estabelecimento ànalogo, com o eu
museu appropriado, a sua bibliolheca e a sua
collecção de desenhos, gravura e plJOtogra­
phias, o que propomos instituir, creando a
Escola Normal Nacional de .·b'te AJ1]Jlicoda.

O ensino profe ~ado na Escola Normal (~­

Ci01U~l de Al'te di tribuir-se·lia pelas seguinte
cadeiras:

i de desenho mecanico e architectonico.
1 de geometria e perspectiva.
1 de modelação.
1. de lJintura.
1 de desenlio de ornato a mão ji\'l'e.
1 de desenho da figura humana, anatomia e

desenho anatomico.
1. de desenho ornamental.
1. de gravura e photographia.
Nestes limites a Escola Normal Nacioual de

Arte abrangerá val'ios cursos, com 05 seus
diplomas e graduação di !inelo. O ensino
será distribuirJo por séries, c não por anno.
O numero de cursos, a organi~ação do plano
de estudos 'de cada um, a fixação dos CL1J'"O
indispensavois, o methodo, o hora rio (aJ, a
di ciplina I1carão incumbido ao e peciali ta
eminoute,qneo governo contratafiÍ na Au tria,
ou na Inglaterra, para esse fim. A ell se
commetterá toda a orgauisação do ensino do
desenho elfectuado a expeu a- do E-lado,
desde a escola de primeil'as letLras até á Es­
cola Normal N,lcioual dc Arte, cuja direccão
lhe erá confiada.

(I) _1>'1 Dil'cclory pag. íG.

(2) J. DE\"ASCO~CELLOS: Op. cti., PI!!;. 118.
(J21,-) lI. bibliotheca de South Konsington compl'ohellde

1IoJe 52.000 volumo;. i7,OOO dosenhos o padrõos, 62.tOO
gravuras e 52.000 photugraphias. AI't l)i;'cctol·Y. pago 63.

(3) • A fixação do tempo que, nas oscola- publicas, e
ha de emproga,' no en lno do desonho, é dign., do sel'io
oxame. Na roconte distribuição tio premias (agosto de
i875) aos ostutlantos da Escola do Bellas Arle; de Pari ,
o marquoz do Chonnovl'iõre•• director tia. Rollas Arles
om França, oncarocouuo o valol' da ouucaç~io ill'LisLica nas
escolas IJublicas, annllociou OS13" rosoh'ido ontro as aulo­
ridados dedicar uão menos do duas horas por semana a
esto ostu~o nas oscola. primarias o tres pelo meno nas
escolas mais elevadas. O governo belga, nas escolas mil­
nicipaes, oonsagra a esso curso duas a tres boras. Na Alle­
manha o tempo consignado aos tra1J3lhos de arlo varia
conformo o oar3ctel' da oscola. Na e,colas olomentare
om IDglaterra ossa ospocio de instrucção 3brange o OSIJaçO
de duas hor3s. O professor Smith. superintondonte da ClII·
tura do arte DO Estado de i\lassacbussotlô. CaD i~era a dura­
ção de dnas horas. divididas 001 liçõos do trinta minutos
cada uma, como o minimo do tempo quo importa resorra,'
somanalmente 30 onsino do dosenho na aula de pl'i­
moiras lottras ... A practica. na mÓr parto da oscolas
ondo 50 tem ostabelecido osse- ostudos. concorda COII) a
opinião do juizes competentes, om cuja oslimativa pal'oee
fundo como ",1'limo do tompo essencial ao ensino do do.enho
-dnas horas, por somana, nas escola primaria, e Iro
nas superioros • NrcnoL : Arl Educolioa applicll to ill­
d'ISI/'Y, pags. :lH-?
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As nomeações de professores, para as cadeiras
de arte que aqui se cream, serão feita, sob
proposta deJle, pelo governo, independente­
mente de concurso. Rejeitando este modo de
e colha para o profe ~orado em goraI (1),
seria ridiculo admittil·o numa e pecialidade
como sta, onde nem a semente existe entre
nós do qu se quer Jevantuf.

Para o difficil oncargo dl!"fundar e ol'ganisar
este importantíssimo ramo de serviço do en ino,
é absolutamente indispen avel recorrermos,
como fiz ram O' Estados-Unidos, ás grando
escola da Europa,attrahirmos ao nosso paiz um
de ses homens de merecimento extraordlnario
que se assignalam em Londres, ou em Vienna,
no doi grandes seminarios europeu do en­
sino da arte applicada.

acudamos de nós falso pudor de recorrer
ao estrangei 1'0, quando ó o estrangeiro nos
po sa ministrar os meios de desenvolvimento
que nos fallecem. Já tivemos occasião de
emittir com franquezll o nosso pensamento a
tal respeito. (2) Não é digno do nome de pa·
triotismo o entimen to mesquinho, invejoso,
ininteJligont , que, por amor de stuJ'os me­
lindres nacionaes, refuga os elemenlos de
progresso que a fraternidade universal da ci­
vilisaçro contemporanea nos está orrerecendo, e
condemna o paiz a servir-se eternamente
com a falsa prata de casa. Os povos mais
adeantados, as nacionalidades mais opulentas
em intelligencia e saber procederam, e pro­
cedem como desejamos que se proceda aqui.
Não qneremos fallar na China, contratandoru -
os, aJlemães, francezes e inglezes para os seus

novos institutos de ensino' secunda rio (3),
nem no .lapilo (g,), comquanlo em relação
a mais de um ramo de conhecimento humanos

(I) v. o nosso Pa,·e.:c,· a~er~a da "e{o"ma do ensino se­
clLllda,';o e ,upel'iol', pags. {j-2L

Uma das mais lumlno as ponnas ouropcas do nosso
tampo, o S'·. Ramalho Ortigão, anuncia-se assim em re·
lação a assumpto:

• Nós, quo aconselhamos o pl'incipio do concurso para a
odificação dos lycnus, para a olaboração dos programmas o
para a adopção dos componclios, "cgeilamos ílltei"amelltc essa
(órllla de .•elecção pa"/1 op"ouimellto das cadeiras.

« No Ilrofossorado o concurso tem doisillcollvelliellles
enormes.

• O primoiro é admiUir um individuo suppostamnnto com­
pntonte com oxclusão de outros competontos tambom, ainda
quo por vontura om grau im:oodiatamonto inferior.

• Em materia de ensino um paiz avisado não pódo
excluir ningunm com a sufficiento capacidado para ensinar.
E' prnci o quo, som oxcopção do uma só, ensinam torlas as
possoas que dnsojarom fazol-o. Ensinar é um diroito que
oEstado não póde, sob qualqnorprotoxto que seja, coarctar
a cidadão algum.

• O sogundo inconvoniento do concurso é a impossibili­
dndo do aquilata)' com segurança o morito pela qualidade
da prova no acto do um oxamo. Um sabia modesto, de
tnmporamento Danoso, timido, confinado Ilor muitos anDaS
nos trabalhos do gahinoto, som facilidade do palavra, corro
o risco do snr batido num oxamo por um talento modiocro,
lllas de tomperamonto arrojado, palavroso, (acundo, habi·
tnado ás palostras do club o do botequim, o tanto mais
Iigoiro de argumontos o do palavras quanto mais I evo de
principias o do idóas.

• Para obstar a osso duplo inconvoninnto, ó preciso abolir
o concurso no proíossorado, como ultimamente se tem {eil<J eln
lodos os pa'us mitos, e adoptar a organisação allomã. >

(2) V. o nosso Pareeer sob,.e a l'e{ol'ma do ensillo SCCUII·
darlo e slIpe"/ol', paS. 46.

(3) Rwue illlmlat. de /'cllseignemeni. !882, N. 2. Pas. 166.

(4) Le Japoll ri l'expositiollllniv. de 1878, pga. H.

não estejamos ab olutamente mais adeantados
do que a Cbina e o Japão antes das suas re­
centes c audacissimas reformas. Mas foi assim
tambom que se houve a Italia, chamando da
Allemanha, para iniciar,os jardins de creanças,
a baroueza MarenboItz Büllow. Assim pensa­
ram os Estados- Unidos, entregando á direcção
de um inglez, discipulo de South Kensington,
a organisação do en ino artistico no M~ssa­

cbus etts, e pondo á frente da Escnla de desenho
Industl'ial de Boston, desde a sua fundação, um
francez, M. Ka tner. (1) O governo dos Paizes
Baixos, depois de 1815, quando estabeleceu as
suas universidades, foi buscar á AlIemanha
professores, ornando-as com o concurso de
notabilirl.ades como Haus e Warkoenig. Ainda
em i878 es e Estado ia buscar, para os cursos
de dl:ei lo penal e pl1ilosophia do direito, um
professor italiano, E. Br~ra. Da universidade
de França a Belgica, depois de 1830, adoptava
sabios e litleratos como Francisco Huet, Baron,
Gioberti, Bancel, Margerin; e, ainda o anno
passado, M. Luiz Hymans, defendendo a creacão
de oovos institutos docentes, observava, al1u­
dindo á dilJiculdade de encontrar no paiz pro­
fessores em numero sufficiente: • Como disse
M. Vanderkindere, no seu recente discurso, si.
a Belgica não possue quanto basta para nos
fornecer os elemen tos necessarios, porque não
os solicitaremos ao eslrangeiro? • (2) A Alle­
manha mesma não se dedigna de enriquecer-se
assim nas fontes intelJectuaes de outras nações:
suisso era ·Bluntschli, a quem ella acolheu
primeiro em Munich, na cadeira de direito pri­
vado allemão e direito publico, depois em Hei­
delberg, na de sciencias politicas. Americano
é Brown Séquard ; o que não inhibiu a França
de adoptai-o, chamando-o aos altos postos da
univer idade em Paris. Os inglezes vão fre­
quentemente procurar os seus chimicos entre
os Estados germanicos, de preferencia aos seus
compatriotas. (3) Emfim, para exprimir tudo
num exemplo decisivo, o numero de lente
que as, varias universidades européas devem
só á universidade do Wurtemberg (Tubingen)
sobe a seiscentos e sessenta e sete. (q,)

Atbenas, na mais osplendida edade da arte,
não se dedignava de abrir °seu seio, e con·
stituir em si nova patria aos artistas de me­
recimento superior. A' sombra da sua hos­
pitalidade trabalhavam, ao lado de Polyg­
notas, o thasio, Nicanor e Arcesilau, dois
pinceis famosos de Paras, Agoracrito, um dos
alllmnos predilectos de Phidias, Calotes, a
quem o grande mestre estimava como nm
dos seus mais habeis collaboradores, Tbrasi­
medes, Locro e Aristandro. (g,)

Só espiritos de todo ponto baldos do bem
entendido amor da patria, ou absolutamente

(i) RBnAYBY: Op. cil., pago 38.
(2) Revue internato dc l'enseign., i88!, tom. I, pag. 25~.

(3) V. GALLOWAY: Edw:ation, pago. 342.
(4). WU1·tcmbel'g nas furnished 667 profossors to fo·

reign conntrios. > Report of Ole Colltlllissioll. o{ Educ. rOl'
lhe yea,' 1879, pago cx:cn.

(5) CnnTlns: Histo,'Y o{ Gl'eccc, Ttallsl. by AnOLPU.
WilJ. Ward. L. III, c. 1Il. VaI. If, ]lago 585.
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vazios de senso commum, não se renderão a
esta necessidade inevitaveI. Tavares n~stos

sustentava que tanto os estudos superiores
como as escolas normaes não podem prosperar
entre nós, «sem se attrahirem dos focos da
sciencia professores, que venham propagaI-a,
legando ao futuro uma geração de moços li·
lustrados e de mestres idoneos.» • Assim»,
acrescen tava esse preclaro brazileiro, • acaba
de proceder o congresso da Republica Argen­
tina, autorisando o contrato de vinte pro­
fessores para o ensino de sciencias especiaes
na universidade de Córdova e nos collegios
nacionaes. Nem nós carecemos de lei, que
permitta o engajamento. A de 29 de oitubro
de 1832 (art. 20 § 50) o consente implicita­
mente, quando concede a naturali'ação im­
medi~ta aos estrangeiros,»« que por sens ta­
lentos e lilteraria relJutação tiverem sido
admiLLidos ao magisterio da~ universidades,
lyceus, academias, ou cursos juridicos. » » (1.)

Certamente esta parte da reforma nos obriga
a sacrificios mui consideraveis . Ovalor dos es·
forços pecuniarios, porém, nos assumptos desta
ordem, é questão ecundaria. Está provada a
neces idade inevitavel delles? Está demonstra­
da a productividade des e emprego de capital?

Depois de estudada a serie de factos agru­
pados neste parecer, nenhum homem de bom
senso re ponderá negativamente.

A F!'ança, de cuja avareza, neste ponto, já
vimos como se queixam os espiritos mais es­
clarecidos, ai nda assim, de i878 a 1879 elevou
de 4,0.000 a 350.000 fI'. o orçamento ordinario
do ensino do desenho.

Quanto á Austria, a eloquencia dos facto é
estrondosa .• A sábia politica economica d'a1'te,
inaugurada em 1864 com a fundação do Mu­
se!t Austriaco, creou á Austria os rec'm'sos com
que está reparando os desast1'es {illancei7'os de
1873, os desa@tres da acciomania, que cus­
taram ao imperio 2.000 milhões de florins,
isto é, uma somma quasi egual á que a França
pagou á· Allemanha. E' o DESENHO QUE E TÁ
CURANDO ESSAS FERIDAS : isto é confessado todos
os annos no parlamento austriaco . • (2)

Verificou-se assim a previdencia da direcção
do Museu de Vienna, quando, no documento
oflicial que citamos n'outro logar (3), indigi­
tava no atrazo do ensino do desenho a grande
causa economica das difliculdades com que
lutava o paiz. Deante de factos de tão colossal
magnitude, que impugnações, a não serem as
da ignorancia, podemos J'eceiar? De quem é
então a utopia? Dos que nos rendemos á força
da experi(lncia geral, ou dos que se propõem
a curar a miseria do paiz, recusando á cultura
inteIlectual do povo sllcrificios tão precisos
quão fewndos?

Por muitas vezes, na camara dos communs,
os fanaticos da economia a todo o transe op­
pugnaram os subsidios propostos em auxilio á
propagação do ensino do desenho e as dotações
orçamentaes consignadas ao museu, taxando­
os de e perdicio do.dinheiro publico, de prodi-

(i) TAV. BASTOS: A P"'lJillcia, pago 251.

(2) J. DE VASCONCELLOS: Op. cil., pago 92.

(3) PaS, lU deste parcoer.

galidade insensata, que nenhuma compensação
renderia. A essas extravaganoias oppoz um dia
~lr. Cole, illustrado amigo da arte e da econo­
mia bem entendida, uma resposta unica, ful­
minante.• Senhores», disse elle, • a nação tem
despendido certa somma de dinheiro em cam·
p.rar lavores de Majolica, vasos de Cdlini, cu~
f10sidades e reprodacções do trabalho arêistico
em toda a especie de materiaes, em todos os
estylos, em todas a épocas. Si e arrepende
do negocio, estou habilitado a olTerecer quem
acceite das mãos do E'tado essa collecção pelo
preço do custo, pagando,ainda em cima, juros
e juros compostos sobre o dinheiro empatado
pelo paiz nessa acquisição .• E ta palavras
levaram os intransigentes da 'conomia cega
a meditar, e indagar a realidade. O resultado
foi. convencerem· e de que tão excellente
baviam sido as compras, tão consideravel­
mente l;Javiam cresoido em preço a obras
primas da arte industrial, que, si a collecções
se pnzessem á venda, a nação embolsaria um
numero innumeravel de mil bares de libras,
além de ver elevado cíncoenta pOI' cpnto o valor
da Slla producç1io industrial, graça á in·
lluencia elo cultivo d'arte e das expo içõe do
museu. Desde então mal se tem murmurado
contra essas despezas. » ('1)

Até hoje a politica financeirll do Brazil não
sabe enão symetrisar orçamentos no papel,
mulLiplicando despezas e tereis e vexatorios
impostos.Não será tempo~de inaug urar um sys­
tema, cujb pensamento esteja em augmentar a
somma da receita engrandecendo,a Importancia
da producção, avultar a importancia da pro·
ducção deseuvolvendo a capacidade do produc­
tor, suscitando novas indu trias, despertando
o fcrtilisando o trabalho pela arte? Não será
mais real a economia, que consista em gastar
a tempo, quando se tem certeza de crear
assim prodigiosos mananciaes de renda, que
nos dispensem de futuros sacrillcios, do. que,
aquella, qne, pela covardia de não arrostar­
mos os sacrificios mais compensativo, as des­
pezas mais esseuciaes á inaugmação de uma
éra de prosperidade, se resigna á eternidade
da indigencia em que vivemos 'l

Como se enunciam hoje a e te respeito as
nações civilisadas? Ouvi; é a voz de toda .
porque é.a voz do jury internacional na ex­
posição de 1878:

• Ia sociedade actual, releva proseauir, ou
correr. Quem parou, está perdido. Por toda a
parte surge o progresso. A tal ponto o mavi·
mento e apoderou do mundo, que já se não
permitta descançar, a não ser que nos mini ­
tremos o repouso scientiIicamente, dosadlil
como remedio, para depois correr ainda mais
de pressa.

« Ser o primeiro trabalhador é ser o pri­
meiro dos hamens. Conseguiram occultar pelo
e paço de seculos esta verdade, sob um monte
de convenções, de privilegios, de mentiras>
de violencias j mas tudo isso acabou. Agora
a questão inteira está em frequentar a: escola.
Tão certo é este facto em relação á lucta entre
os povos, quanta a respeito da rueta entre in·

(i) WALTER S.~lTU : Ad.Educatioll, pago 20.
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dividuos. Muitas causas concorriam outr'ora
para a dominação de um povo sobre outro: o
numero, os recursos accumulados, o precon­
ceito mesmo. Agora é a sCiellcia quem vence as
batalhas. A.quelle que mais sabe, é o que póde
mais: O que mnis póde. é o senhor. O povo
que tem as melhores escotas, é o p,-imeit'o elos
povos. Si aillda o não é, amanhã o serei.

• Leialll' e de cabo a cabo todos os relato­
rios ~ubsequentes a este. NãO ha 'Um ,'elatOl',
que ncio chegue a esta conclusão: escolas! Os que
a n(io enunciam deixam·n'a subentendida.

• Escol,ls t QUtl de vezes o temos nós repetido,
crendo l'epetir uma boa maxima moral. E', de
facto, uma boa maxima moral; mas, de ora
avante, é tam! em um axioma mathgmatico.
OLl\'Í bem, cidadãos: ou estudar, aI! sossobl'al'.
.Já nào 112 lagar, no mLllldo, para um povo
inutil; já não ha logal', no seio de um povo,
para um eidadão imprestavel. Ninguem tem
tempo de deter-se, ninguem tem a faculdade
de deseançar, ninguem tem o direito de igno­
rar • (1)

Ora, uma das base fundamentae da educa­
ção popular, é a cullura artistica, efTectuaua
principalmente pelo ensino do desenho indus­
trial e da modelação; desideratum, a que será
impo sivel chegar', sem o e tabelecimento de
um:1 e cola nperior úe arte applicad,l, que
constitna o rüco da irradiação desseg e ludo"
de vertladcil'amente magica influencia; sem
uma institLlição central, que represente, entre
os meios de diITnndir a instrucçi'to d'arte,
neste paiz, • o que o coração é para o corpo
humano: um centro de vida,a fonte da circu­
lação do angne que anima (j individLI0.» (2)

E' a e ta neres idade que cedemos, pal'a não
fi ar abaixo da aspirações eapitaes da re·
fOl'l11a, quando abl'imos um credito de trc·
sentas onlos annuaes durante dez annos para
a ol'glJni ação da Escoln NOl'mal Nacional de
Al'te Applicada, com o seu Ulllseu, o seu ga­
binele e a sua bibliotheea.

Custe o que cu tal', esta innovação resar­
cira ao paiz todos os sacrificios com uma ge·
nerosidade soberana, E' o que se acha de­
monstrado, em toda a parle, pela experiencia
mais completll ; e podemos dizer como Walter
Smith nos Rstados· nidos: • Não se trala de
tenLar en-aio em!lil'ico , cujo valor eja dUVI­
doso .• O plano da nossa reforma assenta
num systema já ubmettido absolutamente a
toda, a provas, e • CDjO primeiro mallogro
ainda e tá por aconteCeI' .• (3)

SI, c numa época e,sencialmente utililaria,
em que a' coisas ão julgadas antl.ls pelo pa­
drão da utilidade que pelo do sentimento, a
face talvez mais pl'alicamente importante da
educação pela arte é o eu preço commer­
cial • (:a,), póde-se affirmar com segurança
qne nenhuma e pecie de iustrucção encena
em si a propriedade de tl'ansformar-s~ tão

(I) J. ,lIor;: Rap/Joris (iIL jIIJ'Y inierll<l"Olla!. Vol, XII.
I111l·oduciiotl. Pa;r. 1.58-9.

(~) WAtT, Smnr: Ar! Educalioll, pago 2~.

(3) Ib" pag, 3;;.
(~) lb., pug. H.

directa, prompla e irresistivelmente em ri­
queza, em dinheiro, em valores mercantis.

Como 1\[1'. Ware, o notavel professor de
archilectura no Instituto Technologil:o de Bos­
ton, lembrava,doze annos ha, aos americanos, .
nós não cessariamos de advertir aos nossos
compatriotas: c Na exposição universal de
i851, todos são contestes em reconhecer que,
em materia de producção artistico-industrial,
a Inglaterra se achou no infimo .q1·all (lel lista,
entre todos os paizes elo mundo, D'entre as
grandes nações, só os Estados-Unidos Il1e fica­
ram abai:io. O pl'imeiro etreito desse desco- •
brimento foi estabeleCérem-se escolas de arle
em todas ag grllndes cidades. Na expo ição de
Paris, em 1867, a Inglaterra sobl'es(lhia entl'e as
pl"imeims (lllll?ng the fOl'emost), e, na!gu ns 1'3­
mos de trabalhos fabris, deixou l@.qe após si
as nacões mais desenvolvidas no cultivo da (lI'te
(distanced the most a1'tistic nations). Foi o en­
sino do desenho, juntamente com n grande col­
lp.cÇ(io de objectos de (lrte industl'iGll 1'e~midos 1W
llfuscu de Sotlth Kensin.qton, (ai essa a influencia
qlle o]1el'OII tall·esultado.•

Dicamus a esta respeito um mestre entre os
mesLi'es : • Temos presenceado, ne!õtes "inte
e cinco annos (I), uma assombrosa mu­
dança no valor pecunial'io da fllbricas in­
glezas. Ao pa so que? custo da I?roducç.ão
da l1wiol' lJal'te dos artigo de arte Indu~t~'tal
tem decrescido cerca de metade, grnç:ls a IU­
venção de varias macl1inas e ao descobrimen­
to de proc~ssos que economi am o tr~balho,~
o valor effecti vo dos productos fabriS ,conSI­
derados un~ pelos antros o diversos ramos de
industria, elevotG·se quasi ao dobro. Orn, es~a
diITerença não "e deve a nenh uma :d teraç~o
no valor do dinlJeiro. Como se ha de cntao
explicar? Um artefnclo qualquer contém, po­
demos dizer, tl'es elementos de valor: i~' a
mat.eria prima.; 20 o trabalho de producçao;
30 o caracter nl'tistico. Nalgum casos, raro~,

os dois primeiros constituem larga propol'çao
no valol' total; e, quando não ha Llispendio de
arte algum, formam o valor todo. M~s om
relação aos prod actos ue todas as naçoes, ~a

mai' vasta maioria deites, o custo da matertn
prima e da miio de obra são iusignifit'antes,
comparativamente ao tarceiro element~: o
cunho artístico. E' este o que torna O objecto
ora attrahente c aprazivel, ora insipid9 ou
repugnante ao comprador. E', con"egUl~te­
mente, innegavel o sen valor com~lerc~al.
Em muito productos, onde a I?a~el'la. prima
é de escas'a ou nenlIUlua valia Intrlll. cca,
o gosto desenvolvido nas suas fórmas en~erra
em i o preço total OLl principal do oUJecto.
E' a ele.vaç(io .'1eral deste. elemento, o que t~ln
altel'll.do até qllasi oduplo o preljo commel'clal
dos artefactos in,qlezes. Não tenho .noticia de
superioridade con ideravel quanto a nature.za
da materia prima; mas com os meus lJrOpl'~oS

olhos tenho assistido, e em 7Il1lito,ç. !'amos da m­
dustl'ia ingleza,a !1m pro.q resso no elemellt() m'­
tistico, de um ,qra!~ de ,'udeza que o1'lava, peln
.Ql'osseil'ia barbam das l'o[aS sdvagIJlls a !1m

(I) O auctol' osel'cl'ia om { ;3.
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apdmoramento que compete com o das épocas
mais flot'escentes na arte. Não me refiro a casos
excepcionaes, nem a um movimento em certa
e determinada direcção, proveniente de cir­
cumstancias especiaes. Obra de ceramica, vi­
draria, porcelana, terra cotta, artefactos me­
tallicos, de ferro, cobre, bronze, prata, ouri­
vesaria, joalheria, tapeceria, marchetaria,
papeis pintados, telha encaustica, marcineria,
alfaias domesticas, pintura em vidro, deco­
rações muraes, gravura em madeira e pedra,
trabalhos de cinzel, esmalte, fitas, bordados,
tudo revela essa infusão de gosto que inva­
riavelmente tem accrescentado e, em muitos
casos, duplicado, no decurso de um quarto
de seculo, o seu preço de venda. Ora, preci­
samente como o desenho é o unico idioma
universal, assim a arte é uma moeda quasi
universal, e realmente universal entre as ra­
ças civilisadas,- com este caracteristico no­
tavel em seu favor; que, si a arte empregada
num objecto fôr a genuina arte, inspirada nas
leis naturaes, tratada com toda a congruencia
e pureza de sentimento, ella, enobrecendo a
materia prima, a consagrará de modo que o
tempo não cesse de avultar-lhe a estima, até
que a antiguidade a divinise. » ('1)

Não temos, porém, uma Academia de Bellas
Artes? Para que, pois, o luxo, a qull nos
dariamos, de uma duplicata, instituindo uma
Escola Normal Nacional de Arte Applicada?
Esta objecção, que,neste paiz, não nos espan­
taria, revelará unicamente a mais grosseira
ignorancia no assumpto. São diversas, absolu­
tamente diversas, as competencias desses dois
generos de creações. Aque ora propomos, não
se destina ao cuILivo superior .da pintura, da
esculptura, da estatuaria, mas a explorar com­
pletamente as opulencias inexhauriveis da
adaptação da arte ao trabalho industrial, me­
diante o estudo cabal do desenho e da mode­
lação sob os seus variadissimos aspectos, cada
um dos guaes é uma mina de riquezas para
o Estado. Trata-se de um estabelecimento
superior de arte applicada, « que nada tem
com academias. » (2) Academias de bellas
artes, possuíam-n'as a Inglaterra, os Estados­
Unidos, a Austria, a AlIemanba, a França, a
Italia, antes da inauguração do ensino que ,ora
planejamos. Nenhuma satisfez, ou propaz-se
jamais a satisfazer o escopo a que mira a
nossa idéa: adequar a arte ao trabalho me­
canico e fabril; e todos esses paizes, para
evitar a ruina na lucta industrial, tiveram
forçosamente que instaurar a politica, a que
nos empenhamos em trazer o nosso. Ainda
mais, por toda a parte, as academias de bellas
artes foram completamente alheias a esse
movimento. Basta, como facto caracteristico,
lembrar que, na grande commissão nomeada,
em Austria, para planejar a vasta organisação
do ensino que expuzemos, commissão que
abrangia dezenas de nomes, não figu1'ava um
s6 p,'ofessor da Aca4emia Real e Imperial de
Bellas A,'tes de Vienna.

'(i) WALTRRSMITU: Art Edu,;atioll, pags. i7-9.
(2) J. DR VAsCONCRLLOs: Dp. cit., pago 67.
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CLASSE E ESCOLAS DE ARTE. - Incompleta
ficaria a organisação, que delineamos, do
ensino da arte applicada, nem seria suscep­
tivel de produzir os fructos de que é capaz, si
não e tabelecessemos os elos que naturalmente
hão ue medêar entre a escola primaria e a
Escola Normal Nacional.

Essas instituições intermediarias, classes,
ou aulas de arte, destinam -se a fornecer
aos adultos o curso completo do desenho
elementar, desde as primeiras bases geome·
tricas até ao desenbo ornamental e o de fignra;
tudo subordinado ao caracter de applicação
industrial que domina todo este systema.

Tendo em mira especialmente a cultura
artistica en tre as classes mais laboriosas, com
particularidade os operarias, esses cursos não
podem deixar de ser nocturnos.

O projecto autorisa o governo a subven­
cionar as instituições particulares, onde se
professarem estes estudos, com o mesmo
caracter e segundo os mesmos planos estabe­
lecidos para as aulas publicas de desenho, sob
a inspecção da autoridade re.presentante da
Escola Normal Nacional de Arte Applicada.

A distribuição desse subsidio será conforme
os resultados, mediante exame com assistencia
do funccionario a quem couber essa fiscali­
sação. O governo fixará em regulamento as
condições e tabellas.

A reforma não esquece as provincias. Nestas
o governo ficará autorisado a crear escolas de
arte applicada, cujo fim é preencher o mesmo
desideratum a que se consagram, na côrte, as
aulas de arte, com applicação especial á indus­
tria, ou industrias, predominantes na pro-
vincia respectiva. .

A organisação e direc~o dessas escolas,
como a das aulas de arte, pertence, sob a aI ta
superin tendencia do ministerio, á Escola
Normal Nacional de Arte Applicada, e, antes
da organisação completa e delinitiva desta, ao
especialista a quem se commetter a grave
incua:bencia de fundar no paiz esta série de
instituições.

A Escola Normal Nacional será o viveiro,
de onde saiam os professores para o ensino
do desenho:

Na propria Escola Normal Nacional;
Nas escolas nOl'maes primarias;
Nos lyceus nacionaes ;
Nas classes de arte;
Nas escolas de arte. ('1)

(i) Para illustração practica do nosso plano, omquanto
á imporlaocia das dospozas do oosino do dosonho, reuoi­
ramos aqui alguns dados, que nos forneco o Grecioso
trabalho.do SR. JOAQUIM nE VAsCONCBLLOS, pags. i7 -i79.

ORÇAMBNTO PARA A RSCOLA PRIMARIA:
Material de ensillo :
Compeodio de J. Grandauer (systema stiglllog,-aphico) j

custo dos tres cadernos (iO, 2Õ o 3°) 500 r•. (fracos).
Edição pequena. Com 30 folhas de modelos.

Material de execuçào:
Uma lousa, ou taboa, não pequena; crayon braoco

(conl6), ou giz. CuslO 8800 a iDOOO.
Mate'-iat das col/ecções por escola:
Uma collecção do solidas geometricos (i2 poças) : 9t~000.
Pequena collecção do objectos de uso familiar. Preço

calculada 90000.
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